
Precios de suscripción 
H A D B I D . . . . . 2,00 pesetas a l m e s 

9fiO p tas . trimeairtt 

P A S O A B B I t & 3 f T A D O 

IKAS-QÜ®© COÜfCEKTAPO 

•B£A.»SIB.—ifio XIT.—Nfim. 4.5*1 TWBángü 3 de f eteciB» 4e 1924 CIRCO ^ I C i O i n S S B l A B i A S Apartado 466.—Red. y Adoién., COLEGIATA, 7. Teléfoaos 365 M. y 308 M 

üíismo expresivo 
L a P r e a s a loca l , s e r v i d a p o r s u s co

r r e sponsa l e s en M a d r i d y p o r a g e n c i a s 
exteanj ei 'as , n o s sue le i n f o r m a r , a n t e s 
de q u e n o s l l eguen los pe r iód icos de 
Juera» de los a c o n t e c i m i e n t o s m á s ttn-
¿wrtantes, p r i n c i p a l m e n t e d e o r d e n po
lítico, q u e o c u r r e n p o r el m u n d o . L a s 
cosas de E r a a c i a sue l en o c u p a r l u g a r 
preferente e n e s a s in formaciones , , iRela-
ciones de v e c i n d a d , de comerc io , de ne
gocios lo j n s t i ü c a n . 

N o s o n p r e c i s a m e n t e m o d e l o d e v e r a 
cidad y e x a c t i t u d los s e r v i c i a s i n fo rma
tivos de l a s a g e n c i a s e x t r a n j e r a s coanu-
n icados a l a P r e n s a e s p a ñ o l a en gene
ra l , y y a lo h a a d v e r t i d o e s t a m i s m a 
repe t idas v e c e s ; pe ro e n es tos d í a s es
t amos n o t a n d o u n c u r i o s o f e n ó m e n o : 
no e n c o n t r a m o s e n l a P r e n s a loca l , n i 
en l a m a d r i l e ñ a , n o t i c i a a l g u n a sobre 
á cu rao d e l d á b a t e pa r l am^en ta t ío p l a n 
teado a c e r c a d e los proj^ectos f inancie
ros del Gobie rno f r a n c é s . L a s a g e n c i a s 
han e n m u d e c i d o , m i e n t r a s los d i p u t a 
dos se d e s q u i t a n h a b l a n d o en l a C a m a -
raí in íerminaíbl f imente , según, u n p l a n 
de o b s t n i c c i ó n . 

Tenemos q u e e s p e r a r l a l l e g a d a de l a 
P r e n s a f r a n c e s a p a r a e n t e r a m o s de l a 
marcha de aí juel d e b a t e q u e t a n t o p u e 
de influir en l a v i d a m i n i s t e r i a l de 
Poincaré , en l a po l í t i ca de e s a n a c i ó n 
y e n m u c h o s ó r d e n e s d e i n t e r e s e s , ne 
gocios y v a l o r e s . L e y é n d o l a , n o s expl i
camos el m u t i s m o de l a s a g e n c i a s . No 
era n a d a g r a t o , n i p a r a el Gob ie rno n i 
pa ra el p a í s , lo q u e o c u r r í a en l a Cá-
ma¡ra de los D i p u t a d o s . «En l a se s ión 
áei m a r t e s a l a t a r d e l a a t m ó s f e r a de 
la Asamblea,—escribe u n pe r iód ico de 
París—lera l a die c r i s i s m i n i s t e r i a l e s . 
Unas ses iones m á s de es te génei 'o , y l a 
mayor ía del p r e s i d e n t e del Consejo es
tará m u y d i s m i n u i d a y a m e r c e d del 
más l ige ro i n c i d e n t e de oposición.» 

Las a d v e r s a r i o s de l Gob ie rno p r e s e n 
tan inf in idad de e n m i e n d a s a los p r o 
yectos financieros m i n i s t e r i a l e s , p a r t i c u -
i a imen te ai. d e l a a u t o m a c i ó n p a r a le
gislar por dec re tos s o b r e e c o n o m í a s en 
el p r e s u p u e s t o y a l de l r e c a r g o de u n a 
doble d é c i m a en todos l o s i m p u e s t o s . L a 
crisis del p a r l a m e n t a r i s m o , q u e en F r a n 
cia, s egún H. de Jouvene l , e s t a b a b a s 
tante m a l d i s i m u l a d a p o r l a s e m i a b d i -
c8-cién d e l a s C á m a r a s , se m a n i f i e s t a 
ahora en ese p a í s con l a o b s í i u c c i ó n 
que se i n t e n t a por l a C á m a r a b a j a con
tra los p royec tos q u e el E jecu t ivo es t i 
ma i n d i s p e n s a b l e s p a r a l a d e f e n s a de 
la m o n e d a y del c réd i to d e l a n a c i ó n . 

Quizá c o n s e g u i r á d o m i n a r l a P o i n c a -
'ré,̂  pe ro a l d o m i n a r l a , , .habráfc-iínpucsto 
su a u t o r i d a d p e r s o n a l , d e j a n d o a l des
cubierto l a flaqueza del r é g i m e n p a r l a 
m e n t a r i o . Y si el p r e s i d e n t e del Con-
isejo de m i n i s t r o s s u c u m b e p o r l a s aco-
ffietidas d e los d i p u t a d o s o p o r los «asa l 
tos de los s e n a d o r e s » , s e g ú n se p r o n o s 
tica, se c r e a r á al l í u n a s i t u a c i ó n polí
tica de e x t r e m a y p e r j u d i c i a l i nce r t i -
dumbre en estos m o m e n t o s de r enova 
ción de l a po l í t i ca b r i t á n i c a y de p re 
paración p a r a la l u c h a e lec to ra l de di
putados en F r a n c i a . 

Las a g e n c i a s t e l eg rá f i cas o c u l t a n pu
dorosamente estos t e m o r e s p a r a q u e el 
público e x t r a n j e r o , el e s p a ñ o l en n u e s 
tro caso, no se i m p r e s i o n e d e m a s i a d o 
en con t ra del f r a n c o . 

Otro mot.ivo p a r a p a s a r por a l t o en 
!í;. in formación t r a n s m i t i d a vdesde P a r í s 
a nuestros pe r iód icos lo q u e se e s t á ven
tilando en l a C á m a r a f r a n c e s a es el 
escabroso a s u n t o que de r ebo te h a su r 
gido en la d i scus ión de los p r o y e c t o s 
fixiímcieros: el a s u n t o que allí m i s m o se 
llama el « P a n a m á , el e s c á n d a l o de l a s 
regiones l i b e r a d a s » . 

Müas de mi l lones de f r ancos a n d a n 
danzando en e s t a o r g í a de l a A d m i n i s 

Otro decreto sobre el Poder judicial 
— _ EE3 

Se señalan Duevos casos de iocompatíbilidad que [»ro-
vocaráh el traslado iiunediato 

La «Gareta» puWipa hoy «I dguien te d e - . 
oreto 

«Señor: E s ocaisitante preocupación de 
este Gobierno afianzar la independencia del 
Poder judicial y robustecer el prestigio de 
los Tr ibun^es para que, mediante el «jer-
eicio de su alto míni^teaio, {Hiedan actuar 
eficazmente e a la penaw&eiíón de la vida, na
cional. 

La eevera depuracián ri«tli2iada en el per
sonal encargado de administrar pustioia, 
merced a la meritoria labor de la Junta, ins
pectora ; la creación de l a J u n t a Organiza
dora del Poder judicial, qu© h a de regir por 
si misnaa y Ebre de toda presión los des
tinos de la Magistratura; la iKíorma de la 
ley de Just icia municipal, «tribuyendo a 
los jueces y magistrados amplias facultades 
de pioposioión y designación de los funcio
narios qua hayan de desempeñar este pri
mer grado de la jerarquía judicial, son aca
bada prueba de las ©levadas sspjraoioites 
que ajiimaíi al Directorio de mi presidencia 
en el sentido expuesto, y representan los 
jalonea de una labor oonstructiva, que me
ditada y metódicamente bsibrá de i r des
arrollándose e n posteriones proyectos, dando 
asi satisfacción y estímulo a los inaplaza
bles deseos del interés público. 

Se pretende ahora consagrar aquella inde-
pendenciia y enaltecer los prestigios judicia
les ; pero es aeoasario celar la estr icta res
ponsabilidad discipUnsria de dichos funcio-
naxios. 

Lógrase lo primero revisando los estatu
tos de sus incompatibiüdíMles, que unos por 
ineficaces habían caído en desuso, otros prs-
odsaban notoria m.odifioaoión por haber evo
lucionado las oircunstanciaB y motivos que 
los aconsejaíon antaño, y algunos requieren 
inmediata definición y vigencia por imperio
sa necesidad, reconocida uo ha mucho tiem
po en proyectos fundamentales, que obtu
vieron la aprobación de la Alta Cámara y 
a o adquirieron fiierza de ley por inoidencífts 
de la vida púbüca. 

Persigúese lo segundo mediante la vigori-
zación del artículo 236 de la ley Orgánica 
del Poder judicial, muy especiatotente la Ae 
BU caso tercero, cuyo precepto, si en éppoa 
no remota ha sido arma de pasiones y ba
luarte de oonvenoionalismos políticos, no lo 
será en adelante, sin que las más agudas 
suspicacias de asbitraricdad puedan obsoure-
(ier las purísimas intenciones de justicia que 
este Gobierno ha puesto en su actuación. 
Para eUo, sujeta a ün procedimiento tan rá
pido como eficaz el Expediente qjie deba 
servir de base a sus decisiones, dentro del 
cual eiioontraráa la causa púbhca y el in
terés privado de cada funcionario las majo-
res seguridades y garantías de justificación 
y respetos que nos merece la primordial vir
tud de administrar jiisticia rectamente. 

Fundado en estas razones, el jefe del Go
bierno, presldeiitb' del Directorio ihiHtar, que 
eusoribe, tiene el honon de someter & la 
aprobación de vuestra majestad el adjunto 
proyecto de decreto. 

Artículo 1.» E l ejercicio de los cargos ju
diciales y fiscales será absolutaaaepte i< ct-m-
pat ib le : 

Primero. Con el de oualqme,-a otra ju
risdicción. 

Segundo. Con el empleo o cargo d.'^tado 
o retribuido por el Estado, las Cortes, la 
Casa Real., provincia o Municipio. 

este decreto serán nocesariamsiite traslada
dos. 

jArt. 5.0 Al traslado de los funcionarios 
qtte, hallániose comprendidos en las expues
tas causas de incompatibilidad hubieren in
cumplido la obligación que s s les impone en 
el artículo tercero do esto decreto, así como 
al que deba ordenarse por el Gobierno, con
forme a lo afeblecido en el artículo 235 do 
la ley Orgánica del Podeír judicial, deberá, 
píooeder la formafeióu de un breve expedien
te , cuyo trámite se acomodará a las siguien
tes reglas : 

A) La J u n t a lospeotora central de la Ad
ministración de Just icia, a excitación de{ 
Gobierno o propuesta de los presidentes o 
fiscales del Tribunaí Supremo, Audiencias 
tíerritoriales y provinciales, o por propia ini
ciativa de dicha junta , ordenará la incoa
ción del expediente y ¡designará en el acto 
al instructor del mismo. El acuerdo se adcp, 
tara dentro de las cuarenta y ocho horas 
& ipartir del recibo de la comunicación de 
denuncia. 

B) Dicho instructor podrá ser cualquie
ra de los miembros de- la referida Jun t a 
inspectora o ftmcionario de la cíurera judi
cial que aquélla designe, de categoría supe-
lior o de la misma con mayor antigüedad 
en eüa, que la del .funcionario deamlciado. 

O) Comunicado iamediatamente su nom
bramiento al instructor, con envío de todos 
los antecedentes, éste se constituÍBá sin di
lación donde corresponda hacerlo, y en el 
improrrogable plazo de cinco días naturales, 
durante los que ,oirá al interesado por una 
sola vez y practicará las pruebas y descar
gos pertinentes que sé ofrecieren j el ins
tructor estimara adecuados", remitirá oon su 
informe todo lo actuado a la J u n t a inspec
tora central , que emit irá dictamen dentro de 
los tres días siguientes al recibo del aludido 
expediente. 

I>) ' Sin demora deva rá al Gobierno todos 
los antecedentes, el cual acordará por real 
decreto el traslado del funcionario, si lo con-
sidersse pertinente, y ordenará a la Jun t a 
Organizadora del Poder judicial la ejecución' 

La Cáisara fraDcesa aprueba 
b s proyectos fiscales 

——o,——. 
ü n s¡r»7eet« de ley p a r a favorecer 

l a i ^ r i en l t i i r a 

P A R Í S , 2 . — A pét ie ión de l i> r« iden te de l 
Consejo, Pc tocaré , q u e reclaanó p a r a e l Go
bierno t o d a responsabi l idad y propuso ese 
p roced imien to p a r a gana r t i empo, l a Cáma
ra de d ipu tados scorSó por g r a n mayoría , 
en votación de «manos levantadas», desglo
sar del p r o g r a m a fiscal todos los a r t ícu los 
re la t ivos a los dafios d e guer ra , adptoando 
acto seguido el conjunto de dicho p rc^ ra -
ina, que cons t i tuye así u n p royec to apa r t e , 
y fué enviado inmedia taanente al Senado. 

* * * 
P A R Í S , 2.—El Gobierno h a p resen tado en 

la Cámara de d iputados u n proyecto de 
ley encaminado a suspender o, por lo me
aos, r educ i r c i e r t o nfenero de los derechos 
de Aduanas que pesan sobre los ins t rumen
tos, máquinas , he r r amien ta s , abonos y otros 
d i fe ren tes a r t ícu los de reconocida u t i l idad 
p a r a la a g r i c u l t u r a . 
, — , < • » •• 

No hay esperanza de salvar 
a Wilson 

• ' "WASSINGTON, 2. — El ex presidente 
Wilson durmió en la pasada noche durante 
unos breves momentos, lo cual hizo reco
brar alguna esperanza a las personas que se 
hallaban velando en su cabecera, pero es 
casi s ^n rQ que la muer te del ex presidente 
no es más que cuestión de algunas horas. 

Cuando amaneció eí día, el enfermo sé _ ha
llaba en efecto en tal estado de postración, 
que casi no tuvo fuerzas para abrir los <¿os. 

Cae un avión en La Carolina 

bajo. Nacional dirige a,¡ país prodrctoí un 
manifiesto, concebido en los térjninos si
guientes : 

«Ante la agudísima crisis por que está 
atravesando la producción española, así la 
industrial como la agrícola, el Fomento del 
Trabajo Nacional oree llegado el momento 
de dar la voz de alarma para despertar los 
sentimientos de defensa, un tan to dormidos, 
de los productores. 

Durante aüoa ss ha venido laborando la 
ruina de España. Ya cuando, con motivo 

„ ,, , 1 T , j /I _L I de la guerra, se cerraban las fronteras con 
Tercero. Con los da ¿ iP"tedos a Cortes, ^ --^^^ ¿^ prohibiciones y se ponían en 

diputados provmciales, alcaldes, concejales y , ^,. ¿^^^J^ j ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ de centena-
cualesquiera otros cargos provinciales o mu- ^.^° ^-^^^^ ^^ ^ ¿ ^ ¡os países, los Go-
nicipales. 

Cuarto. Con el de auxiliares o subalter
nos de Tribunlaes o Juzgados. 

Quinto. Con todo ejerciocio de cargo <, 
profesión que fueren retribuidos. 

Ai-t. 2." Tampoco podrán ejercer su car
go los jueces, m.agistradcs y fiscales, con ex
cepción de les municipales, en los terri
torios : . -, 

A) Donde ellos, sus esposas ó sus parien
tes, dentro del cuarto grado da consanguini
dad o segtmdo de afinidad, posean bienes o 
ejerzan industria,, gravados con más de 1.000 
pesetas de contribución anual en Juzgados, 
de 2.000 en Audiencias» provinciales y Je 
3.000 en Audiencias territoriales. 

B) Donde tanto ellos como sus parientes, 
tracion puolica con 
siniestrados por l a i n v a s i ó n a l e m a n a . 
í iajo ei supuesto de q u e A l e m a n i a lo pa
ga r í a todo, p a s a r o n como ind i scu t ib l e s , 
como .sagradas, l a s f a c t u r a s p r e s e n t a -
fj::;,3 a Ja A d m i n i s t r a c i ó n p ú b l i c a en re 
paración de d a ñ o s a c a r g o de A lema
nia, y p a g a d a s por ¡a T e s o r e r í a f r an 
cesa en concepto de an t i c i po , r e i n t e g r a 
dle por la n a c i ó n venc ida . P o r m u c h o 
que £0 exa.gerara l a eva luac ión de los 
<.iü.ño3 sufridos, no h a b í a p o r qué po
ner r e p a r o s ; a l c o n t r a r i o , l a e x a g e r a -
cióri i.:on.stituía u n • ac to pa t r i ó t i co , y a 
iiue la c a r g a r e c a e r í a s o b r e el e n e m i g o ; 
(¡lie éste p a g a r a c ien en l u g a r de diez, 
convenía por iodos est i los a l p a í s vic
torioso y ávido de l u c r o s . Y as í se j a c -
;s.ba, ci Gobierno f r ancés del esfuerzo 
\igüj'o;,o cjue había , r e a l i z a d o s u p a í s , 
anticiprindo 100.000 mi l l ones de f r a n c o s 
a las reg iones d e v a s t a d a s . P e r o y a le 
rcsriiin. al c o n t r i b u y e n t e f r ancés d e m a 
siado cosíoiso el t a l an t i c ipo , quo n i se 
reintegra, n i l leva t r a z a s d e ello, n i p a r a 
Siguiera en 

iTUB ai pub ! 
dod on l e 

•> ' O 1 1 

su .marcha vo raz . Y a h o r a 
co se le d e s c u b r e e s t a ve r -
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l a s c u e n t a s de l03 "̂̂  ^°^ antedichos grados, posean acciones o 
cualquier otro género de participación en 
Empresas , Sociedades o Compañías que en 
e'. territorio dentro del que ejercen jurisdic
ción exploteti servicios, construyan obras pu
blicas o se dediquen a cualquier género de 
industria privada. 

C) Donde en Diputaciones provinciales, 
Ayuntamientos, Sociedades mercantiles o in
dustriales de la_ capital o en los mismos 
Tribunales en que aquéllos sirven disfruten 
empleo o looiooación parientes suyos consan
guíneos o afines en línea recta o en la cola
teral hasta el següjjdo grado. 

D) Donde lleven ocho aSos de residencia. 
Las incompatibilidades qiue en este artícu

lo se establecen no serán aplicables ni a 
Madrid ni a Barcelona. 

Arb. 3.° Todo funcionario de la carrera 
judicial y fiscal tendrá la ineludible obli
gación, inmediatamente que se encuentro en 
alguno de los casos de incompatibilidad esr 
tableoidos en los artículos anteriores, de po
nerlo en conocimiento del ministerio de Gra
cia y Just icia y de la J u n t a organizadora 
del Poder judicial. 

Art. 4i° Los jueces, magistrados v fisca
les en quienes concurra alguna de, las cau
sas de incompatibilidad determinadas en 

r 1 • 
I a 
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t a r i a de l a e x t r e m a de recha . E l d ipu
t a d o Leor i Dau.det p r o n u n c i ó en laf se
s ión del v i e r n e s ú l t i m o u n d i s c u r s o , 
a p l a u d i d o por los g r u p o s de i z q u i e r d a , 
p a r a i n c i t a r a l Gob ie rno a p r o c e d e r 
« c o n t r a los l a d r o n e s » a n t e s de esqui l 
m a r la l a s gen te s h o n r a d a s con n u e v o s 
i m p u e s t o s . 

T a l 6s el objeto de l a s m o c i o n e s q u e 
se h a n p r e s e n t a d o á l a C á m a r a de Di
p u t a d o s sobre r ev i s ión de los expedien
tes a d m i n i s t r a t i v o s de conces ión inden i -
n i z a d o r a . Se s u p o n e q u e e s t a revis ión 
t r a e r í a a l F i sco , cií concep to de devo
luc ión , v a r i o s m i l l a r e s de mi l lones de 
f r a n c o s . 

P o r o de e s t a d i scus ión y de l a s i tua
ción c r e a d a al. Gob ie rno de P o i n c a r é 
n a d a q u i e r e n a d e l a n t a r l a s a g e n c i a s te
l egrá f icas do P a r í s . E s u n s i lencio con-
vGiriente q u i z á pa,fa su j ia ís , poro n o 
P'ara eí n u e s t r o . 

Ramón D E OLASGOAGA ' 
B i lbao , , 1 de f eb re ro , ; . 

LA CAROLINA, 2.—Ha a te r r izado violen
t a m e n t e en t é rmino del vecino pueblo de 
Guanomán, por averías en el motor, un apa
r a t o t r i pu l ado por don Francisco Kaula , 
que desde el aeródromo d e Cua t ro Vientos 
Se d i r ig ía al d e Tablada. 

E l avión quedó en el expresado pueblo, 
de lo resuelto, sin que contra eüo quepa re- i custodiado por la Guardia civiL EIl ars.'iador, 
curso alguEo. que resul tó ileso, vino a es ta ciudad. 

ovimieoto de las clases productoras 
E E l — — 

Para eviar ía crisis de trabajo y salvar a !a industria y a !a agri
cultura. ES jueves se celebrará una Asamblea en Barcelona. Men

saje del Foment.j del Trabajo 
ÊH 

BABCELONA, 2.—El Fomento del Tra- libi-as, que desde. -24,97 a que todavía se co
tizaban en noviombre de 1920, han subido 
a 33,43, rebajando a 0,7S nuestra peseta. 

Estos datos revelan una pérdida de cen
tenares de millones. 

Eü consecuencia, U ^ a a nosotros una ge
neral y clamorosa explosión de abatimiento 
de las industrias textiles, en las cuales va
can del 50 vi 60 por lOO los obreros: de los 
almacenistas, que no compran porque no 
venden; del detaUista, que tampoco da sa-, 
hda a sus artículos; de la industria agrí- i 
cola, que no halla mercados a precios re-
muneradores; de ¡os metalúrgicos, totalmen
te suplantados por los extranjeros; pero, so
bre todo, del mtmdo del trabajo, que gime 
en el abismo del paro forzoso. 
_ Así que, por protección y hasta por sen

timientos da caridad, hemos de u m m o s los 
.productores, patronos y obreros, para poner 
algún remedio a l a s : angustias' actuales oca-, 
sionadas principalmente por los Tratados, y 
más en especial por el de Francia , que, so^ 
pretexto de que las concesiones a que se 
compromete el Gobierno francés no esraa 
valederas sino por un año, que terminó el 
15 de julio pasado, excluye definitivaraente 
nuestros vinos y se dispone a excluir nues
tros frutos y demás productos agrícolsss; W 
paso que en la estadística aparece una im
portación en 1922 de alcoholes y licores por 
la incomprensible cantidad' de más de 118 
millones. 

Los naranjeros se quejan del menospre
cio de sus artículos ea los ineroados de In
glaterra, y los uveros de Almería de que 
BUS uvas son rechazadas en los Estados 
Unidos, como también han sido excluidos 
nuestros vinos. 

Contrasta, como veis, nuestra pasividad 
oon la defensa cada vez má© agresiva de 
las demás naciones. Jja, de Francia nos es 
la más conocida. E n . general, se impone im 
período consti tuyente, que, habida cuenta 
de las circunstancias, restablecía B* nor
mal idad; que inspirándose. e¡n Ja justicia 
asiente las bases de nuestro régimen aran
celario sobre el terreno más firme que el 
de monedas depraoiiadaSj cujj-a valoracióai 
repercute sobre la nuestra. 

No podemos ' continuar siendo campo do 
compensación de haciendas averiadas, ma
terias de explotación de industrias ajenas. 
En ello va la vida no sólo de las industrias 
españolas, sino de la misma agríoulíura. k. 
7-Í& millones sube en 1921 la importación 
de substancias aJimentioias, las más de 
eUaa idénticas a las nuestras , y a 648 mi
llones en 1922. E s preciso, pues , que ante 
la crisis actual , todos los productores se 
unan para defender el patrimonio nacional. 

El día 14 de este mes termina el plazo 
ea que nuestro Gobierno puede deunneiar 
el Tratado con Francia. Cuantos os inte
resáis por el bien púbheo, los que laiboráis 
por 1» prosperidad de Francia y para lograr 
una economía independiente, elevad vues
tras voces al Directorio por todos los me
dies, a fin de que, mirando por el interés 
supremo de nuestra desdichada patria, de
nuncia diclio Tra-tado, no para rupturas hos
tiles y apasionadas, sino, para reflexionar 
uiuy reflexivamente las condiciones del Tra
tado actual y ponerle en recíproca armonía 
con nuestras necesidades. 

.El presidente del Fomento del Trabajo 
.Nacional, Domináo Soirt, y el secretario Í C -

GaieKníio Graelll» 

Hace un año que se fuQcló 
la mOicia fascista 

0 > — — 

Pnedc BMTlIíKar e n veint fe i ia t r» horas 
3M.«0O lM«n!»res 

KOMA, 2.—Con motivo de celelwarBe el 
aniversar io d© l a fandaci t to d e la. rmll<ria 
nacional vo luntar ia , h a t en ido logar ima 
g r a n reun ión d e todos los oficiales d e la 
mil ic ia de l reino, es tando r ep re sen tadas en 
el acto 180 legiones de «camisas negrae». 

33 g e n e r a l Balbo pronuiició un discurso, 
haciendo h i s to r i a de la creación d'e l a mi 
l ic ia y haciendo r e s a l t a r los iméritos ad
quiridos por ella. 

Añadió que la mil ic ia puede movil izar en 
ve in t i cua t ro horas SOCOOO hombres ; la mi
licia no h a c e competenc ia a i Ejérc i to ; su 
objeto no es sólo la defensa del fascismo, 
sino l a educación d e l a j uven tud i t a l i ana 
en el cu l to a la Pa t r i a . 

Mussolini empieza afirmando el c a r ác t e r 
esencia lmente nacional y no piartidista de 
la mil icia; evoca su or igen y su gloriosa 
h is tor ia h a s t a el momen to d e l a ma rcha 
sobre Roma, y dice que l a mi l ic ia t en ía 
derecho a la g r a t i t u d del pa ís por los br i 
l lantes servicios pres tados a la P a t r i a . 

En medio de una g r a n ovación envió nn 
cariñoso saludó- a su ma^está e l Rey de 
I ta l ia , y t e rminó inífficando algunos pro-
bleaMas que es necesar io resolver para, or
ganizar def in i t ivamente la mi l ic ia nacional, 
por cuya obra pasada, p re sen te y fu tu ra 
expe r imen taba g r a n admiración y no me 
•ñor confianza.. 

Acto seguido todos los p resen tes pronun
ciaron el solemne j u r a m e n t o de fidelidad 
con la s igu ien te fórmula: «En nombre de 
Dios y dé I ta l ia , en noanbre de tcdos aque
llas que mur ie ron por defender la g randeza 
de I ta l ia , juro consagra rme s i empre y \mr 
entero a I ta l ia» , y, í jnalmeute, e n manifes
tación, coii m&sicas y fc.anderas, se dir igie
ron al A l t a r de la Pa t r i a , con cA>jeto de 
rendir homenaje a l a memor ia de l soldado 
desconocido. 

Ün mensaje de Puerto Rico 
—"—o 

Qaieren formar u n Estaflo federal 

SAN JUAN D E _ PUERTO RICO, 2.—Co
munican de Washington que el presidente 
CooHdge ha recibido a los delegados de Puer
to Bicó que se encuentran en los Estados 
Unidos ostentando la representación d e ! Go
bierno, y después de conversar con eUos lar 
gamento sobre distintos asuntos, les ha ex
puesto su deseo de que le entreguen un man-
saje en el que se expresen los deseos po
líticos de los portorriqueños. 

Es te mensaje que será entregado rápida-
niente está redactado en términos en los que 
se hfga saber al Oobiemo do los Estados 
Unidcs que Puerto Rico desea que la isla for
me un Estado federal cojí todos los derechos 
especialmente los de poder elegir libremente 
î -.i oreíidente, as,{ como constituir a su an 
tojo las Cámaras. 

Fio XI recibe a mil marino» 
norteamericanos 

biernos de España, a pesar de nuestra pro
testa , se negaron a alterar, derechos y va
lores, incluso los propuestos por la misma 
Dirección general do Aduaüas, y los dere
chos de los años anteriores a la guerra con
tinuaron rigiendo" cual si nada ocurriese en 
las relaciones internacionales. Así que el 
desnivel, quei ya ea tiemjxjs de paz había 
en nuestro intercambio, entre la importa
ción y la exportación, se reanudó y fué en 
aumento seguidamente después! del armis
ticio, a tal j)un-to, que en el año 1920 sal
damos con ima diferencia de 338 millones, 
de 1.154 en 1921, de 1.338 en 1922, y de 
748 en los ocho primeros meses del pasa-
de ejercicio; o sea, la últ ima estadística 
publicada, dando por buenas las cifras de 
esta estadística oficial, que, no sólo podría
mos discutir por el cambio de valores, sino 
por el interés tan evidentemente demostrado 
de ocultar a los españoles la verdad entera 
de nuestras relaciones mercantiles. 

Tantos millares de millones extraídos de 
España por esta invasión extranjera, es evi
dente que a la postre debían producir la 
depauperación actual, el paro forzoso de 
nuestros obreros de las industrias y de los 
trabajadores del campo, la miseria general 
de toda la clase trabajadora, cuyos olamo-
tesí llegan a nosotros pidiéndonos trabajo 
que nos han arrebatado los extrañc^3; situa
ción horrible dada la carestía de la vida, 
situación creada por Gbbienios obcecados, 
abiertamente hostiles a la producción espa-
iiola, asi la industrial como la agrícola. 

Con esta psicología burocrática se procedió 
al bochornoso Trata-do oon Francia, produc
to de nuestro apocamiento, arrancado por 
imposición y sólo consentido por la incierta 
esperanza de hallar algún alivio al extremo 
malestar de algunos exportadores. Inmedia
tamente vino un período de brusca decaden
cia de España, hasta llegar al agotamiento, 
que se complica cada vez más , en todos 
los ramos de la aoti-vidad productora. 

E l Fomento dol Trabajo Nacional tiene 
que denunciar ante el país productor un he
cho ' deplorable: sin otra explicación que la, 
de ocultar a los productores la verdad, cesó 
la Dirección general de Aduanas de publi
car por naciones las estadísticas de los va
lores mercantiles y cantidades de las mer
cancías importadas y exportadas; pero como 
aun aai los hechos 'e ran de tal bulto, que 
saltaban a los ojos, cesó de publicar esta
dísticas, so pretexto de no tener consigna
ción, cuando se despilfarraban centenares 
de millones en organismos y aameBto de ha
beres del personal, Y ahora mismo, no obs-' 
tüjite la protesta general' ds toda la nación, 
la Dirección general de Aduanas no tiene j riera. 
publicados, ni aun con irregularidad, los re
súmenes. Has ta el mes de agosto, si , pero 
sin consignar procedencia. Mas, aun asi, re
sultaban' y siguen resultando baldíos estos 
tristes recursos de ocultación. \ Lo han de
nunciado un contrabando sin freno, le-gión 
de viajantes ofreciendo los géneros con y 
sin derechos, el aumento a 480 millones de 
los derechos de importación, y, sobre todo, 
los cambios, que desde 4,97 a que se coti
zaban en primero de enero do 1919 los dó. 
lares, han aumentado a 7,93 ahora, reducien
do el valor liquido de la peseta a 0 ,65; y las 

(De nues t ro servicio especial) 

BOMA, 2.—Ayer fueron recibidos pe r Sn 
SautJdad en t r e s tu rnos 1.000 mar ineros del 
«supeidreadnougli t» nor teamer icano -ÜCOIO-
rado», que s© encuen t r a ac tua lmente en 
Nápolea. 

P re sen tó a los mar inos el r e c t o r dtel co-
l ^ ó norteaanericaiio. La audiencia fué cor-
diaUsiroa y conmovedoja,—^Dafflna. 

EL PAPA HA ENTIADO A ALEMANIA 
VEINTE MILLONES B E LIBAS ' 

EILVESE, 2.—Según not ic ias d e Boma, 
procedentes de los c í rculos del Vat icano, el 
P a p a h a donado en los ú l t imos dos aíios 
en t o t a l u n a s u m a d'e 20 .irdltones de l i ras 
en favor de l a población a lemana necesi
tada . 

Ayuntamiento destituido 
o- • . 

SALAMANCA, 2.—En v i r t u d d e u n a de-
nuncia p re sen tada por el delega<te guber
na t ivo del p a r t i d o de Vitigudiino, h a sido 
des t i tu ido a-quel Ajruntamiento, comprobán
dose de t e rminadas i r r e g u l a r i d a d ^ adani-
nistrá:tivas. 

Se h a cons t i tu ido un nuevo Concejo, que 
preside el p rop ie ta r io don Manuel García 
Cid. 

¡NDÍCE-RESUMEN 

£ 1 secreto de ios Casteltort (fo-
Uet-ón), por Jearme de Cou
lomb „ . Pág. 2. 

Lenín y su obra (Una revolu
ción de tigres sueltos), por, el 
doctor Froberger Pág. 3 

El flrmsmento, por el padre Re
des Pág. 3 

M.J ^ i. 

BABCELONA, 2.~.Ei próximo jueves, a 
lag cuatro de la tarde, so celebrará en. el 
Fomento del Trabajo Nacional una asamblea 
general de productores, con objeto de tira-
tar de la crisis que está sufriendo nuestra 
producción a, causa ,de , los Tratados comer
ciales vigentes, efpecialmente el de Fran
cia. 

A esta asamblea concurfirán las .corpora
ciones que con el I''omento del Traabjo Na
cional constituyen la Unión de productores 
de Cataluña. 

Paliques tetnenínos (Epistolario), 
por «El Amigo Teddy» Pág. 4 

— í o — 
PROYINCI-AS.—EL Fomenta del Trabajo 
Nacional, de Barcelona, ha publicado u n 
manifiesto denimoiando la grave crisis d s 
la producción.—En Zaragoza se celebra 
una soleume fiesta en houor de Saii Fran
cisco de Sales.—Se reúnen en Vitoria los 
representantes da las DiputaoioneB vas
congadas.—El Ayuntamiento de Vitigudi-
no (Salamanca) ha sido destituido (p'á-

^ a 2). 
—'—CO^-—• 

EXTRANJERO.—Ita l ia reconocerá hoy el 
Gobierno sovietista, firmando un acuerdo 
conneroial.-^—España va a firmar el aeuer-
do sobre Tánger..—Los proyectos fiscales 
de Poincaré, aprobados en la Cámara. 
Se ha perdido toda esperanza de salvar a 

* Wilson (páginas i y 2 ) . 
—«o»— 

E L TIEMPO , (Pronósticos del - Observato
rio).—-En toda España, vientos flojos y 
moderados del primer cuadrante y frío. 
Temperatura máxima en Madrid, 8,0 gra
dos, y mínima, 2,4 bajo cero. E n provin
cias la máxima fué de 15 grados en Ge
rona, Castellón, Alicante. ÉTuelva y Má
laga, y la mínima, de 10 bajo cero en 

Teruel. 

LO DEL 
£1 sacerdote maestro 

N o puíede s e r m á s n o h l e el deseo n i 
m á s f ^ z l a i d e a d e sup ' i ' r con los p á -
Ttocos l a f a l t a d e maes t ros ! de p r i m e r a 
en-Siefia-nza en l a s p e q u e ñ a s l o c a l i d a d e s . 
A l g u n a vez se ocupó y a en es to E L D E 
BATE, p e r o es o p o r t u n o aJ iora r e c o r d a r 
lo en t é r m i n o s p rec i sos , q u e s-e an t ic i 
p e n a m a l i c i o s a s in t e ip ' r e í ac iones . 

C la ro es q u e n o se t r a t a de s u p r i m i r 
m a e s t r o s , n i de o p o n e r s e a l a u m e n t o da 
c u a n t o s sea. n e c e s a r i o y pos ib le es table
cer , n i de c o n f u n d i r en u n o mimster ioi? 
y p ro fe s iones q;ue el a v a n c e de los t iem
pos obl igó a s e p a r a r . L a s c i enc i a s y 
' a s l e t r a s h u m a n a . s t i e n e n d i g n i d a d y 
ex t ens ión suf ic ien tes p a r a h a c e r d e s u 
e n s e ñ a n z a u n a p ro fes ión n o b i l í s i m a ; y 
el s iagrado m i n i s t e r i o ec les iás t ico es de
m a s i a d o excelso y. ofrece h o r i z o n t e s ba s 
t a n t e d i l a t a d o s a l ce lo de s u s sace rdo
te s , p a r a q u e d e b a n i a u n p u e d a , d o or-i 
d t n a r i o , a lbarcar n u e v a s func iones . 

Se t r a t a senc i l l a jnen te d e u n o d e t a n 
t o s p r o b l e m a s d e l a r e a l i d a d , q u e n o 
p u e d e r e so lve r se con p r i n c i p i o s g e n e r a 
les , s ino a p r o v e c h a n d o lo s m e d i o s m á s 
pe r fec tos q u e l a mism.a r e a l i d a d ' n o s 
ofrece a l a m a n o p a r a c o n s e g u i r el fin 
q u e s© q u i e r e consegu i r . 

R e a ' i d a d es que E s p a ñ a n o t i e n e h o y 
t o d o s los m a e s t r o s q u e neces i t a , y urge ' 
u n r e m e d i o . E l m á s sencil lo t e ó r i c a m e n 
te s e r í a a u m e n t a r su^ n ú m e r o ; y es ta 
es t a m b i é n l a so luc ión p r á c t i c a que , s i n 
d u d a , h a d e p r o c u r a r s e , m i e n t r a s n o s e 
s ac r i f i que a l n ú m e r o l a c a l i d a d y siem
pre que el coste, el esfuerzo^ qv¡e al Es
tado suponga un nuevo maestra sea 'pro
porcionado a su efecto útil. P o r q u e es te 
e s el o t ro h e c h o : E n E s p a ñ a h a y ba 
r r i o s , a l d e a s , case r íos , q u e j a m á s po
d r á n ten-er u n m a e s t r o , q u e s ea sólo-
m a e s t r o ; y n o h a y m a e s t r o t a m p o c o , 
q u e s o p o r t e s u p e r m a n e n c i a en tal.^s i u , 
g a r e s . 

Y u n a d e d o s , o se de ja s u m i d a en l a 
b a r b a r i e a u n a g r a n p a r t e de ' o s espa-
ño les , o se conf iere a los e n c a r g a d o s d a 
l a f o r m a c i ó n r e l i g i o s a del pueb lo el cu i 
d a d o d e coDTJipleitar c o n l a p r o f a n a el c a l . 
t i vo de s u e sp í r i t u . P o r q u e , ¿ q u i é n m á s 
a p t o q u e ei sí^ce-itóbte p a r a s u p l i r a i 
m a e s t r o ? ¿Qinén , s ino ál , t e n d r á l a ab 
n e g a c i ó n n e c e s a r i a p a r a su f r i r l a sole--
d a d , y l a s p r i v a c i o n e s de t a n h u m i l d e s 
c í r c u l o s de h u m a n a conv ivenc i a? ¿Quién , 
s i n o él, q u e l a s s u f r e y a a h o r a , l levan 
do l a ú n i c a cen te l l a de v i d a e s p i r i t u a l 
a l ú l t i m o r i n c ó n dorjde j u o ' a u n a l m a ? 

£ / recanoc/míQ.nfo 
de los soviets 

I n g l a t e r r a h a r econoc ido «de jareis el 
Gob ie rno de los sovie ts . L a v e n i d a d̂ "! 
l a b o r i s m o a l P o d e r h a prJicipit-ado ui i 
aoon íe« ímicn ío q u e y a v e n í a p r e p a r á n -
dbse , p e r o q u e n o p a r e c í a *an i m n e d i a t o . 

E l a c u p r d o del G a b i n e t e M a c Donal i i 
ü n p l i c a u n c a m b i o de t á c t i ' ^ en l a s ne
goc i ac iones con el Gob ie rno l u s o . Se d e 
fondió p r i m e r o q n e el r e c o n o c i m i e n t o Ju
r íd ico de l a R u s i a sx-»viética r o p o d í a se r 
s i n o l a c o n s e c u e n c i a y el c r e m i o de h a 
b e r c u m p l i d o Rusi."? s u s ob l igac iones con 
lo s E s t a d o s d e m a n d a n t e s , i ' oco a poco 
Se fuoron m o d e r a n d o l a s reclamacioae<5 
p r e v i a s de és tos , en r a z ó n d e s u Lnteré'' 
po r l a n o r m a l i d a d , y p a r e c í a q u s I t a U a 
i b a a l a c a b e z a e n e s t e c a m i n o . M a s 
h e a( | i i í q u e M a c D o n a l d d a u n p a s o 
l a r g o , y d e j a a t r á s a todos , in 'v i r t iendo 
l a t e o r í a . P a r a M a c D o n a l d e l r econo • 
c i m i e n t o d e R u s i a n o p a r e c e se r u n a 
c o n s e c u e n c i a d e s u s ob l igac iones cum
plidlas, s i n o u n a cond ic ión p r e l ü n i n a r pa -
r a ex ig í r se la s . 

Asi, p u e s , e l p le i to e n t r e R u s i a © In-, 
g l a t e r r a en p r i n c i p i o s e m a n t i e n e idén 
t i co : n o h a h e c h o m á s q u e r e s o l v e r s e l a 
excepción de p e r s o n a l i d a d d e ' l o s l i t i g a n 
t e s e n sen t ido f a v o r a b l e p a r a a m b o a Y 
si el h e c h o del G a b i n e t e i n g l é s n o p r a , 
t e n d e s e r d e n i n g u n a m a n e r a u n a re-, 
n u n c i a de s u s de recho púb l i cos , n i de los 
p e r t e a s c i e n t e s a s u s subd i tos , es c l a r o 
q u e s e r á m u c h o m e n o s u n a adhes ión , a 
los p r i n c i p i o s y p r á c t i c a s de l c o m u n i s 
m o . S o b r e es te e x t r e m o de l a s e senc ia 
l e s - d i f e renc ia s y a n t a g o n i s m o s e n t r e i a 
po l í t i ca r u s a e i ng l e sa e s t á n n u e s t r o s -
l ec to res b i e n i n l o r m a d c e ; y, p o r o t r a 
p a r t e , m á s que l a r g o s d i s c u r s o s e n s e ñ a 
el e j emplo de / y a m a n l a , q u e n o h a h a 
l l a d o n u n c a ob&itáculo e n s u reconoci 
m i e n t o de los sovie ts p a r a p e r s e g u i r im-
p l a o a h l e m e n t e l a p r o p a g a n d a c o m u n i s t a . 

De t o d o s modos7 siería v a n o descono
ces" l a i m p o r t a n c i a .del a c o n t e c i m i e n t o 
q u e n o s o c u p a , y n u e s t r o s l ec to res o b r a 
r án , como p r u d e n t e s a p r o v e c h a n d o s u s 
e n s e ñ a n z a s en el s en t i do y a o t r a s veces 
expuiesto. 

Porqu©, ¿ s e r á s ince ro Mac D o n a i d a l 
j u z g a r s u dec i s ión c o m o t a n l eve? ¿ P u e 
de .ser v e r d a d cpie e s t e p a s o en n a d a ;o 
compromef ,a? P o r de p r o n t o , s o b r a n mo-
t i m o t p a r a c r e e r q u e n o xO h u b i e r a da
do con t a l l i g e r e z a u n G o b i e r n o i n g l e ' , 
lübre d e c o m p r o m i s o s y s in l a p r e s i ó n 
d e los exta-emistas de l l a b o r i s m o sobre 
M a c D o n a J á ; y es to debe dec i r b a s t a n -
t e a c u a n t o s c r e a n q u e c o n t r a el socia? 
l i s m o y el c o m u n i s m o h a y a l g o q u e h a 
cer . 

El Somatén de Madrid 
Par.i tsdns ics amantes de la, paz so. 

' T . ' 

R^STILL.^: : i":: C._-\LE$ 
D E € s . F , 

av u&Q oesDB 1627// a-E^ma 
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fcial, l a í i e s t a cjus h a y cc le l i r a rá el So 
knatón de M a d r i d h a de ser consid 
como' u n a p l a s m a c i ó n h e r n i o s a de la& 
v i r t u d í ^ e lv ieas á&l pueblo madr i le f io . I 

E l $aaí8 . té» d» l a Corto d?, E s p a ñ a osj 
y a w^A resMñtíá; n a d a m e n o s que 5.000. 
s o m a t e a i a t a s deal i larán. h o y en l a p la ' ía 
de }a A r m a r í a a n t e l a t r i b u n a , desde 
d o n d e ©1 R e y p r e s e n c i a r á l a bendic ión 
d e l a ba t ide ra , qfne r e z a el h o n r o s o le 
ana dfil S o m a t é n : Paz,¡ Pas, sfemprc 
Taz. Y s o n 8.000 lo s a f i l i ados , a los t r e s 
ñSim, e scasos de l a fo rmac ión de l a m i 
ü c i a c i u d a d a n a . 

A u n desa r ro l lo t a n r á p i d o h a n con 
t r ib tud 'o c i rcuns tanc ia . s po l í t i cas , ontr-i 
l a s cua jes o c u p a el p r i m e r l u g a r el a d 
v e a i r a i e n í o de l Di rec to r io > el e n t u s i a s 
m o con que eu i l u s t r e p r e s iden t e , el go-
n a r a l P r i m o de Pavera , h a p a t r o c i n a d o 
l a o r g a n i z a c i ó n del B o m a í é n en t o d a la 
{Penínsu la ; pe ro n o puedo n e g a r s e que 
s in ff.íuerzQ,s i n d i v i d u a l e s a b n e g a d o s n o 
h a b r í a e n M a d r i d S o m a t é n d i g n o de es 
t e n o m h r e . E n és ta , como en of ras mu
c h a s obra j , quo r e s p o n d e n a í ' "u th»ien-
to s pa t r i ó t i cos y de p a c i t ' c a c i ó a .social, 
6l manjués i de, Comi l las h a s ido el p»i-
m e r o en el sacrif icio. J u s t a m e n t e es el 
s o r a a t e n i s t a m i m e r o 1, y a él m á s que 
a n a d i e le ip^rtenera l a h o n r a de a p a d r i 
n a r l a e n s a ñ a quo h o y s e r á 'bendecida 
p o r e l P a t i l a r c a de l a s I n d i a s . 

\A i n s t i t uc ión c a t a l a n a del S o m a t é n 
'aJTaiga en M a d r i d . C o n a i s n a m o s el he 
c h o eon v iv a sa t i s facc ión , como pa t r i o 
t a s y a m a n t e s del o rden . 
<yWlt«""tf^»W"'—"i"'ii"U'a'ii ' " ' •••i'*'<8»"• i"i I - wi 

Bl ferrocarri l de Tánge r a Fez 

'̂'rSiJItalia reconocerá hoy al Gobierno mso Discurso del director 
de EL DEBATE El acuerdo comercial reservas los barcos stalíanof el cabotaje 

del Mar Negío. Solución satisfactoria en lo raierinie a la pro
piedad .talísna ea Rusi?. Devolución de los biene rusos en Italia 

Ea 
( O E : f>auE©TRo S E R V Í C Í O e:siRs:c!Aí~) 

EOMA, 2. j 
Ha quedado terminada el texto del acuer

do eomeraial italorruso, que será firmado ma-
ñ i a a , a las diez, en eí palaoje Cbigi. 

La.-, estipuiaeíones dei f ratado, según b6 
desbprende, de los inlormesJ retogidos, son : 

Primero. Kusia reducirá, sus. tarifas adua
neras eij favor de Ica producto*? iialiauos. 

iSegundo. El Gobionjo ru&o be comprome
te a enviar a I t aba upa determinada oaa-
lidad dú foreales, ospeeialiaente trigo, 

Tercero. El cOTOereio ra'So adquirirá ana 
cttntidciít Jete 'minada de produotoi industria-
iei itsliano» 

Cuarto. El ooniercio de oaboí/aj,^ ' ^ue 
'p«! puertos raaos dul Mar Kogro se r i reser
vado a les barcos italiinoá. 

Qainto. Vna Comisión mixta redactará 
anualmonts ci programa de eompia y venta 
de Uusia r I tal ia"y s'ice-^orsa; j j 

Sexto. E l uobievno it.".l'aiio entieg^rá a 
Io5 repressntfijttes r««;os en Italia todos los y¿re en Mcbíiu el actual vcgi 
biencí m u d J o s e inraueblc, quo pertcna-í denoia peUtica más elemental 

Trata de-jp-aés de quitar importancia, al 
ftContecimiento. 

Die« quo oí momento más importante 
será aquel ea iju©, íiolventadsa todaí» lat> 
cuestionéis ¡íeiidiciites entra Inglaterra y 
Eu&ia t e llogne a un Tratado completo, y 
continúa sC.-nisíido que para dar ©se pa»o 
el prime-* mmi<ítr<; mgléi» habrá recibido ga
rantías .'onlidencialos d© Moscú. 

Torr.-iia ospersudo que ©1 Gobierna íran-
cós i>'4cda tombién llegar a. vj» acuerdo con 
B-asia. salvando todas las drñoultades qBS 
boy existen. 

El <,Journfü dos I>í-baís>> pene de mani-
fij'-io lao grande». ie-«%8S cson que ol reoo-

El señor Herrera había en Zara
goza sobre «La Pfeitisa como ini-

trumeiBÍo social y político» 
——o 

Una veiada en honor do San 
Francisco de Sales 

quo per 
icron fl Gcíiiernu zarista y da Kerensliy, 

•iíX Me«i--»2<'r"v aSmiü quo BG rcc-r.chvn to-
df."! las cueátioiies pai^dip^ites entio ambo.-! 
t íobienií^ en lo que se refiero a las tarifas 
ierio-i Savias y aduaneras, t,ej¡ún la tiáusul'i 
dc! !"• n».--ión mus íavcieeidí , y que se «^sta-; 
blace el fvmcionairúenr-r. do ios Cousuiade 
j'-C'speí t v'u'. y 
s.'bditoi do ombo^i pal! 

El Tratado rontienc t'imbí 'n ei roconoci-
í íota oficiosa: i mienta ede Jnro'^ del Gobierno bO'ietista y re-
«íHfi. terminado sus trabajos la Coj»¡bi''in' s-'-elve ta'ablóu (ÍP mrdo bí^i-farln-'ii la-̂  oiies-

•wlciaica íranooespañol» encaigada de estu- \ tionos rc'erentes B la propiedad iamuablo da 
diar 1» íuodifiuación d^ las tariías del fe- , los a sbdiío': iralianos en Husia. be tiuo qu« 
rrocapril Tánger-Fez y de algunas cláusulas ¡ ! i rrprcf aiUa-ríi^n diplon-.liii a que será cread* 
del Convanio y pliego do condicionee de l ' t-'>vdrá catígo'-iu J s crnbK]a3a, aunque por 
raismo. Lcpó delegados franceses eran mon- nbora no ",. p r c e p r á el carpo, rpiedandí ro-
sisur Belpit, director general de' Obras pú- v-o fucar,î Rd>5s de X-po^-iOb, Jor ian- l i, en 

noenmcnto del Gobierno luso por Inglate
r ra ' e& ha bocho, ijuego aeiala. las d iwr -
íjeacias que aán ogitaa o. -Rusia, y pwgun-
ta con quien debona negociar l''ía-ncia. 

En nucícra opinión — agiwga—, I rancia 
no debe seguir a Iuc,laterra. MCentras^ im-

tual régimen, la pru-
aioon&eja es

perar. 

En prceioí., eaüiíati, r ePd imtcs to , ao ímj 
eíi'd que s u r c r e a in láiB^ara 

A i : O N I T I : A 

lairúenr-o do ios Consulados' T-J, • . , -j -i-"». , „ í „ ^ , - . r . 
« . i tuaeicn jurídica de íes R c U m O D 0 6 U . ' p l l t a C l C l i e S 

vascíis en Vitoria 
BILBAO, "-.—Comunican de Vitoria qi>6 

a las co^e dtí boj feo icu^ieit,.! tsn el píJci-
cío p ro imei i l lií, re^">iesenia;iit^u do la^ Di-
putaci-o.ne-s dti Álava, üuipúbcoa y Vj<s«\ya, 
jací itcuidobe a la í 'rensa ia btgmeute nota 
dando cuenta üe liiuiia rouniáii : 

iUeunidao la^ repre&entaoionee de las trea 

ZAÍEAGOZA. 2 . - E n el Balón Fueuclara 
B8 ha c-olebiado esta tarde la nesta orgaai-
¿ítda ix)r la Asocia<ción da &añoias de la 
Buena Prensa en bonor d« hftu I''r8neÍ6oo 
de tía.«á. 

Pi-6bidió ei acto el Obispo de Tagor», a 
quicu acompañaban en la mesa presidencial 
el rector de Ja Ljiiversidad, el director d^ 
la Asociación, señor Guallar, y otras perso
nalidad©». \.ski señoras de la Jun ta de la 
A£rOi:ia«núu ocuparon uir proscenio.,» 

Ul quinteto de la Congregdoión de San 
fjuis amaniíú el acto, interpretando escogi
das composiciones. 

Don J*otsé lj»tre, dircetor del eomanwiq 
'(El Pilar», leyó un trabajo titulado «Jjos 
ajepiploB», origina.1 de un párroco rural , en 
el q.ue ha a«aliza« las peualidades que su-
írió &l organizar obras sooiaies, hasta. qu« 
encontró una íórmula salvadora on IÍÍ IJue-
iia Prensa. Uespués leyó otro ejemplo, cons
t i tuido por un diálogo sntre dos pt,ri'3distas, 
uno cowlico y otio de teadeijria opuesto. 
Este diálogo, 'hábil y donosamente desiirro-
Uado, mereció el apiaueo unánime del dís-
tiaguido público quo llenaba totalmenta «I 
coliseo. 

E l redactor-jeíe de «El Kotieioro», don 
Buenaventura Vidal, leyó una poosia titula
da «líl periodista», eu la que se detallan 
giaciosamenta las mgratitudetí qiie el perio 
d ^ ' • ' ' 

hlioM d« la Koaa íraoceaa de Marrueco. ; üo i rn . . .1 ,nar,,u¿', de l^at-iuo en Moscú ; x>iputgaones h a b a n a s v dada cnenta por I canodler Marx, quien diio a los periodistas 
M Bi-eqawre_, jug^amero-jale de x .ugor , y ] I . - . ,.f.no<l,cos e m e n t a n la conclujicm del j ^ t^^ ^ ^ j ^ ^ ^ ¿^ ,^ resolncióa recaída ea la I nu* reoonocía en los Gobiernos alamanes el 
ÍM. Pesrabé, direator generad del leriucarriii peuerdo ccu i iva saiiífar<;ión, liacion.do notar 
.Táagei-Feí, y por España, el señor Pcrcí;, cue <?̂  i'n inioro ó:4to del fiobiorao de Mu--
'da Pet iato, delegíido de l o m r t u o da la Alta | tolini..—JJnffína. 
Comiaaría; el marqués de Hcgarda, inspec
tor general de Caminos, Canales y Puertos, 
j doa Pab'o Bózpide, gerenta da la Com-pa-
&ÍS, giesorftl de Afrira. 
' Laa saeioneis 86 han desarrollado dentro 
'de Is, mayor cordialidad, y <iun cuando en 
ollas h<m posuelto lotí oomjsioa«dos todos loa 
ext-remos qua habían motivado la rounió», 
del detenido estudio del C-onvenio ha re'sul-
tado que será necesario modificar otras cláu-
sulas, t aa to porque las circunstancias eeonó-
TOicaa aisí lo aconsejan, eomo para distribuir 

EL «ICOXOCIi t i re iSTO DE tOR SOTIETS 
y L 4 P l S í í S l INGTXeA 

reclamación quo la misma tiene pendiente , ' ¿electo de no baber recurrido a la Prensa, 
guipuzcoanoíi y vicoalnos, ea peneuta una-, sin <5ompreader que é»ta es un. poderoso 
atmidad, ofiecieroa su iticondicionai colabo- auxiliar del Poder público. ?«fussolmi aflr-
ración a cuanta los alavasep estimen opor-1 maba en su r éden te 'viaje al Norte do I ta-
tuno hacer en df-íansa da todo lo que se I Ha qua no ba-bia escuela de vida oompara-

LQi^DBT'^S, 2.—La Prensa inglesa so refiera a nuestro r^jimen económico, admi-[ bie a la del p«ródi<3o, pues la misma Ital ia , 
maestra bsatante dividida en cuanto al reco- i nistrativo. levantándose aeto seguido la se- j q«e desfila hay por la Presidencia del Con-
nocim'anto d-1 Gnbwrno de los soviets por sión, en la que reinó una cordialidad digna | gejo de roiaistros había pasado aat.e8 por su 
Inglaterra, El «Times^> diue que ios Bovj©t.s i de toda alaban¿a.» ^ ^ dehpüeho de direobor de periódico^, 
piden un crá&ito político v económico, y que Dosput^s da esta reunión los áiputado.s de 
ftada hnu hecho para merecer ésta. «El reoo. j las tres provincias se reunieron en el Fron-
Kociiniento—agrega/^—si 

La capilla pública de la 
Purificación 

A las once celebróse ayer en palacio la 
tradioioBÉki capilla pública de la Candelaria. 

Ija regia comitiva, organizada por el or
den d s costuoibre, se oncaminó a la capilla 
£• los sones de la marcha, «Dos Preux», por 
las gaieríüfl de crititalea, que oubrla el real 
Cuerpo de Alabarderos, da gala, al mando 
del coronel primor ayudante, don Luis Car
el V Lftvaggi. . 
_ í'igurabttü en ella, en dos filas, gentiles 
hombres, mayordomos y grandes de Espa-
fta; luego el í íuuclo de Su Santidad y los 
infantes don Alionso y don F e m w d o , que 
yestíau uniíormes de Húsares de la Pria-
eesa y I']»oolta, Refd, respectivamente. 

«US majestades vest ían: el Bey, unifor-
tne da la Armada, con los collares del Toi
són y Carlos I I I , la Venero de las cuatro 
Ordenes y la banda roja del Mérito mi l i t a r ; 
y la Beiua, preoioao vestido do tisú oelestie, 
Bdoraándoae con diadema y collares de tur
quesas. 

Heguian loa jetea do Palacio, Kiarcmesos 
de la TariBollla y Bendafia, el cortejo da da
mas de honor do la l ialna, la Casa Militar 
de su majestad, la oficialidad mayor de Ala-
harderofl, con ©I mayor general don Carlos 
-"ñigo, y, por último, la ofioia.Udad do 'a 
lísoolla H-eai. 

Bxx la capilla, procadifise a la bcndioióa 
da las candelas, por ©I PatrfiírSá de las In
dias, y, un» veü terminada y entregada una 
candida a todo» y cada uno de los de la clj-
mibiva reg'a, organiísóso la prooesióri, por 
(as cuatro nav<38 do las galerías de cristales, 
que hallábanse adornadas oon tapices de las 
vahosaa eo!«ccioneg de «.U. Historia dei Bo
ma», «Ijft Historia de Abraham», «Bl Evaoi-
geüo», «El Appoalipie», «Mitología» y «La 
csampuna de ¥úae»». 

Ep_ la procesión^ formaron ante !a regia 

'atriarca oriental. 
Arzobispo de Talmoida, que después ocu
paron asientos en el presbiterio-, durante l5 
misa. 

Esta tuvo lugar al volver la procesión 9. 
la, capilla, ofioiando el Patriarca de las l u . 
^ a a y cantándose la mjaa en «la» a ouatro 
voces, con orquesta, d« M e r l i « , y el «Ave 
María», para tenor y orquesta, de Saco del 
Valle, actuando de aoüsta el señor Laíuen-
te, Dirigió la capilla musioal el maestro Sa-
eo del Valle. 

H e aqm' los sefiores y damag grandes de 
España que asistiei'oii: 

J iuquí» de») Fernán Núfie?, MonteUano,, 
Bivona, Vega, Unión, Sanlúoar, Arco, Lé-

--.-..-^ . j ^ r . Almenara Al ta ; «larqueaes do Velada, 
«El diario—sigue diciendo el señor Herré-1 Santa Cristina, Santa Cruz, C«stromonfce, 

ra—«uatótuye con venteja al Paflamento e n ; Kíafal, Qúírós, Urquijo, Jiaoqal, VUladarias, 

l ista sufre en el ejercido de su profesión , ^ , " : " l " r ' * \ ' " " W ™ » ^ ^ 
.or parte d« quienes ale!.nmron envidiable ««TOttiva todo el clero palat: 
- a lusor í r marc¿d a los t r a b a j a de aquél. ^.*lspo de Yalladolid y el P, P 
ca' 

E l seíor I lorwra 
Acto seguido el director de E L DEBATE 

pronunció «na c<Miferenoia sobre periodisipo, 
Condenza recordando unas (palabras del 

Ei Europa"empata 
con el Español 

• ' o——1 
B A E C E I J O N A , 2 . — S O ha celebrado el se-

gundo partido de campeonato entre el Bea,! 
Club Deportivo Español y el Club Deportivo 
Europa, que terminó por un empate a tm 
tanto. 

Con este resultado, aún pendieait© fkl par-
tido F . C. Barcelona-0. D. Europa, el Bar
celona se proclama virtualmente oajnpeón. 

J Ü I O O S O U M P Í C O S • 
«Curting»: 

Con el partido Inglaterra y Francia, en 
que ganó la primera nación por 46 puntos 
contra 4, se ha terminado el concursó in
ternacional do este deporte, estableciéndose 
la olnsifioación general como sigue: 

1, GBAN BBETAÑA, 10 puntea ; 2, Sne-
oia, 6 puntos, y 3 , Francia, 4 puntos. 

« * -* 
La olasifloación de Noruega en los euatee 

primeros puestos ©n el concurso de «slji», 
que suponen 22 puntos, varia por completo 
la clasiñcación por naciones, que ge esta,bte-
ce después da la quinta j amada como ex-
gue : 

1, NORUEGA, 71,50 puntos. 
2, Finlandia, 67,50. 
8, listados Unidos, 20. ' 
4, Suecia, 19 ; -C-, Inglaterra, 16 ; 6 An*. 

tria, I S ; 7, Suiza, 14; 8, Pranoja, 1 1 ; 
9, Checoeslovaquia, 6, y 10, Canadá, í . 

, PKQGBAMA.''DEL DÍA ., 
Ciolismo,—Carrera organizada por la Unión 

Velocipédica Española. La salida se dará a 
las nuevo, en el puente de la Prineesa. 

Carera a campo tjüiílesa.—Prueba del Cen
tro de Instrucción Comercial.' A to nneve, 
en la Moncloa. ' 

PedefitffiSBMj. — Carrera del Club Atlétioo 
Castellano. A las once, en Bosales. 

AtlStísmo.—Concurso de la Beal Sociedad 
Gimnástica Española. A las difez, e© su 
campo deportivo. 

Concurso da «skis».—^A las dos, «n el (Joa-
darrama. 

Ciolismo y motcotolismo.—-Importantes ca
rreras en el velódromo de la Ciudad Lmeal. 
A las tres y media de la tarde. 

PcotbaU. ~ UNION SPOBTING contral 
BACING CLUB. A las, tres y miadia, en el 
campo del Unión (ealk's do. Alcalá, Monteea 
y Ayala) . 

Velada en memoria del 
pintor Sorolla 

a haoe en momentos i tún, donde celebraron un banque ta Ea muy i la discusión de leyes y proyectos. Pío XI j Sóidos. Casa Pontejoa, Áldaioia; condes da 
do crisis aguda, a eonsoouencia de la muer- ] probable que los i,>resident«8 do las Dipu 
te J e Lenin, y es peligroso lanzar a Ingla-¡ taciones Vascas se trasladen en breveí a Ma-

algunos g í i s W i r t r T " P r a ^ n e 7 a : r E ' s p ; f l r ' ' c « n h " ' ^ ^ '̂'-^f^ intestinas que podrían sus- ; drid para t ratar de la-, asuntos que motiva-
' t a i t a justíii,i como claridad. ' | ci tarle por la sucam'ón de I ^ n m . * i ron la reunmn celebrada no5. 

Ha quedado también determinada con di a- i "«Morning Post» (conservador). dice quo 
- - - • • • - dar mn recibir os nml pnneipio diplomático. Sanidad la absoluta independencia entre la 

"adiainistraoión y contabilidad en las tr8s 
;7on«8, francesa, española y tangerina, asi 
oomo el uso en cada una do cllsw do las 
íoonsdas franeo-peseta y íraneo-mawoq'ii. 
, E! minlsttario do liUtado obsequió a la Co. 
•njísjda y ú encargado d© Nagocioís de la 
emba jada francesa con un banquete, al quo 
tóstieron, en re^reeeataeión del <!cr)or sub- glat&rra dal Gobierno de loa soviets abro 
sepvotRrio, fl señor Agidn-o de Cárccr, jefa P««rta a ^grandes relaciones diploinátieas 
da la sección do Marrueíos, y el marquós 
de Ayeiuena, 311Í9 del Gabinete diplomiHíco.» 

¥ E A S I ! ULTIMA PLANA 

«Daily News» (liberal), dice qua Maedq 
nald ha tomado mía sabia deterniinaeión y 
ha procedido como \m hombre de Estado 
JJBS manos de Inglatora no quedan Uñadas 
y sus inier&ses v i t e l a permanecen íntegros 

«V.'estminster Oazett,©'» (liberal) dice quo 
el acto del recf<nomiento j>or parte da In
glaterra dal Gobierno de loa soviets abro la 

náticas y 
berá aprobado por todos los liberales. 

En l«í! círculos políticos se dice qne Ma-J. 
don-ald ba dado el primer paso para sacar a 
Busia de su aislamiento, para procurar re
medio a la falta de trabajo en Inglat-arra 
y pívra evitar un peligro cierto a l,̂  paz da 
Europa. Además nada, hay en la, nota que 
perjudiqué ¡os intereses ingleses, y si Ensia 
detea obtener ventajas de. este raeonoeimien-
io, sus representantes ©n la próxitaa Confe
rencia de plenifotenciario<! tendrán que de
mostrar liuena fe y sentido práctico al ne
gociar sobro ¡as deudas y las garant 'as. 

L i íJnticraídatJ sasoa 
BILBAO, 2.—En el Gobierno civil <ía 1 >% 

facilitado a la Prensa la siguiente nota, ofi
ciosa : 

tSuficientenienta debatido» en la Pre>i.sa 
de esta capital lon a<suntos re{e.mte<! a Uní-
versidad* oficial o vaeqa y env^ñanzas ofici'V 
le*; o no oficiales, do los rjue, a. su vez, ,>-a 
t.ene cnnoa'mionto el Gobierno, el excelen
tísimo señor gobeniif'or so ha Sftn'ido dis
poner uue en lo sucesivo y hasta anova or-
dün F3 abstenga en ab-%oTuto la. Prensa» de es
ta provincia ^a sostener y publicar jiolémi-
eas «obre tan discutidos temas.» 

rebordaba a los periodistas españoles que la 
Preaí-a tiene eod» d í a una partir.ipación ma
yor y nniís ericas en la soberanía ds los pue^ 
t)i03. De este aepeoto de la Prensa voy a 
hablaros : «La Prensa como instrumesitQ so
cial y político». 

Sólo alcanza est« amplio poder Ift gran 
Prensa, no todos los diarios. Los grandes 
periódi'-os son intórpreícs de la opinión na
cional ante ol mundo, son colaboradores del 
Gobierno. Pero estos diarios son muy esca
sos, aún en jueblos grandes y de vida in
tonsa. líOs católicos apenas p-o'̂ een Prensa 

Heredia Spíuola, S^ástago, Eri l , Elda, Gli 
mea, Vinaza, Bilbao y Floridablanoa; du
quesas de San Carlos, Victoria, Paroent, 
Unión de Cuba, Pa.strana, Durcal, San Po
dro Pa la t ino , T'Sorelaee, Viatahermosa y 
Mandáis; marquesas de Bondaña, Santa Crus, 
Comillas, Quirds, Mai-torell, Urquijo y Bon
dad ÍReal, y pondosaa de La ViñaKa, Alcu-
hierra y Bástago. 

Bedaooi'óa sen garantía de continuidad en 
el pensaxnienta,-proporcionada a l leriódico 
sus juioios el mayor número de veces po-

Petición sobre et decreto'i: 
de ferrocarriles 

lartln Veloz agravado 

BILBAO, 2.—Los Bancos «stabl&eidos on 
es ta c a p i t a l han dlirigido te legrs raas ai 
DirectOiio acor«a del p rob lema ferrovia
rio. El depacho cursado por el Banco de 

LA. P U E N S A F K A N C E S A DESCONTENTA Vizcaya, en euj-os términos , aprOTimada-
P A R Í S , 2.—En general, i» Piensa fran

cesa cduionia con reserva y aun con dosagriv 
do p] í^oonot'imiento de ¡os sovio^^s, r sa luado 

S A L A M A N C . S , 2 . - S e g ú n radiograí.'a quslr '^i" Inda tc r r a . 
se ha bocho de ¡as lasiineb que padece el | ^ «L'Eclio áv P-nr» du-c cjue bi fixperiencia 
señor Hartan Veloü, se ha c^omprobado que "̂ f̂ "-ipíd 

mente , es tán concsLiclcs los dernA,3, dice 
así: 

<L^lxcelentIsÍKio seilor pres idente del P i -
rectorio mi l i tar .—La publicación dtel real 
docretf) sobro Orden£sci6T\ fer roviar ia b a 

el proyectil quo tiene alojado en ei pecho 
DO ofrece novedad, hasta el punto do que 
no se intentara su extracción. 

ido huí.i'iente para ver que | producido inquie tud en es ta plaza, dtinde 

de esta naturaleza, salvo en Holanda y acá- i sible. 
so BU Dálñca. i ^'"^ S™'' diario católico debo caraet6rÍ7,ar-

E n España nn bay gran Prensa definíli-1 So en servir la verdad y la justicia y da-
vamonte consolidada." Periódicos que derro- dioar especial atención a la vida do la Igle-
caban Gobiernos hace veinticinco años, ape- siii. l ío oonaidero inisión propia del perió. 
ñas influjen hoy. Los diarios nacionales de dioo sustituir a la, sotana donde ésta, por 
máí ímo inñup ," tanto da derechas con^o de j campañas sectarias, había perdido la inflnen-
squíordas, son jóvenes. De veinte años a ee- el a-; peto ea deber do la,. Prensa rastaurar 

ta parte, la gran Preissa se earaeteri?» pat ] ©1 prestigio de la jerarquía. E s nn error 
' • • ' ' ' ' creer que, la Prensa y' el Apostolado seglar 

puedan sutituir la labor de íonnación de con-
la pc r i ec ión con que cumple todo los fines 
ds un diario. Y adquiere circulación, forma 
extenbos n ocíeos de opinión que se siente 
representada por ella, y alcanza aecendien-
t-e y autoridad en las esfera? oficiales y ftnte 
el pueblo. 

L-)<5 fines del periódico, cerno dicen los 
nortsamericpnos, son: primero, in íonnar ; 
segundo, orieníjar, _s tercero, deleitar. 

Informar—dice el {.eñor Herrera—es ern-
presa más ardua y dilíci!, a medida que ei 
pueblo e« m;'"! culto, porque es más exigen
t e y la \ !da iio.eimal.es más compleja. Hace 
veinticinco añot, era fácil sati.^'facer la aspi-

la íu\orocidu 1} uiio^ cuanto-, capitalis-i ton cc-nsiúora,bla swmas se haliím inver t idas I ración iniormativa de un pueblo que sp a?i-
tat, y que el acuerdo rornerci.d angíorrueo en valores de í e n ' o c a m i e s , sobre todo das-
ds 1021 tampoco produjo beneficio. Ija si-1 de que el cap'Ual bilbaíno, obedeciendo » 

La bala que tenía en «I oueüo fuá extraí-1 *^="''"'''''̂ 1 ^^ RuFÍa, f.pi,niri P] i>eii(Vlíco, no ei los pa t r ió t icos requer imientos de los Go
da, anoche. i íól ida, > no es rí tnejor w»dio de eni«idnrfí2 biernos de í»u niajei tad, reacat» del ex t ran-

El estado del herido es más grave, por ' ' "^^ Ilusia para el porvmvr el cou'^olidar la jero u n a gran cant idad de t i t u l e s que no 
haberse presentado una infección quo l e ' h a c ¡ ! urania AP hoy. 1 egta].,on nacionaliaados. 

•• - - -• - <<Le Ma,;in3> dice que el progreco tpie 00- Noce la alsmna de i n t e r p r e t a r el r e a l 
' i ione Rusia en sus ¡elacionís intemaciona-¡ decreto en el sent ido de quo r-e v a n a sit

ios no fodiá ser la compen<-sc>ión para sn p r i m i r los anticipos anteis de otorisgr o t r a s 
c<.t,ido i u l e m r . CPCIS día mí^- m-pu rabie. ¡ ccroDonsaiionea; por lo cual P I Ban«o de 

L i nctii-i.T di l ie~ono.nmi.nito ha couicidi-, Vi?cn."a, estiniRndo que , de prevalecer este 
d') con el discti-^ío d? Karr.cucuov, que I j s ' c r i te r io , sa fcSíinivían graves perjni«if.<;, anu-
porióiijc-r íod )s destacau, en d cual Im^' v io - ' l ando la posibil idad de fu tu ras in ic ia t ivas 

fiuírir dolores agudísimos. L a - ú i t i m a noche 
¡a ha pasado muy intranquilo. 

DE MARRUECOS 

los puestos do Ti-^i-1 que >>erá'i la URS» de la política do lc<s so-
sori''wlú ron el ciic- ^i^•!•^. 

(.COMUMGADO DE ANOCHr.) 
Zona. onenuú.-—b'jn el sootor do Tafcri 

hallándose recorriendo 
Alma, durante tiroteo 
migo, re.suUó levcmi.vie hrrido ^,' la cahc:.a' 4L» T.-mph,/ afirma qw Wac Donnld aca-
el alfCrez de ametralladoras del batallen de ba de h i í v r una trsnsacció,! entre su pro-
Álbuera José Jiodriguon Babé, no s.cndo ora-i prama electora! v «u rí.sponsabilidad m¡-
euado por la foca im-portanoa de ¡a / ¡Tida . ' nisíerinl. F.t.te nctn n.antiene en pie la J i-

En posición Bcn-Tieb fuá muerio por dm- plomocii i.ici'eon. iiabióndoso. cambiando •re
paro «neiiiiífo Icr/ioniirí'o Francisco Ortufio l i r -ent^ el pr^. »d.ri,t>oto. Compwa el ro-
mariiveí. I «.orí v. IIIH a'.o (<• ' <iob'."iiio ru-..) con una 

La. esouadnUa de servicio de aviación re-¡ Joc-iro,-,tci.i ¡ I T ^ Í - I a hi cola dá un t r jn . 
tonoció el frente, s'n novedad. 

Zona oocideníaZ —-Stn noicdad. 

¡antas censuias contra Francia y la afinas-j en ma te r i a de íerrocnrrÜM:, t a n ne<;e.mria 
Clon de ami-,tr,''as relaciones con Alemania, | en España, suplica a vuecencia con e l ma-

' yc r respeto Eo s i rva ac larar e l nlcanco del 
real decre to en el sen t ido de, qn.o no .̂ 0 
s . 'pr imirñn los rajtifcipes h a s t a t a n t o quo 
s-oan debidamente compensados, teniendo 
la seguridad de que es te c r i t e r io 69 el ajus
t ado a ¡OG pa t r ió t icos deseos de vn&cenoia 
do no per judicar sagrados in tereses subs 

mentaba ds-l crimen sensacional, del mentí 
ílerQ da lo"? toa tros, de la critica taurin» y 
del elliamorreo poiitico. Entonce? florecáó una 
Pren„a, cffiotí» y <'suga. de un lamentable e»-
t.idci t-fx'ial; E--;psCia no tenía conriencia d« 
••í ni noción de la marcha del mundo. Con 
una venda en los ojos &e ISRÍÓ insensata a 
medir sus arma? con el coloso yanqui. Hoy 
E«paña jirogresa en cultura, en vida nació-
n a l ; desde G! mundo íínanpieto al deporti-
t o -? iutensiflca y míídemíra, surgen nue
vas luenles de rique?:», es fecunda la vid» 
'-o.-iiil, luiy anhelo de una política exterior. 
La mi^jón de la Prensa es, por lo tanto, 
cada dia más ditícil. 

Otro aspecto de esta tnisióa e* la da orien
tar. El periódico es la historia del dia de 
ayer. Orientar no e>« hacer ds ordinario un 
firticuLi teórico o doctrinal, sino interpretar 
c' hecho cr,lminant,3' del día, fijar su valor. 
U n periodista es intérprete do la Instoria 

ontomytoránea. E n la? írrandes diarios mn 
t anc ; a lmen te lia;acto9 al desarrollo oooniü- dornos para 6í.ta labor do interpretación se 
n. iso de In nasíun. I crean Ccrsejos da técnico*, que, con isi raa-

La naluda con el mayor respeto y consi-! yor suma de noticia-, datos y opinioaes, 
qu3 m entrará en ¡a osta.-iun hasta i¡\m lútí deración, VPBaiicto do KchcTñri^it-íns dir&c- atOi^orau a ladireerión. Estos Consajns da 

ciencia enooraendada a los sacerdotes. Cuan
do la Iglesia ha perdido prestigio, la Prensa 
debe ac-udiV a re.staurarlo. Y para restaurar-
lo, más quo el artículo dootrinai interesa la 
propaganda con el beoho : la noticia. La di
fusión de ¡o que ¡os i'dtimos Pontífices han 
hecho por ia Humanidad y por ia paz de los 
pueblos ha elevado ol prestigio del Papado 
y do la Iglesia más qu« lo harían centena
res do artículos apologéticos, 

l ío niego—continúa diciendo el orador-

En la Academia de Bellas Ar-tea se cola-
bró ayer por ¡a tarde una sesión púSlioa en 
lionor y memoria de Boi'olla. Presidió el ac
to el conde do Rcmianones, a quien acorn-
jiafiaban, entro otras personas, el subsecre
tario de Instrucción pública, señor García 
de Loaniz, y el hijo del inaigne pintor. 

El señor Santamaría, académico secretario 
de la Eocoión ds Pintura, leyó el discurso 
refjlanientario, .redactado por Sorolla para el 
acta do BU recepción, que no llegó a cele
brarse en ¡a Academia de Bellas Artes. Las 
cuartlüas del maestro, que propugnan por ¡a 
fusión de todo lo que a las ariies plásticas se 
íieflere y la implantación de escuelas abun
dantes en mattirial y rebosantes de medica 
prácticos que permitan al alunmo eetar ea 
epnstanto laboriosidad de taller, fué oído con 
Boiomne atención. Dio lectura luego el con
de de Gimsuo al discurso contestación, don
de luego de recordar los hoinenajes, ,q.u^ sa 
rindieren a Sorolla en el extranjero, seiiáía-
damento on New York, se hace resaltar qvia 
la obra del maestro valenciano es una olea-
ción de lo regional y nacional. 

Seguidamente don José S. Herrera recitó 
unas poesins de que es autor, ensalzando el 
•genio do .Sorolla. A continuación, bajo IR 
dirección del maestro Arbós, académico elao-
to, interpretó la Sinfónica el siguiente pro
grama : 

Marcha y saeta de las «Escenas andaJii-
zas», Bretón; «Largo», de Handel , instru
mentado por Bretón; «IVÍeditación de la fan
tasía morisca», Cliapí; intermedio do «Go-

que 1.1 Pro,i\sa apologética y doctrinal sea 'y*'^ '^^». Granados; «Tarantela», Larrogla. 
benemérita útil , y necesaria si queréis; pe-j Temúnada la fiesta, se inauguró una ES
TO la esperíenoia de periodista me dice qualposio^ón, en la que figuran once cuadros del 
la propaeanda más extensa, más eficaz, se 1 •'maestro, facilitados por la familia con esta 
pra<;tica W el hecho, con la ¡lábil presen-1 objeto. La Exposición seguirá abierta algu-
tación de las noticias. Y en eso, el periódico!'^'*' días. 
es insustituible. Si loa católicos queremos' En t re las personalidades asistentes estaban 

^ agones de rncrcnncia« lo i-nvan hecho t c r ^ e n e r ? ! dol Banco d e Viacaya^ {Conlinúa al final de lu íj." columna.) 

influir en lo'̂  destinos de España, complete
mos espléndidamente la organización da la 
P rensa ; a8pire,rrios''ár''poseer dos magníficos 
diarios en Ma<lria y grandes órganos regio
nales en ZaraaiaKa, Barcelona, Valencia. Se-
villii-, Vanadoli'3, Bilbao, Oviedo y Corufia. _ 

Tfliidrenios jicriódicoa si tenemos periodis-' 
tas. Para servir a íit Patr ia no hay campo! 
más fecundo qno el de qua dispone el pcn 
riodista. Benedicto XV nos dijo qne Uevá-
rnmos al perit'idioo lo vaés selecto de nuestras 
Universidades.» , 

E l soi\or Herrara terminó su diaertaojón 
haciendo constar su gratitud hacia las damas 
orptaniKsdoras de la velada. 

E l público manifestó su aprobación al so-
fior Herrera nplaudiéndolñ largo rato. 

El Obispo de Tagorn. hizo el resumen de 
los disBUíPos y felicitó a los oradores. F i - j 
nalmente dedicó un sentido recuerdo a San! 
Francisco de Sales que, en un cuadro y en i 
lugar preferente, presidió la simpática fiesta-

log seíiores Fernández Sotomavor, BenUiure. 
Blay, I'ormo, Pérez Casas, Moreno Garbo-
naro, Ti-agó, generales señores Blola y Be-
ronguer (don Dámaso). Ent re otras Comi
siones asistió una dal Circulo de Bellas Ar
tos do Valencia. 

P r o f e s o r e s d e l o s pa f ses res -
p s c t l v o s j clames g e a e r a l e s y 
pa r t i c a l a r e í s t a m b i é n a do

m i c i l i o . 

renal 
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da . . . Le doy l a s g r a c i a s , mí b u o n a Rosa,, de 
babeiTrie t r a í d o a v t j es t ra sobr ina . . . ' ¿Cóino to 
Uárrías, h i j a i j i ía? 

—Maneta , , s eño ra . 

— P u e s bien, M a r i e t a , "pa.ra e m p e z a r t u s fun
c iones v a s a. l l evar de p a s e o al n i ñ o . S í g n e m e . 
Voy a dec i r te cómo q u i e r o qxie v a y a ves t ido . 
H a s t a l a v is ta , m i ibuena Rosa.—Y. l a p r o s i d e n t a 
sa l ió , s e g u i d a de Vic;toria, qiic l l e¥aba a l n i ñ o de 

l a m a n o . 

R o s a l a n z ó u n g r a n su.spiro y sa l iú del ho-
teL 

A l a p r i m e r a m i r a d a c o m p r e n d i ó Vic to r i a qtic 
b a j o l a apa i r ienc ia d e l i c a d a de l a s e ñ o r a de B e r 
t h e m o n se o c u l t a b a u n grf in corazón . 

Segrin dec í a la. p r e s i d e n t a , y e r a v e r d a d , ha 
b í a en el la d e s n a t u r a l e z a s d i s t i n t a s : u n a , la 
m u j e r débi l y t í m i d a ' que t e n í a nece- l í lad de 
píroto.cciór., corno l a h i e d r a t i ene nece s idad ,dél 
o lmo, y o t r a , la m u j e r fuer te y ené rg i ca , que 
n o d e s e s p e r a b a en l a s h o r a s críiticas y que e r a 
j i a r a ir>dos los s u y o s u n mo t ivo de s o r p r e s a . 

E a b í a p r o b a d o que s a b í a s u f r i r vaHentero.eEte 

r u a n d o ¡a d e - g r a c i a Ir a r r e b a t ó a s u s t r e s h i 
jos , y í3Upo sob reponc r so a su do lo r i n m e n s o 
ji-ara n o a u m e n t a r ci gu.e e m b a r g a b a a s u ma
r ido . 

E m p e z ó en tonces p a r a V i c t o r i a u n a v i d a mo
n ó t o n a , p e r o t r a n q u i l a . A l a s s iete do l a m a 
ñ a n a l l e g a b a a l ho te l de loa s e ñ o r e s de Be r the -
n ion . l u m e d i a l a m e n t é levaní taba y v e s t í a a l pe
q u e ñ o A m a u r y , del cua l so ooup-xba h a s t a l a 
h o r a de l a c o p i i d a ; d e s p u é s de es to p a s e a b a 
con el n i ñ o , b ien ¡por el g r a n J a r d í n quo se ex
t e n d í a t r a s l a v i e j a m a n s i ó n dol P a r l a n t e n t o , o 
b ien po r l a s a v e n i d a s do T o u r n y . 

A m a u r y do B e r t h o m o n .sentía p o r Vit í tor ia u n 
giran c a r i l l o ; t e n í a u n a deliciosa- m a n e r a 'le; 
i l a m a r l a : Yet tc , y en c u a n t o l a d i v i s a b a de.-ido 
lejos p r o r r u m p í a en r i s a s y g r i t o s de a l eg r í a . 

V ic to r i a le amalea tcurriblón con t o d a s u a l m a . 
En Caste l for t s i e m p r e l l evaba en los bolsi l los 
g o l o s i n a s p a r a los p o q n c ñ u e l o s i iue erK'oníra-
ba , n o t e m i e n d o besa r lo s , a p e s a r do l a sucie
d a d de a l g u n o s de ellos. ¿Cómo no h a b í a de que
r e r y b e s a r a este n i ñ o t a n l i n d o ? 

P e r o el d í a en que el p e q u e ñ o ,Ama,u.'ry t ra-
bó co i ioc imiento con Feho, q u i e n ' l a b í a segu ido 
a sii a m j t a co i i t r a l a v o l u n t a d de i-i];,i, é s t a t u í o 
un r iva l en el co razón del pequeñue lo . El b r a 
vo a n i m a r fué i n v i t a d o a i r t o d o s los d í a s y 
gozaJja on el ho te l do los s e ñ o r e s de Be r t ' i umon 
de tcxia c lase de pr iv i leg ios . E l pr-s idcnt-s jle-
f^a/ba h a s t a ])ornii t ir q u e el p e r r o tn í r ' a se i'n s u 
,g£ibinete de t r a b a j o . ¿Qué no l iub leca hecho i>i>r 
su ipequcüo A m a u r y , e l . ún i co , -superviviente de 
su? c u a t r o h i jo s? ' ' 

Fe5o e r a tíe u n a p a c i e n c i a i n a g o t a b l e con e l , 
n iño . Se d e j a b a t i r a r de l a s o r e j a s y de ii. co la 

&in q u e j a r s e j a m á s , como u n g i g a n t e q u e su
fr iera l a s brom,as de u n e n a n o . 

— E s u n p e r r o magní f i co—di jo el presidentes 
c u a n d o lo vio p o r ven, p r imera—• ¿ E s t u y o , Ma
r i e t a ? 

—Sí, s e ñ o r — r c s p o n á i ó l a niña., j u n t a n d o su 
c a r a con el magn í f i co a n i m a l . 

L a c í ta i 'a de V ic to r i a hizo t a m b i é n su a p a r i 
c ión e n el ho te l , y fué p a r a el n e n e g r a n mot i 
vo do a l e g r í a o i r can ta i : a s u Yet te . C a l m a b a 
su-s co l a r a s i n f an t i l e s o y é n d o l a t a . r a r c a r s n s can
c i o n e s ; el n i ñ o so a c e r c a b a a el la y so q u e d a b a 
inmóvi l con Isi, boca, a b i e r t a y siis g i ' andes ojos 
aKules fijos en ella. Cuaj ido Vic to r i a t e r m i n a 
b a , s i e m p r e r e c l a m a b a «más. , . , m á s . . . » . 

P o r «u p8.rto el m a e s t r o n o qu i so e s t a r i nac 
tivo. Lo h a b í a n logTa4o u n a p l a z a do s e g u n d o 
vioífn en u n a o r q u e s t a , y t o d a s l a s n o c h e s sa 
m a r c h a b a , con l a e s p a l d a i n c l i n a d a , ind i fe ren
te a l frío y a l a l luv ia , a t o c a r d u r a n t e t res 
h o r a s , a n t e u n a u d i t o r i o con f recuenc ia agita,do 
en aque l los t i e m p o s t u r b u l e n t o s , la, m ú s i c a do 
Mchul o de Do ley rac . 

CAPÍTULO XX 

L o qnQ p a s a b a eia o t r a p a r t e 

Dos a ñ o s t r a n s o ü n ñ e r o n as í , cas i s in acon-
tccim.icnto a l g u n o . N u e s t r o s a m i g o s n o recibía.n 
m á s quo el eco d e los s u c e s o s e x t e i i o r c s : l a 

h u i d a dol r ey , su aJTosto a l l l ega r a V a r e n n e s , 
la Asamiblea L e g i s l a t i v a s u s t i t u y e n d o a l a Asam
blea C o n s t i t u y e n t e , l a g u e r r a con A u s t r i a y P m -

s i a . 
L o s bo rde l e se s s e o c u p a b a n sobre t o d o de l a s 

l u c h a s p o l í t i c a s que t r a s t o r n a b a n .su vi l la . 

B u r d e o s r e s i s t í a , en efecto, a l Gob ie rno . U n a 
m u l t i t u d de floies l lenabnni a d i a r i o l a s t r e s ca -
p í l l i t a s \ | n ioa s que q u e d a r o n a-biortas a l cu l t o 
catól ico. E n toclaa l a s d e m á s ig les i a s oflcJ,aban 
s a c e r d o t e s j u r a m e n t a d o s . 

V i c t o r i a r e c o r d a b a el t i e m p o en q u e on com-
pa.fda do l a s e ñ o r a de B 'e r thcmon f r e c u e n t a b a n 
¡ais cap i l las , ¡ todavía r e s p e t a d a s , on d o n d e i b a n 
a r e z a r p o r s u s s e r e s qu.eri.dQS; l legó u n d í a en 
que b a s t a es te consue lo los fué n e g a d o . L a s 
cap i l l a s fu,oron cer i -adas . 

E l h a m b r e c o n t i n u a b a r e i n a n d o ; e l p a n que 
c o m í a n los polbres s e c o m p o n í a de u n a m e z c l a 
do t r igo , c e b a d a , h a b a s y m a í z . B i e n p r o n t o 
se v e r í a n r e d u c i d o s a l a s d u r a s ga l l e t a s de m a r . 

El tie-mpo h a b í a h e c h o s u o b r a on el pobre 
m a e s t r o , e l a l m e l o B a u t i s t a , c o m o t o d o s lo lla
m a b a n en el b a r r i o y e n el t e a t r o ; s u s ca
bellos se vo lv ie ron b l a n c o s como l a n ieve y 
su ma.no t e m b l a b a a l e m p u ñ a r ei a rco de l 
viol ín , 

V ic to r i a e s t a b a p r ó x i m a a los ca to rce años . 
D e l g a d a y pá.lida, conse rva l i a en el m o d e s t o me-, 
dio en que v i v í a t o d a s u a r i a t o e r á t i c a d.istinción. 
S u s m i m o s , a l g o á s p e r a s p o r el t r a b a j o m a n u a l , 
c o n s e r y a b a n .su f o r m a e l egan te . S u s obscuros ca-
beilo.s, o n d u l a d o s y e sp l énd idos , d e s b o r d a b a n ba
jo s u coi la , i m p o t e n t e p a r a con tener los . Los Lar 
va i s s i c r e n o h a b í a n podido p r e s c i n d i r de l a de
fe renc ia q u e p o r ella seaitían, y a u n ,!rodeándola 

de s u a f ec tuosa sol ic i tud , n o p o d í a n oMdax m 
a l t o o r igen . 

L a s e ñ o r a de B e r t h e m o n p r o n t o ,se d io cuenta 
do qiu-e Vic to r i a h a b í a rec ib ido u n a edacacián 
e s m e r a d í s i m a y l a hizo n o t a j s u sorpiresa. IA 
n i ñ a le con te s tó que u n c u r a del PeiT,gord 'a 
h a b í a e d u c a d o . Y n a d a e r a m á s c ier to , porqQí 
ol c a b a l l e r o do L n s t a n g e s h a b í a enseñeido a su 
s o b r i n a ftodo c u a n t o s ab í a . 

L a p r e s i d e n t a le p r e s t ó a lgi^nos l i b ros CTÚÚ.% 
d o s a m e n t e e legidos , y g r a c i a s a este alimenta 
e sp i r i t ua l q u e dovoralba p o r l a s noches y los 
t l ías de a sue to , Victoi-ia n o s o l a m e n t e no ol 
v idó lo quo sab ía , s i n o quo a d q u i r i ó algun,is co
n o c i m i e n t o s d e quo ca rec í a , y , sobre todo, &le-
vó s u a l m a a l a a l t u r a de los grand.es y pia
dosos e s p í r i t u s y de lo.s bel los peBsamicntos. 

L legó ol 15 de aigosío de 1792, í . a seño í i t a de 
Caste l for t , u n a VCK t e r m i n a d o su t r aba jo , fué 
a s e n t a r s e tuito u n a v e n t a n a ab ie r t a , con la 
m i r a d a p e r d i d a en el e spac io . ¡ S o ñ a b a ! . . . La 
m i s m a i d e a so le p r e s e n t a b a a t o d a s hora.s la 
c o r a n t e y c r u e l : ¿ D ó n d e so ha l l í i ban sus pa-, 
di''es? ¿ P a s a r l a . t oda l a v i d a le jos de ellos?... 
¿ L a b u s c a b a n o ¡a h a b í a n buscado?. , . . ¿Habrían 
vuel to a Cí i s íe l ío r t? . . . 

P e n s ó en escr ib i r a s u nodr iz í i ]-jara pre|ni,n-
t a r l a ; p e r o Miet te n o s a b í a lee r y se ver ía obli
g a d a a conf ia r l a c a r t a a ira e x t r a ñ o . ¡Tal veẑ  
el s eño r de L a n g e r i e so e n t e r a s e ! . . . Y entonces, 
como s i e m p r e q u e p o n s n b a en aquel hombre,' 
u n i>strcineciuüf,'nto h i sací.'.íL'a. Parecí. ' ! haher 
¡ lordido su p i s t a , y si d i r r an tc estos dos años 
n o h a b í a s ido feliz, a l m e n o s h a b í a t en ido , ti-an-
q u i l i d a á . 

[ContinuaTd.1 
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SU oora UoaJuntadepersona!para,£l ¡Instituto de CréditolEI Directorio se ocopa 

Una revokición ce iigres sueitos 
• — o — 

üoionia, 27 de enero, 1924. . 
Lo ocurrido con ocasión do la muer

te de Lenia, el profeta doí bplchevisnio, 
fcfc algo tan extraoidiiiario, t an signifl-
cativo pii,ra la situación política y nio-

ira! de Europa, que merece ser conside
rado con alguna detención. Quien se h a 
ucunado en leer las titulai'cs que al 
í ucea I han íicdicadp los diferentes pe-
liouicoi europeos, habrá visto que ni-uy 
liü,":ub, generalmente s<i!o los periódicos 
tiíólicoa, han tenido el valor moral de 
'icen' auién era el difunto jefe del boi-
lüeviomo. 

La propaganda rusa h a logrado en 
liidfc circunstancias uno de sus mayo-
leá érito5, nn éxito tan feíionienal, que 
parece üientira que cosas semejantes 
sean posibles en el estado de cultura 
df, la moderna Europa. Eu efecto, las 
mformociones periodísticas fueron una 
verdadera glorificación de Lenin, no 
solo por el reconocimiento q"ue hicieron 
(le sus innegables dotes de un organi-
za.dor de primeFa potencia, sino por las 
expresiones ilimitadas. de alabanzas que 
tributaron a ese encsnigo de la civiliza-
'loij cristiana de Europa. Hay cosas 
qup uno nunca debe olvidar, porque 
vfudrán momentos en los cuales útil 
sera hacer uso de argumentos podero
sos. La Prensa liberal se ha distingui
do osta vez, como siempre, en ad'iilacio-
nea hacia una persona que les parecía 
grata únicamente porque hacía alarde 
de su odio a todo el orden revelado, 
aunque en todo lo demás no haya exis
tido nunca enemigo más feroz del libe-
ralisiuo que Lenin y sus paludar ios . 
Los bolcheviques citan en sus periódi-
íCos, con orgullo justificado, lo que una 
igran parte de la Prensa mundial ha 
'¡jublicado en favor de su ídolo, y se 
regocijan de lo que consideran un pro-
'greso de sus ideas. 

Cuenta el distinguido publicista Sa-
rolea en sus artículos sobre Rusia qiie 
los propagandistas rusos habían coloca
do a su jefe enfermo en un lecho de 
flores, transformando su figura en la, 

ido un santón amable y popirlar, en un 
1 padre do la nación rusa, en un tierno 
• amigo de la humanidad, porque harto 
i bien sabían que n a d a tanto podía ser-

nrlcs en su pfopa^ganda, sobre las ma-
as sencillas del pueblo ruso que semei 
lantos procedimientos, que erigían en 
bounii de su dictador nucvois altaros, 
después de liaber destruido tantos otros, 

y si con sus propios medios no hubie
ran conseiguido sus propósitos; la Pren
sa ¡>ervi,l extranjera les ha, secundado 
to eficazmente, quo bien pueden cxte-
rif'zar su íntima satisfacción; la glo-
nficación de Lenin lia sido tan estupen
da en todo el mundo, que y a apenas si 
tienen algo qlie hacer los secuaces del 
dictador. ' Los periódicos católicos 
Alemania no ocultaron sus opmione. 

I (rente a semejantes acorítecimipntos, 
í fOT demás curiosos; veo en ©1 último 
j-'tumero de EL DEBATE que h a llegado a 
' mi', manos que también la P m i ' t <ÍJ-

d'-

ios ingenieros ; 
-o -

La, «tiaeeta» publicó ayer un real decre
to dividiendo los servicios i^ara los efectos 
de la provisi.ón de destinos en los distint-os 
Cuei'ijos do Ingenieras, e,a dos agrupacio
nes : generalas y especiales. Los destinos per
tenecientes a la j)rirnora agrripación so pro
veerán entro los sclici tantos por riguroso 
turno de antigüedad en el escalafón. 8i na
die los solicitase recaerán, en el más moderno 
do la fílase o categorls, a qne corre^sponde, 
que se encuentro sin destino. 

Tocante a ios compreadidos en la agru
pación de especiales que especifica un anexo 
del real decreto, se proveerán por libre elec
ción .0 concurso. Para cada uno do los di
ferentes Cuerpos de ingenieros civiles sa crea 
trEnsitoriarr.iente un organisma denominado 
Jun ta de person rJ, cuy o presidente será un 
insüector general del r a m o ; des vocales de 
las" 
v segunda, respectivamente; otro de da de 
ingeniero primero o segundo, otro de la de 
ingeniero tercero y 'un' aspirante con derecho 
a ingreso en el eüoa.lafóii. Por cada vooal fie 
nombrará un suplente. 

El nuoA'o organismuf tendrá, entre otros, 
los siguientes cometidos : sustituir a la ac
tual j u n t a eaiiíicadora que disuelve; infor
mar en los destinos por antigüedad, si csis-
ten incompatibilidades, y en los que E.6 pre
vean por -concíu-so, proponiendo una t e r n a ; 

Agrícola de las subsisiencias 

-r-

AN i f^ i P 

b'j.n I oír t i l \m 

Su Consejo de administración 
,—(¿I— 

La Jun t a del Crédito Agrícola celebró se
sión ayer tarde. Comenzó ésta aprobándose 
sin discusáón la ba-so quinta del anteproyeo-. 
tíO, que dice asi: 

«fia constitución del Inst i tuto , la emisión 
y amortización de sus obligacianes y los con
tratos en qxíe él int-ers'enga como deudor o 
acreedor estarán exentos de los impuestos 
da t imbre y derechos reales, y los benen-
oios que «1 Insti tuto realice, asi como los 
intereses de las obligaciones emitidas por 
él ¡o estarán asimismo del impuesto de u t i . 
lidadea. , 

El Inst i tuto gozará también en las reola-
. , maeionos judicialeB, ya sea demandante o 

categorías de ingeniero jeíe^.__de^ primera • ¿^j^j^^jj^^^ las • mismas ventajas que ten
gan las institueionea de benefice.ncia..'!! 

Sobre la base sexta promovióse tm largo 
y animado debate, y se aprobó en la forma 
siguientíí; 

«El Iiistitxito de Crédito Agrícola estará 
regido y administrado por una J u n t a di
rectiva, compuesta de un presidente, dos 
vicepresidente y seis vocales. 

El presidente, un -gicepresidente y tres 
vocales los nombrará el Gobierno entre per-

I Gada "v / (^ue d >r. iw d,.u t . > su o u i j i j c i L ^-i. 
o • I fe^ I5t, Joce pares de Iia^^-cia •-e llevaban la galope. 

E l Directorio estuvo reunido husta IdS i m a n o al coia ón '"•"* 
oeho y media. 

Al terminar el OcnsejO el í, j .cial Valles ^ t o n a , L'I I-J Pannr ' a. cOî  i ¡s 
pinosa dio la siguient-e le^eif-i ^n en lo= co'-iu i s del i>iu do rii<=i,.,bÍ3n el 

(i la "•'•ui tr> inpa du m i i ü i , ^ ei i i»adu o üe e 
f.re acruel d i, no coL^umara uue , i a a bia i t l np . . ador c^uedo^m un p ^ m o , con-

empie h a b a ji^'-di'o la j V n a vempjando los cucivos x don (iai&lun, como 

z -vo \ i o a T-esonoi el ohlante Xa no 
Mis "que e-.tuueTan pe e a-do CL la T"i i uc J ^.UU r' a ob ^a pcique i-i haz de 

- ' (rmp^i^ ) < M's b" ij. í o jí.1 en.,ima. 
en io= co-a . 3S -leí i>iu do , , j ^ , . .M;,,, P1 . , ^ i ' - ÍJOi. K<,ld n 

\ ui t, pa i ! 

«Primeramente se dio i uenta le U luuei 
te del aimiranto señor Ant jn , <iub-=ei letdii . 
del ministerio de Marina, pcidida lamenta 
ble por todos conceptos ouc Jia> xnoau" do de { ab^deio Par 
un grB,n sentimiento t t e^ j ^ le tono L u 
representación del l>i re t t rno cS's-ia, el tu 
tieiTo uno do los vocal ' , .^JijU,^ j - , áoiíi^^ 
t ienen quo acudir a la i - a dt lO^ boma 
tenes. 

Desp'ués, de una mancia detenida y m 
nucioea, se cxrupó el I uccioxio de cuanto 
afecta a las subsistencia,» y a la faubida de 
aJgunos artículos, estudiando la manera de 
evitarla, o, por lo menos, de atenuarla. 

E l aceite, las pa ta tas , el café y la carne 
fueron los principales artícidos objeto del es
tudio, que se hiíx> a la vista de estadísticas 
muy completas y teniendo en consideración 
lo informado por personas de reconocida su
ficiencia en estas cuestiones y de notoria 
imparcialidad. 

Muy pronto se dictarán disposiciones so
bre esto, pero no conviene adelantarlas, aun
que sí' decir que algunas desellas, respecto 
ai aec • t<3 

- a ' a doi . icpoLid 
b rn ' i s j l u m i s negras da tu c-asco, que 

I . b a u i le^ ^ ' ^ V ' - " " " ' " ^ ^ ^ T ^ ' : u i I a s levanta el ^^t^lo 
"^ ^ \™ ^^ «̂ ^ ^ ' ^ ' ° ' ' ' / ' ' v \ ; ; . b i c r ^ " - ^ ^ « Cerlo- Ug^o, casi inera del 

la cauilU caballo, ; con 

se referirá a condicionar la 

quo £ov.! sonas da probada competenci/a financiera, iiiicrniar asimismo las soticituae 
r-iulen. los ingenieros al servicio del Estado agríeoift y social, que foi-men parte de or 

, t» _ £>f os dñ oío inaL zo, o en 
miej ti£ 8''Cucliaba a mic i qi 

' e l V 7rl spo don T i r p m , y .aunque en 
1 s cu <-o vic-a, nunca d j iba de scnieír 

I rieíanau su inmensa banja desvanet^ida, sobre 
el manto de púrpura, pensando- en la nue-

j va hazaña de sus cabaflercs. 
ü n día de mala ventura, entre los peñas

cos de una montaña, don Roldan se había 
tendido para morir. ¡ El buen caballero! Y 
no padecía herida íii enfermedad. Mas un 
dolor y una vergüenza emponzoñada y mor
tal se" la había enroscado como una sierpe 
al corazón. 

E n tomo de él yacían sin vida los más 
esforzados grierroros de la corte del Key, que 
era decir 'del mundo. El bendijera a "an 
Dionís cien veces, y tañera su trompa de 
riiijiio, pi sus caballeros hubieran muerto de 
frente, con la espada desnuda, blandida la 

jiara pasar al do Corporaciones, empresas o 
particulares, o de unas a otros y los desti
nos de nueva creación. 

^ s ^ zar*» m-vi r i er^ 

céwlí 

ÍW S l ' M O N C , Af i 'OK 1)^1 

,Si 
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TODOS LOS BIAS ESTAS J>0,-i OBKAS 

MUERlilíírALMIRANTE 
SEÑOR ANTÓN 

portación. 
E l Directorio se ocupa de estas materias 

.1 siempre!, oumpbendo un deber '!"« e * ^ | ^:„,,^ ly ^,^ g^,to de guerra en la boca, atro-
g-anismcs" oficiales. '̂ ' i ineludil)le, aunque no siempre logi-a vei . d . j - , ^^^^^^^^ enemigos, según la buena caballe-

Un idoopresidente y otros tres vocales los i P'^^os sus deseos.» ' , /. . i ría .;de los paladines. Una canción inmortal 
4 la actual Jun ta nara el estudio del I ^*^^ salir el presidente, a.ijiego ._ , , ! resonaría entonces por todos los reinos de 

•Si no bajan las subsistencias después ¡ ^̂  r -

horas que hemos liabiado de eU-as 

La loy Muaicipal 

elegirá la actual Jun ta para el estudio del 
Crédito Agrícola l ibremente entre personas. 
que pertenezoín a entidades a.grarias o de- • "^ ' 
dieadas al crédito agrícola, rexJresentadas en ¡ 
ella. ¡ E n vista de- lo quo se ha sabido extra-

Al hacer la designación de los vocales se i oficialmente del proyecto do régimen munr-
hará también la dei los suplentes resgsotivos. ¡ cipal, la censura ha he-oho saber que en ado-

La retribución de los vocales consistirá ! lauto no se tolerará más avances de proyec-
cn módicas diotas de asistencia. El presi- | tos que estudie él Gobierno. 

I la t ierra, y San Pedro saldría a recibir sus 
I á.u.iiiTias para darles la jgran palma de oro 

qv.e Kuestro Señor tenía ressr^'ada.a los do
ce Pares de Garlo-Magno. Mas habían pere
cido sin enristrar la lanza, sin gloria y sin 
pelea, en aquel tenebroso desfiladero de Son-
cesvalles, machacados contra las peñas igual 
que alimañas. Esta era la agoníii ¡de don 
Boldán. dentó disfrutará la asignación que el Gro-1 Bespecto al régimen local 

!,;.—„ 1, „„-.„!„ j gg(^y¿io ¿e la cuestión en el terreno teórico i E l ee había salvado, porque era promesa 

Ayer mañana falleció en Madrid el almi
rante don Gabriel Antón e Iboleón, encarga
do del despacho del ministerio de Marina y 
jofe IIKÍÍ Estado 3íayor Central dcí la Ar
mada desde el año 1920. 

Jíl finado, que era marino prestigioso e 
intachable caballero, desempeñó durante su 
vida militar importantes destinos. 

Había, nacido en septiembre- del 1854 e In
gresó en la Marina corno aspirante en ene-
•4 de 1871, ascendiendo al empleo de almi
rante el I I de mayo do 1920. 

Ss hallaba en posesión de las grandes cru
ces del Mérito Naval, Mérito Militar ,y de 
San Hemienegildo y de otras condecoracio
nes españolas y extranjeras. 

Descanse en pa» el ilustre marino. 

de los horrores '.rusos. He aquí las ci
fras de los asesinatos bolcheviques; 28 

' i Obbspos, 1.219 sacerdotes, C.OOÜ profeso-
' " ! res y maestros, O.CdO médicos, Ói-.OCO ofi-

. cíales, i'BO.ÜÜO scluado.-,, /O.OOO policías, 
i 12.950 propietariüíi, 335.250 intelectuales 
y técnicos, 193.290 obreros, 815.100 cam-

! pcsinos. Estas matanzas lian fcido cfec-
! íuadas fríamente, con cl fin UTcditado 

¡ íolira, cspañohí. h a cnnrpli.do con^ su .. , ̂ ^ ,io-,.ruir la ciase media y los ele 
flier. Pero por lo mismo que es .an po-, ,̂ ,g^^^_^ ^^ oposición. No puede decirse 

ércsa la propaganaa sovietista, i^a^ ^ ^^^ j ^ ^ ejecutores se entregaban a ins
tintos do cfiueldad, desobedeciendo al 
mando A>upreuio, porque es sahido quol de Amér'ea. hav 

quo contrarrestarla barriendo las me-
Mai fjue los rasos difunden delante de 
líus atroces realidades en quo consi-^tio, 
roñaste y consistirá siempre cl bolchc-
vwao. Porque los bolcheviques desean 
n todo trance que se olvide que en toda 
la his*oria del mundo no ha habido 
nunca una revolución tan bestial com > 
Id revolucióx; rusa, que fué, más qiic ^̂^ ^-^ -,,̂  p̂ ^̂ . j^g r,>4,t,ante lo constituyen 
inj revolución, el aniquilamiento ^ iie ^^^ .̂̂ ^^^^^^^ ^^i^^^jj^^.^^^^^^ 

La glorihcacion de Ijeniri por una 
parte de la Prensa europea es, por tan 

se autoriza, el 

biei-no ¡o señale 
Los cargos durarán tres años 'y se reno, j v 'dcotr inai , pero no la crítica del proyecto, j de San Miguel, cuando Is entregó la pro-

varán por terceras partes cada año, pudien-l " j ^ . fen»-¡oy^ d© marcos digiosa espada, que nadie le podría matar . 
do ser reelegidos. i ^•^ teaac&iSS O» manjw. E n una ansia d e vengar, trepó por la moa-

Al terminSr el tercer año ee, hará la pri-* El Comité organizador de la defensa, de j^^- j ,^ ^:^¿^ ^ j^g ^^^^as y a las raices, col-
mera renovación. En ésta y en Iss sueesi- I í^s tenedores de marcos on i^spana estnvo, „^¿^ ^^^j.^ horrendos abismos, sm que su 
vas la elección de los vockles que no desig- I en la Presidencia a^^pecir Hora para %'is.tar, armadura de plata ni su Durindana pendien. 
ne el Gobierno se realizará uor la J u n t a ' marqués és do EstílL te del hombro le dieran fatiga, sin que le 

•eehinar Jos dientes y los 
molares, halló desierta la gran planicie. 

Entonces quiso morir. Tampoea para él 
queda.ba más hazaña en el mundo. Y tañi> 
su trompa. 

Iba don Carlo-Magno por el camino de 

Pero y i t e n 
Soca aaní--cini.o, atend a al 

le cantr .baison de la. boei-ia icmoi-a. F o era el tañido 
" " a ' 1 eUiCO, i r rebatsdo y imrc i i J de otios días, 

acá i qne üa^ia sala del mon+e a las ahmañab 
m.^s ciudas, quo i ^^lO, blandir la clava a ios 
Doce Pares de Francia, que'estremjfsia, al 
monte y el mar y ilsvaba una gran prome
sa a todas las doncellas oautiva-i. Pareoia un 
gemido largo, un acabamiento. 

—i San Dionís con nos !—clamó el Empe
rador tan rudam.ente,, que el traidor Galalón, 
amarillo como una candela, pensó desmayar 
de su caballo. Hubo un largo revuelo de 
banderas %' pendonas, que ss aiaabaa por 
todo el Ejército. En alto otra vez la lanza 
del Ptey y la cruz de don Turpín, las, hues
tes volvieron rostro al Pirineo, donde tañía 
su cuerno el caballero más grande y que
rido. 

Tan reciamente tocara don Boldán, que 
ya las fauces se le habían reventado y le 
mxanaba" una fuente de sangre. 

—jBien ida seas, sangre qno para nada 
sirves!—gemía en sn soledad. 

Aón tuvo arresto para mojar la lanza en 
el chorro sangriento y arrojarla legaa,s por 
el aire, hasta los' mismos pies del Empera
dor. 

—i Ay, mi sobrino ! 
Cario'-Magiio soltó las r iendas, erfizsda da 

espanto la gran cabellera blanca... 
Aún don Koldán cayó de hinojos ante la 

cruz de su espada, que guardaba tm cabe
llo de. la Virgen y un «Lignum Oruciss. Con 
la frente en tierra y ios cabeDos tendidos 
en el charco de sangre, oraba el paladín co
mo quien va a perecer: 

—; Dios poderoso 1 No quieras entrar en 
inicio con tu siervo. Válgame Nuestíra Se
ñora. %'álgame el Señor San Pedro. Por esta 
espathi mía Durindana, que libertó donce-
l!í,.5 y captivos, libérteme San Miguel Ar
cángel en mi postrera batalla. 

Aicbas m.ancs de don P.oldán alzaron el 
espadón ancho y refulgente, donde se es-
pojaba la roja nubo de los cielos, y contra 
un Í3m.enso peñesco que ascendía del hondo 
quiso iiaeerla pedazos. Jamás manos de hom
bre- profaaarian el arma angélica. Del golpe 
tembló la piedra. Tembló la montaña,. Du-

Consultivs del Crédito A,írrícoIa con el eri-," '"^egiin manifestaron^ los comisionados, re- ; tocaran peñes ni dardos arrojados s-obre éí 
terio señalado para el p r i i e r nombramiento, i pi''̂ *<5í̂ -t™ *̂ "̂  acmeriuos una inversión en | y cuando Mego a la cumbre con una r 

La J u n t a directiva nombrará-e l gerente, j 'narcos do más de 8C0 millones do pesetas . , ! , ; , , QJ.^ ¡e bacía 

secretario y el personal puram.enta preciso | Feriaáista ináa i í a io 
p a r a _ b s trabajos de administración o i n s - | - ¡^^ ̂ ^ oficina de Información manifesta-
pscción.» ' r o n que el capitán genera! ha firmado el 

.Se añadió úit imaniente un párrafo por elj ¡indulto del üeriodista señor Valdivieíso, con-
oual se confiere la alta inspección del Ins- i denado t ior ' im Con:«jo de guerra. 
ti%uto a la Jun ta Consultiva del Crédito i 'rambi'^u düeron a los periodistas que la , , ,. , , ,„ , , ^ -, , , , 
Agrícola, en la cual so transformará la que i n a - a di'sno^Hón sobro los encendedores I ̂ s ; a j a dies ra don furpin, don Galalon,! 
actualmente lo estudia, con arreglo al real Uuhmiát icos ha sido dictada para dar c u m p U - h ^'"«'«°¿' "* 1* siniestra. iMaaa imaginaba: lucha con el mayor giganta del mundo, la 
decreto de su creación.- ! „Vento a ia k v de 2.'i de julio do 1922, ciue ^̂  .^"^7 Rey, porque u a a^on alejabais acá- blandió con todo su esfuerzo., i Que ,asom-. 

La hmo final-del anteproyecto, que se ! codificó el r é « m e n de faíbrieación de ceri-¡ " « ' ^ ' " l " ""« orejas velludas con largas men-, bro! La espada hundióse Qnton«ís hasta la 
.refiere al futuro régimo-n de, los Pósitos, que- ! Pag 
dó pendiente de discusión, por no estar pre- i ¡Jores en el monopolio, 
son te en la junta ningún representante de | Por real decreto de 20 de abril de 1911 

,̂ a consecuencia de la disolución díí : gg había autorizado ía venta de los encen-

Francia ccn su corte do prelados y magna- f rindana cayó a sus pies resplandecierite. 
Otra vez el paladino, como si entablara 

l a j ' 
miento a ia ley de 25 de julio do 1922, que j ^̂  ^"^^7 R^y, porque Galalón alejábale' acá-j blandió con todo 

modificó el régimen da fabricación da ceri- r , -, i . - i _ , , , . , , . . 
V fósforos V comr,vc,ndió a los encende-1 t»»?- -̂  « '^ '^'7^ «i son de la trompa como s i ; empuñadura en las entrañas de^la pena viva. 
-- -• ' i se. Jo trajera un viento de epopeya, y üOii • !,?„ peña partióse de alio a, bajo, y tm tro

cido como de terremoto se oyó en el ne
gro abismo. 

la Delegación Begia. Como ,el nombramiento 
de oiuevd idelegado ha. sido inmdiato, el 
martes probablemente volverá a reunirse !a 
Junta. 

PlililüiSlil i l lPi i i i i l i i 
i Mili i i i ! Mi 

A la« in te resan íe í noticias quo de Jos 
Prelado? ds Sant iago de Cuba La Hab ma 
y San L j i s do Potosí acaba de recibir la 
J u n t a , a'iuiiciándo''e que acud i rá a esta po-
regrinacifin un numeroso g rupo da fieles de 
sus diócesis, evidenciando con ello el entu
siasmo suscitado en t r e nuestro.» het-mp-^os 

dedores con sollo, jiero la ley del 22 sólo j 
autorizó que continuara esa venta hasta que ! 
se agotaran los «stocks»; pero, como se ve ; 
que no se agotan, se obliga a la venta^ de | 
las ezistencias al monopolio. ¡ 

El marqués de Ectella, al Degar a la Pre
sidencia, ui'o que so reunir a el Con'-ejo do 
Diiertorio pc"-a ti-atcr de -varios asuntos, en, 
tro «liles el de la sustitución d3l subsecie 
laiio de Júarma, contraalmirante Antón 
ibo'cón, fsUeciJj por la mañana. 

Cario-Magtio se irguió sobre ios estribos '."íe 
su palafrén blanco enguaidrapado de estofa-s 
ixiagníficíis. Batió los aires c-on su espada i Al borde del miSmo don Roldan cerró ' los 
blandida y habló con sus caballeros : i ojos para morir. 

—^Ahora acom-ote ' mi eobrino don Roldan ¡ Entre los pinos sombros, por donde) ca¿a 
una hazaña sin nombre. Será el rey Harsi - ! el sol en un rastro de oro sangiiento, apa-
,uo^ que le persigue con cien mil caballeros • reoían don Ca.rlo-Magiio y el Arzobispo. Don 
infieles. | Carlo-Megno llamaba con una desesperada 

r i traidor Galalón lo replicó pálido de en-1 x-ci que se metía largamente por los bos-
•íi-ha: I auss ;• l£.s simas, indagando el paradero del 

—Será de alguna alimaña del m.onte que I " -̂oe • 
c-íá Ojeaudo. I 

Y el Ai..obispo don Turpin, como era 
—¡Pioldáu' . . ¡Boldán! . . . 
Aún abiió el caballero los párpados para 

no tan sc--udo j además un ángel, le ilumina- adorar Ips san<-a.s reliquias con que don Tnr-
' ba, m_ensó Ía tiesta con duda. í-ín le bendecó.i desde lo alto, y aiin se llevó 

fjenm y s u s c o m p a ñ e r o s }'opetid:oiS ve-
c"h (i ierou SU c o n f o r m i d a d al ca r i í c íe r 
faab'a;e de esta r evo luc ión de t i g r e s 
sue l tos . De Len in m i s m o son l a s t e r r i 
bles ] i a l a b r u i : «iNada i m p o r t a que jie-
i't 'zca el 90 p'U' 100 de l a p o b l a c i ó n r u s a 

toda una cu l tu ra . Qu ie r en que £3 o i t i 
di-n las m a t a n z a s s n n g r i c n t a s p e r p e t r a 
das en Rus ia ba jó el m a n d o de L e n i n , 
(luiPíi era uno de los má.s t e r r i b l e s ge
ma de la c rue ldad que r e g i s t r a l a h i s -
tm.a. El ci tado esc r i to r tfiglés, S a r o l e a , 
lia publicado hace poco u n a e s t a d í s t i c a 

[Continúa al final de la 2.* columna.) 

t o , u n h e c h o qno no debe o lv ida r se . Si 
se r e p i t i e r a n l a s v a c u a s a c u s a c i o n e s 
q u e se h a n hecho a l a Incfuisición y l a s 
t i n i e b l a s de l a E d a d Media , t e n d r e m o s 
c o n t e s t a c i o n e s t r e m e n d a s . 

Doctor P R O B E R G E B 

.y que finacir hi e x p o c t a c ó n 
desper tada al so.o anuncio ae la. eoníeren-
cia con proyecciones que d.irá mnñana lu
nes, a las seis y media de la t a rde , en el 
Balón Pilaría C r i s f n a (Manuel Silvela, 7) , 
el doctor don Wanue! Hubio Ceropis. .-obie 
puntos t a n in tc iesan tes como Pates t ina . 
Roma y Egipto , t r a t ados ccn la maes t r ía 
que eonceríe:-! ai con /c icnc l . r t o sus a m p ü c 
estudi-cs y l a rga es tancia en dichos Itigaie-. 

Dado el número de personas que en estos 
días han desfilado por los despachos par ro
quiales de San José y de San Je rón imo el 
Real, el amplio^ salón María Cris t ina pro
mete- verse, concurr id ís imo. 

Las personas in teresadas que no hayan 
ecogido t a r j e t a podrán hacer lo en les des-

Anunció que hoy despacháis, a las once , ' Xuevamente resonó por la planicie el son la,,m9no ni corazón. , - f, 
con su majestad; presenciará,, a Jas doce, el bronco y .lejano. Esta' ves; don Carlo-Magno, ,.Caída, l a 'noche , la empuñadura da Ta eka-
dosfile del Somatén, y asistirá luego al t n - ; miró al Arzobispo, que en su mano euguan-i ta ©sfppa de;S;^niaba de sí una a u r o s ^ •)&6,15 
fierro del contraalmirante. " 1 fada apretaba temblorosamente un relicario' Inz sobre el cuerpo del paladín. Y un coro -

,. -< * I de Saa Jorge : i da ángeles bajó para transportarla a 1^ Glo-
—^.Por que tiemblas, Padre Arzobispo? i ria, donde ante el trono del CordeíS de 

Despacnarcu en Gueira con el jefe del ua-: _p^j. ^.^^ hazaña de don Roldan. Dios monta la guardia por los siglos de los 
bierno los bnbseciotarics ás riistrucc-ón r ú - ; y un,-, n ibo sangrienta apareció entonces ' siesos. 
Mica, Fomento y Hacienda. j gobre '•lío=. 

Después recibió al conde ds ^os Auh-s y | p̂ i y%, i„ miraba. Galalón, como era trai-1 
a don Lui'í Acedo. ' ¿or, le decic 

*.».<.„_ . _j —ibire, es tn capa roja que la levanta e l | 

P r i m e r C o n g r e s o N a c i o n a l d e ! Don" CarIo-Magi;o hablaba sin tl-egua de la! DeHaoso ea el safé, té. Jache... 

E/-líií-i.«->"lsA5-> f^.s'i-Al'nn batalla que estaría librando su fiel caballe-[ una cogita en todo momento pffeaigpona 

Jeprso XAYIER YALüEJOS 

ro, y enardecido, hundía en su palafrén las a la más agradable sciáTÍátd 

OeM^M 

^ ^ 

-A petición do varias personas y entida
des, se ha acordado prorrogar los plazos c 
admisión .de relación do datos para la Ex-S 
posición pedagógica y de memorias relativas! Curación rápida con ANTICA.TASEAL García Snároz. Ant isépt ico d,e 1-as vías res-

' pachos p.^rroquiales a r r iba indicadoB hoy y l a los temas del Congreso ha.st.i el 20 de fe-; jsiratorias y recons t i tnyente enérgico. No can.ti?en,e calmanties; so lamente anti,sépticos. 
mañana, de diez a una . brero y i de mar'/.o, rospectivamente. Ven ta farmacias . Madrid, C. Beeoletos, 2, LahoPatorio 

EL FIRMA 
- _ _ _ _ t T ] [ T l 

i i Vohmlad, qué .grande es tu poder si eres di-
^\il:a! 

( J-itU firman'mntuui, hágase el firmamento, di
jo Dio.s al pirincipio de los tiempos, y surgió co-
Ef; por encanto la materia en los abismos de la 
nado, y comenzó cl proceso cósmico que ha-
ttia de culminar en esta bóveda axui tachona
rla (le estrellas, en donde se han hundido las 
(D.ploradoí'as miradas de cuantas generaciones 
hsijil.aron nuestro planeta. 

l'ocavitque Deus firmamentu-m Coelum^ y Ua-
nv) Dios al firmamento cielo; y en eso firma-
ifiinlo, en ese cielo, creación de la voluntad 
divina, es donde el telescopio moderno de.scu-
k'í nuevas y más [portentosas maravillas, cuan-
t'i iii'jor escudriña su. insondable inmensidad. 

Esíif. cuantos puntitos brillantes con luz más so-' 
segadií que las estrellas, y qne, por íinda.r al pare- j 
eer peregrinando de una constelación a otra, h a n ' 
firlíi llamados planetas, son otros tantos mundos 
(pie, cual el nuestro, giran en tomo del Sol, unos ' 
ríia-i cii;spa«io, otros más a pr isa que nosotros, a 
ptsur do que íuidamos a razón de 30 kilómetros 
;[ior hora..., digo, por segundo. Ese biancjuecino, 
qu-; cual una antorcha brilla, en cl cie.o de Po

lo al onoche-cer, es Vemis-, nuestro vecino, del i 
(¡u:.- iiadn, fi3bemo,s poir csta,r envuelto entre nu-1 

esotro, que con fulgor rojizo luce por la ma-1 
ñaua en Oriente, es Marte, en donde el telesco-1 
mi líos revela la existencia dte u.na .atmósfera,, 
ii' v.hii 'rcgifmes poiares con nieve, que en par-

0 derrito ))eriódicamcníe, y, probalblomentc, 
'^jfíhién do una alfombra de vegetación que cu-

,pri ,s!i,pe?í!cie. ¡Quizás haya vida! ¡Quizás 
í'.Oiiién lo va a saber? Lo único probable es | 
•.ijodo haberla. ¡Tal vez sus habitantes nos 
lun a er.viur señales cuando en el próximo 

igoilo uo.s crutemos a, ima distancia do 55 mi-
llotí'; (lo kilóriH'tros! í^ero Marte, !o mismo que 
iif-slro planelo, queílan tamañicos en el si,stema 
•líirtoriii; allí está Júpiter, unas iíúl veces ma-
•or oiM- íiuo.-.ira Tierra, y. no obstante, sujeto t.am-
ii'U u'í carro del Sol. 

!'., IV' :Mn,rie y Júpiter hay una verdadera ban-
'-• i: lio iioqiKifios plonetas (v entro eilos, ine pha-
<• ¡oniiiorat Il'spaii'a y AJIonsina), que revolo-
«i.,'i 'O t'irjio dol Sol, ciuü -pe.queñas marijiosas 
í---o'''itir de una lu/,; unos 910 de ellos e.-tán 

ya tíeibidaaiente estudiados y cata,logados, y los dei año 82 del pasado siglo es tatnbién periódi-1 
astrónomo,s sajjsn siempre ipar dónde andan ; a'-! co y dispone de 771,8 años de libertad para va-1 
gunos tienen va,rios centenares d-e kilómetros de ! ga r por el espacio; pero por mucho que le sueh i 
radio; otros, cinco o diez kilómetros solamente, ' te el Sol la cuerda, no hay peligro a gurí o de i 
y otros, en cambio, son tan pequeñitos que co-1 que en una do sus excursiones encuentre alguna 
rren riesgo de extraviarse y más aún de ser cau- ¡ otra estrella, se enamore de ella y no vuelva 
tivados por la fuerza de atracción de alguno do | m á s ; no, el Sol se halla en medio de un vastísi-
los grandes plan-etas. Varios millones de elloS j mo desierto; l a estrella/más cercana en la cons-
pereoen ,dia,rio,mente inflaviados o volatizados e?i ¡ te]ación del Centaiíro está tan- remota, que en 
las regiones ¡más frías cíe nuestra at.m,ósfera: sí, ; tren expreso, a razqn de 150 kilómetros por ho-
al cruzarla en las regiones altas con la extraer-! ra, y sin parar un solo instante, nece.sitaría,mos 
diinaria velocidad que- llevan de varia-s decenas | t reinta millones de años pa ra llegar allá. Desdo 
do kilómetros por segundo-, por tenue que esté j allí nuestro Sol con su más de un millón de ki-1 
allí ei aire, le,s ofrece una. 'resistencia tal que i ló,metros de diámetro y sus gigantescas llamara- j 

so llegan a poner incandescentes y mueren abra
sados; su polvillo se ha llegado a notar mezcla
do con las nieves do las regiones pola-res. 

Además de los planetas a r ras t ra el Sol otro 

das, q u e , a lo mejor alcanzan al turas hasta dos ¡ 
vecCi5 m..ayores quo la distancia que va de! 
la Tierra a la Luna, es.s globo de fuego, I 
cfue lleva uncidos a su caiTO más de mil astros, j 

sinmimero do astros, a. quienes parece ha deja- ™tre ello,s nuestro planeta, aparecería como un 
punido brillante, ír-ámuio, apenas visible en el ' 
finnamento. ¿Y nuestra t ierra? ¡Ah! No habr ía ; 
manera de hallarla, ni siquiera con el aijxilio | 
del más potente de nuestros telescopios; en el I 
mundo sidéreo no estamos registrados; el Sol! 
sos representa, y aun 61 no figura sino como! 
URO, en'tre centenares de millones que conoce la I 
astrono,mía. Por tenerlo cerca, t an sólo a 150 i 
millones de kilómetros, áhsorbe toda nuestra | 
a íendón, llena nuestro cielo de luz y hasta regu- i 
la nuestra vida y actividad social; poro en s í ; 
mismo no es ningún 'gigante, ni mucho menos ; ! 

do- mayor libertad en sus excursiones por ci es
pacio, aunque obligándoles a presentarse perió
dicamente pa ra rendir tributo a su atracción: 
son los cometas; el do Halloy, que recordarán 
¡os más de mis lectores (y digo los más, porque 
hace diez años ta,n sólo que pasó), disipone de 
unos setenta y tres o setenta y cinco años pa
ra íecorrer su trayectoria. Esa pequeña indeci
sión en el periodo, no es efecto del cálculo, sino 
de cómo encuentra distriimídos a los grandes pla
netas, Júpiter, Saturno, IJra-no y Neptuno, al lle
gar y au'sehtarse ds nuestro s is tema; como todos 
lo atraen y solicitan, naturalmente no puede! hay estrellas, como Antarés (probablemente la l 
menos dó torcer un poco el rumbo que seguiría, nmvnr conocida.1. áent.ro de la. ,-iin.) cfl.hrfs. e l ' 

si no esistiese más que el Sol, y hacer así acata
miento a las m.asas que le 'irodcan. Exactamente 
como un viaje de veraneo, que puede alargarse 
o acortarse unos días, según la acogida y condi
ciones de las estaciones de paso. Si la astrono
mía tiene en cuenta todas estas circunstancias, 
puedo jM-ecisar la vuelta del cometa y su posición 
en el cielo, con mayor exactitud quo la que su
pondría el poder anunciar, con un eirror que no 
llegase a una hora, la vuelta de un tren expreso, 
que va a cmprendei" un viajo de doscientos días. 

El que emprendo Hallcy díura más de veinticin
co mil, y llega hasta algo más allá de 'ia órbita 
fiel má-s remo'to de los planetas, Neptuno. Los 
quo lo vimos, podemos gloriarnos de haber cono
cido al astro de nuestro sistema, qué ha supera
do el (¡record» en alejarse del Sol; auncrae... es
to no es ciei-to; probablemente, el g ran cometa 

ra-ay-or conocida), dentro de la cual cahría el 
Sol y la Tierra dando vueltas a su alrededor, a, a 
misma distancia que lo hace ahor.a de 150 millo-
nos de kilómetros; otras, como Piigel, despiden 
unas 12.C»00 veces m?is luz q;u.s nuestro Sol; otraf, 
en cambio, se acercan a las dimensiones de i/'aes
tro planeta. ¡Qu'é varied'ad tan rica de astros 
no hay en el firmamento! 

Hay e.5trella.9 quo se mueven en bandadas, cual 
los pájaros del aire, con rumbo y velocidad co
m ú n ; tales son, por éj-oniplo. La ma-j^or parto de; 
las pléyada.3. ¡as hyadas y la Osa Mayor; has! 
más vuelan, a razón de muchos l-'ilómetro-s por I 
segimdo, pero están tan lejos que su cairibio de! 
po.sición en el cielo no se echa de ver sino dos- i 
pues de -siglos Una estrella, en particular, lal 
descuibiería, por el astrónomiO Earnard , del Ob-| 
sén,'at-orio de YerEes, so mueve tan a pr isa que I 

Mós astrónomos la han llamado <(run awav s tar», ' 

esíireila que se escapa, o desbocada; cada año se 
desplaza unos diez segundos ds arco, y se nece
s i tarán ciento ochenta año-s p a r a que su posición 
resp'&cto de las demás e-strellas haya cambiado 
en una cantidad igual al diámetro a,parente de 
ia LuD.a; no COITO, en verdad, mucho peligro de 
que llame la atención de los profanos. 

A las veces las estrellas se hallan como for
mando verdaderos enj ambres o aglomeraciones 
de 50.000 y más, apiñadas en torno de un centro 
común y volando en grupo compacto por el fir-
rnam.ento con la increíble velocid'ad de unos 150 
kilómetros por .segundo; la primera vez que uno 
puede distinguir, a través de los igrandes teles
copios, esos cúmulos d;e maravillas, queda como 
extasiado y fuera de sí, y no acierta a sepajrar-
S6 de la contemplación de taun' inmensa grande-
-za. Lo que a simple vista aparecía como una 
débil estrella, apenas perceptible, .• e ha descom
puesto en millares y millares, que brillan cual 
dian.iantes en el fondo negro del cielo. ¡Parece 
como si la creación se desenvohdese delante de 
los ojos del espectador pa ra mostrarle sus ina-
gotablas tesoros de mundos! 

Hoy se conocen 86 de estos enjambres, todos 
lejísimos de nosotros, tanto que el menos distan
te necesita veintitiii mil años pa ra enviamos su 
luz, y el más remoto ¡hasta doscientos mi l ! Y, 
no obstante, no cabe duda que todos ellos, lejos 
de andar al azar, están íntimamente re 'acionados 
con esa inmensa faja de color blanquecino que 
ciño el cielo, y "en la que la imaginación popu
lar ha visto una vía láctea, y el telescopio des
cubre m.iIlones y millones de estrellas, que, cual 
una cascada de perlas, cru.za¡n el campo de la 
lente pa ra dar al observador un vislumbre de 
lo infinito. 

Por encima y por debajo del plano de esta 
vía láctea se hallan' esos enjambres de soles, 
que, como arras t rados por la succión de inmen
so íorhellino, se ¡precipitan hacia su seno, en don
de, probablemente, .i-adica el centro de gravedad 
del Universo A.stronóriiico. Y dijo probablemen
te, porque hay cruien cree, y no faltan razones 
pa ra ello, que nuestra vía láctea, oori toda su 
inmensa 'gTandeza, y a pe.'íar de tener sujetos ba
jo BU dominio a los tan remotos enjambres de 
estrellas, no es sino una de tantas nebulosg.s es
pirales, de las que la astronomía- tiene catalo
gadas varios niiic?, y calcula existen alrededor 
de un mñlón, visibles a los igrarides telescopios. 

j Cómo se agiganta en este caso la creaciénl j Lo 
que crefamos abarcaba en grandioso conjunto 
cuanto existe en el 'reino de la materia , se nos 
convierte en mero islote de un vastísimo archi
piélago, cuyas islas o nebulosas' distan entre sí 
miñones de años de luz! ¡Y un alio de luz es el 
camino que durante un año recorren esas rapi
dísimas vibraciones, andando sin pa ra r a razón 
de 300.000 kilómetros cada segundo! 

¿Qué contendrán esas nebulosas? ¿Qué habrá 
alrededor de las estrellas que las integran? ¿Se
rá cada una de ellas centro de un sistema pla
netario como el nuestro? ¿Habrá puesto Dios. 
hahitantes en sus planetas? ¡Quién sabe! Lo 
único fque podemos de-cir es que aun cuando los 
hubiese nos los veríamos, como tampoco ellos 
nos verían a nosotros en tomo del Sol, 

Lo que sf es cierto es que pa ra gozar de la 
creación no,s bastamos nosotros; una sola ahna 
que, al rcúxsx^ el cielo estrellado, quede extasia-
d a en la contemplación de la Omnipotencia Di
vina; u n Ignacio que, arTebatado por la beUeza 
del firmamento-, exclame anegado en l ág r imas : 
Quam sordet Terra cnvi Coelum dspicio, qué vU 
me pairee© la Tierra cuando miro el Cielo, son 
motivo más que suficiente pa ra que Dios íalbri-
eara ese magnífico palacio del universo con sus 
miñones de estrellas; tanfc) más, cuanto que no 
es ya u n a alma, sino m.iliones y millones de al-
mas; las que han gozado, gozan y gozairán del 
firmamento. Algunos, al desculirir én. ei fondo 
del cielo esos remotísimos astros y esos enjam
bres de estrellas y esas inmensas nebulosas, que 
apenas si consi^guen hacernos Uegar su luz, des
pués do viajar durante millones de años, excla
man con el fariseo: ¿f/í quid perdüio haec2 lA 
qué ose derroche de soles pior el firmamento? Si 
no hay más habitantes que los moradores de 
este planeta, ¿no bastaba un Sol y a lo más 
unas cuantas estrellas, las más cercanas? jOh! 
¡Qué limitados somos y qué raqu.íticos, al jazgap 
de ¡a esplendidez y magnificencia de la- Omni
potencia Divina en sus rQanifest,acione.s a las cria
tu ras ! ¡Si a Dios no Ic cuesta el crear! ¡Si tan
to t rabaja ¡para crear una eslreTIa como i>aa-a 
crear millones! ¡Si esa .bóveda inmensa, estable, 
del firmamento, con todos sus inagotah'es teso
ros de mundos, no le cosió más que un Fiat, un 
solo acto de su Voluntad, que fu.é tan fecundo' 
precisamente por ser Divinal 

Imis HOSES, S. ;f. 
pirector del Obsearraiorie -áei :Kt>K>-; 
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Sísatfí Agaefla 

E l 5 será s i sanio de la r.iarqüesa de la 
L a p i l k y do la señora de dcm Vicente Pé-
vfE OtóxHga. 

Lús deseamos felicidr.dss. 
B-o'Jas 

AyeT tardo, a las cinco, tavc» efecto on 
la iglesia del asiln d e liuérfaiiOiS tlel Sagra-
<3o Curaztn do JC^AB e l enlace de la lin-
dJsüna señor i ta María Tjresk. de León y 
Fcrnáftdcz <le Hcrcdia, hi.ia única de nues
t r o muy qum'if'» aniitío el pres idente de lo 
AuílieiTfia de A'Klcncio, don Eduardn, y de 
áafift Mllaprcs Fcrnündeá do Herad'la y Gar
cía do Larít. con el ü i i t i n su ido abogado y 
oñcir.l í e ccmplemento cton Jusí- FernfiMdez 
("s l í c r rd l a y Hej-rcro, tJtÁuifíGúnitü de los 
«inr'es de Toí re Alta. 

El ten.atjl'j íjfrcciu b iü lnn t e golpt* de vis
ta, con rrofusitin úa ñores y c ta i i i lumi
nación. 

Bendijo la unión ol Arzobispo -üe Vfilla-
doüd. dcm RpmiKio Ofin'-l'''«c-gul, quien pío^ 
íiun-íM'O eonr.iovúoorü pl.'iüea. 

Fueion padi'inotí la t í a de la novia, HP-
ñnra viuda do L-íOn, ouien luc^.a c tegante 
IfB.jc negrO) mant i l la de igual eoloí y a1-
•hajea d-lrna."! da iltíurai' en el auardajoynEi 
de" una £»b«-ana, y el padre de la novia, 
do imi formí de San J u a n de Jsn isa lén . 

VA masnto da la tífespceada lo llevaban los 
lindos nifíos Kmilia y Luis M a r t í n y Fer -
nándes do Heredia. 

Actuó éa juea don Joaé Mar ía Or tega 
Morejón. inspirado pac t a y magiBtrado d'el 
THbuíisl Supremo. 

Concurrieron como tes t igoi , por la éea-
pftSadSj don Luis Fernández da Heredia , d>'n 
Gonzalo González do Lara , e l duque de 
TSerc laos Tilly, el ms iquéa de Mirasol, don 
iMm Laredo "Ledesma, don Buenaven tu ra 
Muiloz, d^n Buona-ventura Sñnchez Cafiete, 
den Diego Muñoa Cobos y el genera l Va-
rrattt ter y Cerero. 

Df-seamos e l res tab lee imiento de los pa
cientes . 

De largo 

Por priméi-a vez ha vestido Isd galas de 

Paliques femeninos 

__o— 

hk CAE A OE I., A PERDJ2 
con RSCLA'&IO 

por Á 4. 15 es d libru iudio^-onsabla 
a iodo oasador. 

PBICIO! 6 VEm'fAH 
LÍBH1GRI\ ÍHÍKAí!!33ÍIv»íTO 

Preciitdoí, 4'J, Misdrid 

cfurá dVd lomas estimable 

¡aSALUQ 
Niñps.Jóvenes.MuJeres quecríuflí 

I Ancioítos. Melectuales.lrabajaéa. J 
res todos TOM^D^ eá;%„ , 

^múoHsriTUYEmE Emm^oA 

m. iil£ 11 %m\M 
Lo recetan los médicos de las cin
co partes del mundo, porque quita 
el doior, las añedías, !as diarreas 
en niños y adulíos, ei enferma 
come más. digiere mojor y se nutro, 
curando las enfermedades dol 

© lOTESTINOS 
lIimnilllllli|!l!l!llilll!lllill!i!lllMl!lil!il!l!lll!ll!l'lli'!ll!lll!l 

Laxante suave y eiScaz, para con
seguir una deposición diaria, con
tra ios estados biliosoi, ei osírefll-
nüenlo, ¡a indigestión y la aíonia 

iníosiinai, en niPos y adultos, 

llillilllll!linilll¡ill¡'llllllll!liliillil|il!P!ll|!l|]ll!Ii|lIi!lli!ini 
Vsnís: SERRANO 30, farmacia, MadrU 

y prlnolpsies de! mando. 

• l0veBtcs isaara-Fillos© 
P a r a devolver los caijellos blsnco.? a su 

' color pr imi t ivo a les ve in te días, de darse 
u n a loción d ia r ia con el agua do colonia 
'LA CÁEMELA; no mancha ni la p ie l ni la 
'ropia, aplicándose con la roano. Su acciún es 
debida al oxígeno del aire, por lo que cons
t i t uye una novedad. Venia en parfumarias , 

• drogaerlas , farmacias , bazares v i.ieiccrla.--. 
Melilla, Alfonso XIIL 23, y autor, N. Ló-

ipsz Caro.—SANTIAGO. 

GBAN SIDBA CHAMP.lGi^'E 

Vereterra Y Cangas-éijón 
PRIMLEHA CALIDAD G Á R J V N T T Z J \ R A 

mejor calzado y ef más 
barato en su clase 

illiS llíl lili, 11 f lilfii. i . 
SECCIÓN ECONÓMICA Y SALDOS: 
C I R B E B A BE SAN JBBONIMO, m 

\i» 
. Esíilíd sieíassro esta s-cíicíi&aíi^ rsaíoa. 

' Btavo Muriüj , 20, Mudud. 'ielok.no J . ll-ll. 

Uespinosas y por el con t rayen te , don Oorge 
y don Antonio Fernándes de Hsredia , don 
Vicente Paúl y P«rnáttdea dé Hetedia , 
don Luis í i íar t in Gardo, d6n Luis Castaflón 
y los marqueses fié Figueíoai, Vüla r rea l die 
Aiava y Vilia Anton ia y e l c o s á e de las 
CfibiCíüclas. 

La «u,mercsa y se lecta c tmcurrencia que 
presenció la ceremonia rel igiosa fué ob
sequiaba en Uno de los salones dol asilo 
con esplendida meriOxida. 

Los nufvos esposo*) a los que, áesoamiss 
muclias felicidades, sal ieron anoche p a r a 
Avila y el c s t r an je ro . 

A fu regreso v iv i rán con sus padrea, los 
,=iPlio;-ej de León, en su casa de la calle d« 
Lihita, }iúín.ero 8. 

--ISft Ja ptit-rtJtiuia de Ban JertínitaO se 
"clebró a / e r la boda do la encantadora se-
tíoríta iNíercsdí» Lope» de Ramiro con nues
t ro qac'riiln amigo el cul to abogado del lís-
tario don José María Aaraña .̂e Robles. 

El icinplo fué adornaflt) e i luminado pro-
f'jsrmontí! y du ran t e la ceremonia él dr-
fífl.K'i áe.i.í sen t i r var ias o t í a s de tnú.sicE 
cláííica. 

Bc-rdljo LH unión el reverendís imo feñoí 
Oh'v5íJo i'u Sisrüí!n2a. doctor dbn Eu-víaquio 
Ki«*tf. quien dir igió una Kétitida píiilíifo ? 
!t;s oonliTiyEntc-i. 

Puert^n padr inos don Antonio Tilpsz Ra 
i;-!;a llí:rw;",no de l a novia, y doíla, Eivirü 
üotTe-a de in Cues!a, t í i del novio 

A<-tuamn de t es t igos é l gene ra l Saro, l^f 
condes de"! Grove v Vallellanu y Ice señoreí--
Cisorio y Gallardo, Bastes (don J»^sé), t e 
n iente tot-onel Mí'ntcsoro, genera l Lóp^-/, 
Pe lcer i . Vlg-,il de Quifionfeg. Romualdo die 
Tv'edo, De Juanej! y Villanueva. 

Acompañaron a los cont rayentes num*-
rofias amlffos. 

Despüé.í de la misa de velación se ce
lebró un bai iquéte eft el hotel Rit;^. 

Los novi-.s salieren anoche p a r a la Costa 
Azul 6 I ta l ia . 

Unan nues t ra enhorabuena a las nauchas 
que recibieron. 

Aíü!iiibrsiHiíeiitos 
Tja bolla cfinsorte dfe don Luis Gar»nnB 

y Ter ren h a dado a Itt» con fel icidad a una 
trrcíif.í'a iiiíla, y a d,9s robusto*! nlftos la 
lierhiosa e,5íJ«3a "de don NicoUs FOíter, hija 
de los »arq«ei;cí3 de Fuensan ta t̂ o Palmn. 

l5nté?tiios 

TX marqués de Hoyoe a i í r e un oataryo 
pulmonar . 

—Eslfin enfernws dé algún cuidado el 
nnií-o hijo y la h e r m s n a de don Tom.as Bn-
snuisr >> bellísima señor i t a M a r g a r i t a de 
Jrleriz Cúrbelo. 

BaiitiEO 
En la iglMia d e San Vicente , de Sevilla, 

h a tenido lugar el d» un hilo de los mar
queses de Benamegl y de las Cuevas del 
Becerro. 

Le apadr inaron sus tíos, los marqueses 
do La Granja y Villaverds. 

4iiÍrersarÍo's 

Mañana se cumpl i rán el p r i m e r anivor-
sarió físl fa l lecimiento de la seflora doña 
Leonor Her re ro y Vázquez d e V é l a l o , el 
sepuMo drt la sefiora doña. Teresa Lambea 
y A í í e í a de Duamet y el qu in to del seüor 
don Francisco Cor te jarena y Áld&bó. E l 5 
Isarfi t r e s EfSos del fa l lecimiento do la con-
de.~a de Aimaras . 

Los cua t ro fueron jus tamente apreciados 
en vida por las dotes personales que les 
adornaban. 

Por la p r i m e r a se apl icarán misaá el 4 en 
Gijón en los templos de San Pedro, San 
Lorpnzo y San José, colegio y residencia de 
>Ios ^|!Vei<endo.s padres Jesuí tas , A ^ s t i n o s y 

f apijchincsf e n ' S á h ' S e b a s t i á n ' f e h tí Buen 
astor, San ta 'María. San Vicenta,- San Se

bas t i án el A-ntiscuo, San Ignacio y residen
cias de Capuchinos. Jesu í tas y Carmeli 
tas ; en Barcelona en e l convento de Nues
t r a Señora del Sagrado Corazñn, y «1 fu
nera l en el convento de monjas Concep«io-
nis tas de Vil lafranca del Bierj». E l 7 en 
Oviedo en San Is idoro el Real , San Tirso, 
San ta María de la Corte y San Juan , resi
dencias de Jesuí tas , Carmel i tas y Domini-
ccs y par roqu ia d© San Mar t ín de Moreda 
(Aiiler). 

Por doña Teresa Lambea se d i r án misas 
"n es ta Cor te el 5 en San Manuel y San 
Benito. San Paí^cual y San Ignacio, el 11 •en 
San ta Cruz y el 13 en N u e s t r a Señora de 
la Consolación, y la exposición d*l San t í 
simo Sacramento hoy en las religioBa' Ma
ravillas (Pr íncipe do Vergara ) y el 21 en 
N u e s t r a Señora do la Consolación. 

Por dún Franciscoc Cortejarena, lo§ 4 
v 13 en Madrid on ©1 Salvador y San Luis 
Conzag-a, e l 4 en S a n t a Bárbara , el 'i y 15 
en Jesús y el U en el Cr is to de la Salud. 

Y por la ú l t ima, el 5 todas las misas y 
1T psnio.sición d«l Sant ís imo Sacramento en 
f>sta Corto en la iglesia de San Andrés de 
IcR Flamencos 

Rero'.'amo'i la expresión de nues t ro sen
t imien to a las respect ivas y dis t inguidas 
fan-rilias de los difuntos. 

Fal lec imientos 

Anteayer subió al Cielo, a les ocho me
ses dc> edad, la n iña María Teresa Manso 
y Pérez. 

E ra U"a c r i a t u r a encantadora . 
Acompnfl 'imo' en su iu<ito dolor a los pa

dres, den Lcopoklo y doña Carolina, y de
más deudos. 
. —Ha muer to don Francisco Mar t ín Pini 

nos y Bento, sobrino del !yen,eral Aizpuru, 
a quien envisimos sen t ido péeaime. 

—El señor don Manuel Antonio Rodrí-
jpiez Beraza falleció ayer en su c a s a de la 
calle del Barquillo, 'número 6 duplica-do. 
comportado cfn le í Santos Sacramentos . 

E r a con?e1ero de la Compañía Arrenda
t a r i a d!e Tabaleos y de E l Hogar Üpa-ñol 
y miembro de la Sac ramen ta l de San Isi
dro. 

Fué compe ten t e en m a t e r i a financiera. 
E l e n t i e r r o será hoy. a las t r e s y media. 
E n M cftpilla arrt iepte se d i rán « i s a s . 
F.1 funeral t e n d r á lugar ronflana, a las 

I o r r e , en la pa r roqu ia ds San José. 
I Enviamos sent ido pésame a los hijos, doña 
Nata l ia , don Fernando y doña Anai hijo po
lítico, í'on Enr ique de Ari.steBUÍ; -nietos y 
d-jmS-3 deudos. 

l logamüs a ic-i lec tores de EL DEBATE 
'.opg'an presento en BUS craciones el a lma 
nal señor don Manuel' Antonio Rodríguez 

¡ Beraza. 
! —Ayer dejó de exis t i r el no tab le a r t i s t a 

fotosyróflco don Joaquín Larr-egla. redactor 
do .Pren«!a Española. 

Él finado era hi ío del inspi rado compc-
BJtor de los mi.nmos nombro y ap'"llido. 

Hoy. a las cua t ro , se verif icará e l sepelio 
del c'idáver, 

A loB fp,miliar;,s del finada v a nuestros 
colepas «̂ A B C» y «Blanco y Ne^ro-s- expre-
.samos el s incero tes t imonio de nues t r a cou-
dolencia. 

E l Abate FAKIA 

Oposiciones y concursos 

COTIZACIONES 
DE BOLSA 

EPiSTOLARIO 

T E R E (Navss del Marqués).—Le rettaba 
usted bltíü, laejotándok un poco. . . ; peío, ¡aj-
señorita!, siento mucho amargarle su pre
tendido tíiimfo. Ko, Ll .twii'jo 'feddt/ no 
es la persona que ust«d dice, a pesar da 
6í,as pretendidas coincidencias: y por aña
didura, en lo {lsi<'-o... todo lo tícntrafio que 
ei-a pft'TOna. ¡ í ío le den ustedes vueltas, El 
,l)rtt!|o ftúáxj &s... indeseubrible y absolu
tamente iiiiateriotío! IJO de la «sosera», no 
t'ietiB cotnpostüía. Lo mejor qUo cambie us
ted de aires. . . , o «̂ ea de n-Ji'io. 

SIK F IBMA (Olot).—De--ide luego, lo elc-
gftnto e'̂  i\ «tiJ*-. Ko hfty iiiconvetüenie. Sí; 
da la Uamiliii da Ift novia, /ilgunas^ idea-^ 
suvas son de una ortodoxia nuiy discutible, 
raaoURlisiaK y piifttei.'ítas: a eüaá fué a la í̂ 
que nos referimos, l o d i ' los íoüetoües es 
eo<sa de la Birecciún. 

LINDABAJA iürauada) .—En el plato, a 
un lado, o t ra 'f.iu dí'Jai- caer con ruido ios 
hue'íos. Cott tenedor, nunca con palillo. La 
levita o chaquet. Viütsu más da seda.; las 
de ijunto fiara traje de mañana, viajes, olcé-
lora, ot t . E l nudo m u y peijueño, Y, en cHm-
bio, \-A (•orba.tu muy esicndida. A su dls-
¡lOSíicióll, 'BUfiorHi 

EK I M H ' l R T l N E K T E (Viilanueva del 
Ariícal. Sovüla).—¡Caracoles, qui^ letra, 
tempadro! . . . ¡Ríase iwted de los jeroglMcos 
?pipcÍD,i y de. . . ITotéjarqUe! E u caitiliio, es 
ufíied Lí ' ; amabilidad en pen^ona. (I,í6tl'£ik'.. 
Sí, poUM'mos reunir todos lOs PaíiqMi Cll 
libro, como usted y una infltiidad de lecto
res y lectoras dasean. Oonvengr* \eü que al
gunos de eeos sdetaltós» elegímteg no resul
tan cómodC's, pero;.. son ÉIBÍ. Ahora, no se 
le ocurra ' prenderse la servilleta... más que 
ea Su casa; crea, que es un consejo da 
amigo. 

ÜN HOMBRE VULGAR fMadrid).—lío 
me patece 'ningún disparate la boda, en el 
ca?o particular que usted me indica. L a 
diferencia de edades és\á, compensada. Ce-
penda el éxito, sobre todo, d« que ella real
mente dienta una ikisión, bo eupcrfleial y ex
clusivamente «matcrisl». Ya- me atitiendo us-
lí . í l . Ko, amigo mío, no soy quien usted 
erei^s aunque me supongan ustedes esa prt--
pona, ,v otras, cada uuo según los «indi
ciosa quo iriunfalmenta áspgüía liabcr des
cubierto... ' ¡ N a d a : quo somog tm enigma, 
dcsengáfleiise! 

AMBARINA (Madrid).—¡Lo sienío de ve
ras, de TCras! Si se aburre Uoted de ese 
modo... sea UKtfed «taftchlflas, ¡qué se le va 
(1. hacer 1 L» más práctico, *3f!o, prescindir 
do los dos. Correcto, pero frío. Be lo otro 
nos ocuparemos en un Paliiim. Y perdous 
!a iirjercía de babíf coo&igíiado la dir«cei6«. 
Ya To 
limos. 

M.1LAQ110,S AVliL.V (Madrid),—Obligadí^ 
pimo, i!eñorita, a su felicitación y a suis 
ologicí tan am-ildoR. ÍÍO del boticario es di-
fíeil. ;Qü;; suerte de farmacólogo! ¿Por qué 
no ¡o anuncia usted en la Preüáft, a vcr bt 
parece'.' Rubift : agua oxigenada: quedará us
ted al |)elo, de seguro. Para mejorar la le-
i,m, cúrsela mucho con bumo.»; modelos. Al 
«Ohico» ese déjele con sus desdones y BUS 
frialdadca ; al enemigo queihuye. . . puente ds 
plata. Además, ,;no habíamos quedado en 
que e-! <ú boticario que hizo muii»! el que !a 
íjeuo a usted a dos dedos de la hipocondría 
¡«-.•íjonaiv ¡Scm ustedes.. . t remendas: 

ENA MOBEKITA (OaJicia).—¿Pero qué va 
uated a hacer, ¡voto al chápiro x'erde!, con 
un iioTÍo que en junio acaba.,, td Bachille
rato? ¡ íyaturalmeMite que su tio de usted está 
en lo cierto ai decir cjue «nones»! ¡ Por Dios, 
morenita, digo, señor i ta! . . . ! [Eso es una «{op
tación» dé rn4no5^,_la coaguista de un p ó -
vuio, y no .li%»defteoho!„ 

T R E S . •SlfD.EROTSTAS. (San taader ) .— 
¡Impeoaííle liti-a.l Contestamos a-íistedes en 
otro Epiptolarjo. ¿No lo leyeron? A la pri
mera, segunda y tercera pregunta, que ao 

MADRID 

100 lüteffioí.—Siíie F , 70,10; E , 
Í0,70; (i y 

4 poi 
70,15; C, 70.45; B , 70,45 A, 
a , 70,40. 

4 mu i&Ú fíxtofldí.—Serie E . 84,30 
86 ; A, 86 ; G y l í , 86. 

4 po? 100 AmoitlzaWo.—S«rie O, 80. ' 
5 pot 100 AhiBStkablB.—Serie D, 93, ,E; 

ÍJ, 9'3,75; B , d3,ir,l A, 95,75. 
8 poí 100 AmorüsaftlB (1917).—Sorie C, 

90 ; B , 90 ; A, <3li.m. 
ÓtoilgaoíiBies del Tesoro.—Serie A, 103,0.'»; 

B , 102,00 (dos años tebrero) ; serie A, 101,8Ü 
íó puv ÍOO un ftflo) : serio A, 100,00; B , 
lüO.úO (4.5D por 100 octubre). 

AíUiitamlSftto fia Madrid.—Villa Madrid 
(I'JIM), SG.r^i; ídem (1018), 83; 

Céaalas hiíJSteoaíias.—Bel ÜEm co 4 por 
100, SSO.IS: ídehí 5 por 100, 101,40; cédulas 
ergfjnlinas, ii,49. 

Aficiones.—Banco de Eapaüa, &5-i; Río de 
k Plata, 9.1; ídem ídem fia coiflente, 92; 
Aplacar (prelerente), fin corriontoj 70,50; 
Feiguera, -18; ídem lie con-iente, 48,50; Al. 
ctsitóliH-a, 04,50; M. '/j. A., fin coníent*. 
aOb.,TO; Nortes, fin cotrionte, ÜIO: Metropo-
l i lauo, tercera, 105; Jlcngemot, IBó; Tran
vías, 87. 

ObÜfaiftísacs.—Compaaía Naval íbouos), 
OT; Alicaütes, ptíiiíera, 2g5; ídem ti-,"3 00.75; 
Tilu^er, Fez , »7,50^, Peñafroya, 09,75; Cha-
de (boüDfl, 110; H . Española, 97 ; Miñas del 
Bi í , B , 9 1 ; Mengemor, 100,50. 

Mettáfla ettí^njSffa.-Efancos, BS,70; U-
bfas, 85,78. 

M U S 
PésetM, 87í3; lims, 03,25; libras, 09,22; 

dólar, 21,22; coronas Suecas, 560; ídem no
ruegas, 28S; fíBadetá stlitos, 870,26; ídem 
belgas, 8 8 ; florín, 709. 

B O L E T Í N jMETEOÉOLOGICO. — E S T A D O 
OENÍlBArj.—i'a'fflBÍB ú trío en i&pafla, ptiüci-
paliiieai^ ».bfo 1» mMista eentrai-

BAÍOSlütOHKSDlS BELLAS ARTÉS.-Máfw. 
n& É« -(«oriüciifi lí lüiiiiguriíción ilel clwto ,fíatóü 
iDtérttjtdoniil d(í FotograHas', otgani^sidít IIM- las 
nade» .Socícd.iiicá ¡''otiygfj.ñés, y l'eñítkrd y ti 
Circulo de Beliar Ai-tc";, eti o! eiatóa de i;£po.ji-
cicnéB de este íiitirao, ptií^t <!o tes C»rt«, i. 

I.a. ettíraJa ser i [w'ihlk'a, de dnco da U Ui.de 
a «'i).) tlt! la Bcflif. 

—jJl pi'cWiioo marlM día G teiiBlin.!U-á la l í í -
p<'5ición Gikache, ¡Jiie está instalada cu les sa-
lottcg del Círc'jlo ds Bellas Artes (.calle ds rio-
v-iUa). 

Hasta, dklio íh, ia di«2 a iiaii, puedo nc-r vl-
üitadii )xjr til j»ilbllco. 

M l f l M 3f tNlTJíRíO.-U, . ( . , a lu* ditó de U 
iHíifiaüa, a-.' wlebiái-A uií artu dis propaganda -lú 
hígioHC scsciul, tu t i iluh loülaráíi Jiatte el doütlit 
ÑiifStrn l''erniiudij7., Im nmahúibies métlcns doU 
Jnlú, ('.íUiiitw, don l'"cdei'iuo llllaüa, doü SlU^m^i 
Esciibcnii, don 1'«itloloiíié Rntlllipio, íioü Emilio 
ciatclii Siei-ra, y A curouci .«flor Yitotio. 

rreíidiii i el güSBPral gtobcttiador. 
HOMENAJE AL IMAESTlíO. á P f t H I O l O . - l í ! 

dlMlrts hit ÍLiciado ii'ia BU'i( (iMinn públkll paira 
liit al pmtp&ii- ncmicifml d,- l'>'¡n-ima, dott 

usted Que en ts ta rcKpuecla la cñü-

Afroás'sio Aparicio, las luágnias de U cnü Ji 
Benelictíncí'a, cmi <JIKS lid sulo a^rasiaílo 
' LOS QOE M O S K E N fcri ¡Páfil5KÍS-.,]jeei!mit. 
«tt «La Vez 'MétÜra* que daraiitc 1» semam 41' 
Í;.1 p.l 27 del ViciUfll han ocurrido éü jÜadHá U 
deíuacirtnss, c'jya cla-iilLacióii por edades éá \ 
tigniexite; j . 

Menos de un año, 74: de I±BQ » cuatro aios, tliV 
de cinco a, diez y nueve, 19; de veíate a tr6íllil| 
y naeve, 60; de cuarenta a cincuenta y o<ii% 
'í'2; de eeseiíta en adelante', l s8 . 

IjaB prinoipttks causas de defuacsón son laí «• 
guié!) tes : 

BíoHflUHá4, 71; broücoñerimoma,, 6Ci; pllt»í< 
tila, 3C; oii.termeda.dcs del oorazón, 33 ; congísliíii 
lieitii>rra.¿ía y rebküdeciíBieBlo cerebral, l t ¡ IS 
berculosis, 37; menmgitiü, 28; cinoer, 7! llítl, 
tsg, 2 ; gfi-pCi 8; uwmia, 4 ; sahtmpóa, 9; il!. 
treia y enteritis de menoies de dos afioB, 11. 

E l número de deiunciones ha di&tninuídft il 
15 con respecto a. 1* csW)dística, de la eemaní ll-
lerltír, siendo vn peco mayor el do las mi 
peí la gripe. 

Qdosco^rEÍTDEBAS 
G A L L B D E ALG&LA ( P R B N T E á líil 

dALATRAlTAS) 

Locaies para escuelas 

En 01 QobisMio civil haa facilitado la si-
guisnts n o t a : ' 

*3o ha publicado por este Gobierno una 
circular para que los Ayuntamientos de eeta 
provincia, incluso el ds la capital, cumplan 
Jo prevenido en el arlícuio 15 del estatut'O 
d*? lustfueticii pública respecto a indeomi-
S-aciótt de casa a loá míiestros uaclonalos, 
y i'ENpeluüdo, como es natural, los derechos 
adquiridos, que no podtáa éstos simultaaoar-
sa cou lo.í i¡ue aquella dlspoeición otOíSá. 

Se están habilitando rápidamente locales 
por el Ayuntsmlonto dg la oa.pitftl para ins
talar la-í escuelas d& aquellos maestros y 
mac'ctras quo gé hallaban agregados a otras 
por laltís, de local propio, y espera est» Go
bierno que pronto BB inaugurarán algunos 
fedifloios, para lo que no h» efloontrado ol 
menor obstáculo per parte-del Municipio de 
Madrid. > 

Cal£j<áog de noredad 7 ccon(íiiiÍMI 
:i?Ü«NC!AIlfíAL, 39 y 41 . S»ctt(Wi|l 
L Ü N A , « Í T U D E S C O S , 44, y I M i 

Teléíono UU M. 

PARA SAT/Si^ACE 
A NUJKiTftOS PATOBECIÜOBEH í)VmAnVM ESTA EFíK'A » £ CARESTÍA. t l M 
FABRICADO Xin r^UKtO E.<lTü(lHIíi CO'W 50 CASTAS (BO P o l t 1 « S Í ÍLIMÍ!» 
EN PAPBL TELA T m SOUttBS FOBHAuOS DS I X C I L E N T E CAMBAD, M fl 

CIO EXCEPfilOl^'AL B E 1,90 PESETAS 
PARA E N V Í O CERTIFICADO AGREGAD 0,( 

ABTE y economía en sortijas, pendientes , 
tófileres y cadenas- Joyer ía Pérez SIOIÍEÍ!, 
IpMxera San JeTónimo, 23, osq. P . Canalejas. 

Api o! aron ayer los opositores núm«-
r is 2.'"' y 30, con lltí.OO y oO,50 pmilos, res-
poctivaiinente. 

P a r a el m a r t e s e s t án llarnaiíos los nume
ras dol SI a l 40j ambos inclusive. 

lo sahornos. A la tercera, cul tura, (Sensibi
lidad refinada, elegancia, muoho t ra to , ima-» 
ginaci'ón, penetración, «¡estudiar» el carácter 
de ¿1 y comprenderlo, adaptación, iterHura, 
feminidad exquisita. tJnos ocho meses, tér
mino medio. ¿Las bemos complacido? Tal 
es la suma de nuestros deseos. 

UNA SOLTERONA (Madrid).—Habiendo 
frito, después. A la francesa, el plato de «en-
trada> primero. Debe retirarlas la servidum
bre antes. N o ; ya no está, de moda tal ador
no de mesa. 

SAMPER (Ariza). — Tenga usted presen
te que ninguna señorita, hoy, está obligada 
3 contestar declaraciones por escrito, puesto 
que no es ese el procedimion^ fiue ahora so 
emplea. Por lo tanto, juzga usted a essrmu-
chacha con excesiva severidad e injustioia. 
U'ágase presentar y. . . toroe usted la palabra, 
que es lo correcto. Pruebe. 

ENA .SUSCRIPTORA (Madrid).—Es cur-
-si. La pianola, no. Y os cursi, porque so ha 
vulgarizado extraordinariamente: obsérvelo, 

PAQFITA (La Guardia, Pontevedra).—No 
lo sé. Diríjase a una buena librería da aquí 
d e j í l ad r id . > 

BESILÜSION (Madrid).—SI, estaría mal 
la petición. Su verdadero nombre, Francis
co .Tose, Manuel, etc. , etc. Sí, pero si es 
•telegrama, no. Unos seis días. "En julio. La 
letra muy bonita. 

UN ABOGADO (Madrid).—S« publicarán 
en libro. L-a mano con un gesto amable. Se 
dijo en un Palique. Desde luego. Se deja 
solo el basten. Esos saceidotes amigos de 
ust^ed están en lo cierto, y la errata en el 
S'dliqut. ja que u'-ted se refiera fué subsa
nada en otro publicado por aquellos dfae, 
aunoue en verdad no era precisa la rootifi-
oftción, ya quo s© trataba de un detalle ole-
mentalísimo y sabidísimo por todos. E s us-, 
tñd muv amable. 

ROOIBBAD D E L RAS (Ma<lrid).—Ncs 
ocuparemos de eso. Muv oportuno el tema-

MU:RECA (Padrón).-—Según, según, señij. 
r i t a : los hay dignos de las pooas, poquísi
mas mujarea de era alto rango sentimental. 
Lo que sucede es qu«... también son pocos. 
;,Por qué no ha ds encontrar usted ea la reali
dad viva ese hombro soñado? Tiene us to í 
razón, el misterio, tiene algo de abismo: 
atrae siempre y poetiza con una infinitud de 
galanas liipótesi-?... Es usted verdaderamen
te una Muñeca. ,-,De biscuit?. . 

LA MA.L\ VESTIDA (Toledo).—Ale atri-
Iniye usted una <'experieuc'ia-> doctorsl... ¡No 
tunto. señorita, iro tonto! Pero, a futír de 
•galante no debemos rehuir esa respuesta tan 
ansiada. AlU va. «El matrimonio suele ser 
una obra dramática de dos personajes, en 
que cada imo no estudia más que un papal : 
el del otro...» Es una opinión. 

BI Amilo TEDDY 

Acción Católica de la Mujer 

Clases de l a semana 

J J D N E S . — A la!3 onco y media, Círculo de 
Estudios, por el muy ilustre señor don Juan 
Francisco Moran. 

MARTES.—A Isw seis y media, cLiRe de 
Ai)ologclica, por el beñor don Segundo Es
peso. 

JiUEIÍfOLEb'.— A las oaco y mui ia , cli
se do catcquicdaí, j o r el t'eñor d jn Damián 
Bilbao. 

iVXEiRNEií.-—A las oace y raedia, propa
gandistas, isoí- el señor don Pedro Mart íasa 
Pardo. 
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SaUJBEIIÍ.—AS© 30V.—Kúai . 4.541 (5) a t XV. . . -
«WBpi 

VIDA RELIGIOSA 
w ^ l ^ g ^ ^ ^ ^ 

D Í A 3.^-iEtoBiiijgo oaarto después 46 U JSpiía-
nla.-r#(BJ»» Bisa, Q I Í Í Í ^ y mártir; Fédis, Eulogio, 
IgniKyfl, Hipólito y eompaaerue inártárcs, y 1*5 

,lmim Vipdiají», yirgea, y Juan» de LcatoBiu:, 
íund84ciirt-

i * mis» y fAéa d i r á o son d« etta Dominica, 
con rito gemiJoble y c a t e verde. 

; kütrnitíña Nootuína—Hoy, Saingui^ CSiristí. Bl 
'lance, Ooc Mwla*-

&W Hutía.—Hoy, » las oooe, mi«», «wario y 
ioümjd» reglwmestei» « 40 TOojeres |iobíee- E l Ju» 
aes, a ks once y 8. las 4oce, iaís&, rogwrio y iqumí' 
d» Ik 40 Boujera» pobie», eo^t««¿a, pe»- ¿©fla Mftti» 
'Ciüll^o y defia OsuweS» Araao, reepec^ivWüMWte. 

Cjuirenta Hsró.—-Hoy y el Junes, e a l«a BaU-
'g¡oa« pTaravillB,» (frJneipB ete Víargaía,, 21) • 

e n t e de ISílá8.-^B*(y, de!, Buen C!<«iaei<4, oa §m 
Isidjio ( P . ) ; é» 1 M Bwuelfts Vím, fm S»n Anto 
nio Abad y San ?««««&)• M Innm, in Ion Dqlo-
'r«8, m to« AlWi{!snái4a9, OnWlero áa Sraei», CW^ 
;to á« 1» S'AMÍ, Bsr»itw» y pMToquiM da Bm Ima, 
;Ban lSsbfl«tj4í, Sainta Teses», Smtm JUMBÍ y Piatór, 
iCamen, Ssaita ÍSmjs y Saata BArboJ»-

PUVOquia de San Gtnés.—T«xmina U norena s 
San Slas. A k& nueve y media, visa, cantadla; » 
las laica) y media áe la tarde, rosario, eiercido } 

Fnvoqala de Ssn 9 0 ^ -r- OesMniit la cOTona n 
la I^íiieffliaiín 4e Ktuesfjra Safkwa. Por 1» tarde, 
•ejereit^, ,lM«BÓn por el tmmr Vázquez físíBarsa» } 
ireaerwi. 
• PSIV940Í3 ** San líBi».—^T«rmin« la, noitena a 
Nneitra Seflor» d®! Pwisn Parto, A laa ocho, misa 
ia mnamién geraarali a b s diea y wiedi», misó) 8o-
íiemn* « m esporidén do §n ©ÍTOTO ÍM»je»tad y f»-
iiegtlÁ«i por el señor Tortoea; por la tarde, a ias 
«eás, manifiesto, e^'erqkjb, sermón por el míanao m-
ISor y reserra. 
, Fnmqala de Sao HaK!0#>—7«niúiiia la novena a 
¡San, !PteÍB. A laa ocho y loeáis, «niea da eownipíÓB 
^general; « las d iw, l* sutenaBe y a,, ft« etoco Je 
!U IfFíe, «Bario, sjereitío, «wsate p w «I «efior 
'Goilil^^rai, gozos y Ténwatgéán 'd« 1» iM»I!gaía' 

Buen» Dicha—Tcarmina el tfiduo » San Ka* . A 
laa diez, misa «¡mUda; a las tiiooo y iiiiedM da >» 
tarde, 6s;poBÍci<\n da fJu Dwin» Mojíiptad, roMiío, 
sermAn p¡t el padre Diez, meee«l«río, ej^xádo, 
reservsi y gaüoo. 

Qsrni«liíati DesciUZXM— Termina el Mduo al Ni 
fio Joeiia do Praga. A laá nwOTe, mipa do oomn-
ni6a gaaeral; por la tarde, a lai eiaco, éxpoai-
«i<iii d* 8u Dimna 'Majestad, estación, sermón por 
d {»adre Torres, S. J-, y reserra. 

»(08i5s,-i^í3onítnúa la poyen» a Nuestra Sefiora 
da la ProridcKKjiar A las siete menos coarto, miaa, 
WBário y ejcaroioia; a íae dieí,, misa solemne y 
«lereido; por la tarde, exposición de Su Divina 
M4j««tad, «tacáón, rosaijo, sermón por el padre 
Cwi^o Ivlart. dé Jjois, ejaroioio y resorra-

Asilo do la Santísima Trinidad (laiaiqnéB de ü r 
(jaijo, lé).-~A laa seis de ¡a tarde, ezpoaitíi¿;9 do 
Bu IIMTÍB» Majestad, rosario, aermÓQ por don, Tu
mis iJIioflesa, bendición y reserva. 

ManiiflUe^- - ^ (Cuarenta Hoías-) Cootínü» la no-
TOK» al Misterio de la PiuáfioaciÓTi de la Virgen. 
A las oobq, «(xposioión de Su Uivina Majestad; » 
las diez y mfdia, bendioián y prooieeión de candé
i s ; a lagí cinco, estación, rosario, oermón por el 

seflor ViíqoeB Camar»3a, ejerciciD, leservia, lerianía 
/ «aive. 

Santiiarm del Coraaén fi» 'Uaria.—Empieía la 
aoven» a Nuestra Sefiora de liovirdes. A iM ocho 
y media,, mies' de comunión gen'Bral¡ |ior 1» tarde, 
a las cincij y; nioáía, ejenácdo, eermóni, por el pa
dre Bam<«et, Q. M- F-,' béndioidta'y resetr*-

SIETE DOMmoes A &m J Ó S E 

PárroqaSa eje G9Ti*m|»—A las vi», mis» da 
(.'Dtonaáón general; por I» tar4e, á 1(» eittoo, eípo-
sioiAn de 8a ©svina ¡Modestad, rosario, eermó^ por 
don Eafaed ^anü de Diego, eijerpicio y gozos-

Patraqui» fle San M!Í«(>9.-T.A las rfete y medi», 
mina da qamiEiióin y ej^retóa-

PaRagals de SsQtia B4H>«tai''.<^A las ocho, misa 
da BOtotSBtó^ genera! y íjefiujeio,- «, ^ f éiez, ln 

\ síderane, eon a a s i f i f s ^ y aermón por el sefior 
Pind&do, reserva e iiimnf/.-

Parroqaia da Santa Teresa.—A las siete y me
dí», misa d« ooiBuaión; par ia. tarde, a Jas cinco 
y msdi», «ipcsición de 8u Divina Mujestad, rosa-
?i«, sermón po* el aeñor Jaén, ejercicio, reaorva 
y goíos-

Buena Dlaha,—A las ocio y rr-odia, misa da to-
miHiión general y ejercicio, 

ClbIat7itTa£—A las ociho y media, misa de oomu-
nión y ejí*iíáBÍo y durante ia lOisai de <®oe y media. 

Cristoi fle la Salud.—A ía« nueve, ejercicio reza-
<io: por la tarle, a las cinco y me¿ia, oon mani
fiesto y seimón por don José Estrella. 

OiliKir—A Ift? ooíio, miaa de comtmión y ojer-
ciciio; por la tarde, a las seis, manifiesto, rosario, 
sermón por el p ^ a Calama, O. P . , y reserva-

(SagraAo Q^Swiín j Sao Francisco de Bprja— 
Ejeroicio despuéj da ta nSisa de ocho y media y 
eo la función de la tardo-

IS«qi Francisco Í ¡ ersnde.—Durante la misa de 
nue*», rosario y ^jercjrao. 

yoñ^Síi*,—A la» eeho, misa de comunión con 
exposición de So Divina Majestad, y ejeroicio. 

C U t i t O S 0 B & P B I M E K DOStlNGO DE MES 

Parroquia as !S Alniuflena.—A las ocho y me. 
di», Elisa de efttnunióñ general para las Hijas d? 
Mwíft, con plática y acto de consagración-

PstToquia del Gorazén da María—Por la maña-
n«.> a las seis, misa rezada; a las nueve y media, 
misa' mayor con explicación del . Santo Evangelio; a 
liiS pTíce, misa con explicación doctrinal para adul
tos; por 1» tarde, a lag tres, cateijuesis-

ParroqHía de Coíandonga.—Por la mañana, a 'as 
oebO' misa de corsunión j^ara el Apostolado; por 
Iji tarde él ejerdcio del Coriizán de Jesqs. 

Par?iít¡esa ds S a i l i a s t o s o — A las ocho, oomu-
gión general país el Apastolpilo de 1» Oraeián, y n 
•las onatro y inediis do la tarde, ejerdfSos, eon Su 
j&ivtna 'Majeatad, snaíuflesto, sermón por el señor 
tTciW5á,Jea y inserí»-

P s a r s p l a de $m ¡Millán.—Por la maflana, a ' Í S 
ocho, mips de comunión para las Hijas de Marfa, 
y íieguidaB?eBte tes ejeroioics-

Parr9qoia d? Saa Sebastián—De anee a una, 
visita y veneraciSn de la imagen en su camarín-

Catedral A liks nnore y media, misa oonven-
tual. 

Capilla H e a l — Á las once, misa captada-
CalRtravas-—A \M «sobo y media, comunión ga. 

neral para ias Hijas de María-
Si Salveilor y Saq Lnis Gongaga.—Por la ma-

Sena, a las echo, misa y explicación moral 3el 
Santo Evangelio; a las oni.'e y inedia, misa y exn-
gesis do loa Santos Evangnlios por el padre Dímín-
giíeai, fí- J . ; por la tarde, a las seis j ¡nedia, expo-
.»ÍOÍÓ4J rosifl^o y plátií!»-

EBBSrBaeián—^A las diez, misa cantada; a laa 
doQO, misa reaada-

l<iie!a;as del Sagrado Corazón (paseo de Mart{-
ne» Campos)—Por la mañana, a las doce, misa 
coa explicación del Santo Evangeho, por don Lon-
gineí Jover-

Perpeíao S9C0fP0.~-0ulUM wensuales da la Ar-
chiaofradl» del Corazón Euearistico de Jesús y 'a 
Adoración lieparadora- A las ocho, misa de oomu-
nián. 

Kosario—-A las ocho y media, mis» d? ccanunióij 
general para los ooírades del Rosario y Guardias 
de Honor de María; a las nueve, Djisa da los ca
tecismos; a la* diez, la cantada, y a las doce, misa 
con explicación de! Santo Evangelio; por la tardo, 
a las seis, exposición de Su Divina Majestad, ro-
sajifí, sermón por el padre García, O, P . . imposi
ción de uncdallas y procesión dfll rqsario-

Bflgrada Coraíán y Ssn FraBcisoo da Berja-^A 
!aa ocho y modia, misa de camunión para k, Guar
dia áe Honor y Apostolado do la Oracicíi; en la 
ca-ptlla de las congregaciones, misa para los Esta
nislaos y plática por el padre Oliver, S- J - ; a las 
oinM y media 4e la tarde, ejercioicis oon sermón 
por el padre Eabio, S- ?• 

D í a 4.—Lipes—Santos AMrés Corijno, bis-
po; José de Lconisa, Aventino y Gilberto, eonfe-
sores, y la beata J w í i a de Va-lois, viuda. 

Ea misa y oficio divino son de Sian Andrés Cor-
aín<>, con rito doble y color blanco. 

PSJToqaia da Santa Teresa-—A las ocho, mi3a 
de c-omuBíión para la Asociación de Animaá 

Cristo fis la SaJnd-—De dios, a doce y do cinco 
a féete, exposición, de Su Divica Majestad-
(Ei^e periúdlQo se> publica con censara eclesiá^cj) 

ESPECTÁCULOS 
p A E A n o y 

— o — 

la rosa. 
,aiíffn)3—10,15, Maii^ 

-10, E l cnartito de hora y La leyenda 

-10, Doña, PrdCííieqtiit^, 
¡ Otilia., ooiy,zón Ir-rrlO.lS, Ij» e¡s. 

Loa 'Tillaooo 

monteria-
del beso-

" oomoo.—6, 
treitenida. 
• íiATINA.—6, SI oaTdenal.,^X0,16 
de Olmedo y La espiga de oro. 

CIBCO A H E P J C M O . — 6 y 10,-30, I tocionea 

de drco-

S p a L — 5 , E l caballero 

S 3 í ' A S 0 ¡ j — 6 , Tambre 

Lúa. 
CÍJMEDIA—5,30 y 10,30, Su descon-solada ospcs.i- I - * * * 
ESi iñVA—6 y 10,80, Ideal Conoert y La u. i (El aüCíSQio da Ifts «liras BU fista cartolwa n» 

dista enamorada. snpone su üjírobac'.dn ni recomendaoióa-) 

CENTRO—6, Loa caciques—10,30, E l orgiiUo de ', —• * * * ' 

L f t R a - 6 , Currito de la Gruz . -10 , lS , La casa d J T e a t r O Ú B M £ a . r Z U ® m 

Ja, Trtiya-
B B y ALFONSO—5, p l diablo son las mujeres 

10,80, Te porta» CCBHO quien eres-
IKFAHTA I S A B E L . — 6 y 10,13, La escena 

Scsl-
APOLO.— 6,30, La Magdalena to guie y li» 

leyenda del beso-^lO, B¡ cuartita do hora y La 
leyenda de! beso-

KñRJÍUEft*—fí,S0 y 10, Doña Francisquita. 
CÓMICO.—i. La pasión y Eoea y Eosita.—6,1.3 

y 10,15, La enti'eteaiida-
LATINA—6, Los vülanos de Olmedo y La es. 

piga do o r o - ^ 0 , 1 5 , .El cardenal-
CIRCO &JME8ICAN0—4, 6,30 y 10,50, Fun

ciones de oirco-

.EA E L L U N E S 

Qíari-Luz.—10, E l timara de ESPAÑOL, 
alarina-

CX)MS0IA*-S,3e!, Ciine(mat<\gr\i.£o y TOriedad^s-
10,30, Su dasooa solada espoaa-

E S L f t V a - ^ y 10,30, Ideal Conoert y L a £a-
dista enamoracla. 

CENTP.O—10,30, El orgullo de Albaoeto. 
L&KA—6, La casa de la Troya.—10,15, Carri

to de la Cruz-
KEY ALFGÍÍSO—6,30, Pió Mussohm.—10,30, 

Te portas como quien erbs-
IKFANTA ISABEL—6,15 , E l celoso extremeño-

10.15. La escena final. 
APOLO—6, La Magdalena te guíe y La 

Hoy domingo, «Doña Francisqui ta» , t a rde 
y n«cli«. Kxi to clamoroso de públ ico y de 
interpretecif in. 

Sociedades y conferencias 

PAS.A HOY 

MUSEO D E L PRADO Diez de la ma-
ñaña, doMi Cipriano Eivas : «Los pintores va-
lenoianosí. 

PARA E L , L U N E S 

CONSEJO SUPERIOR DE PROTECCIÓN 
X LA INFANCIA (Arrieta, 10) Once laa-
ñsma, rejparto de diplomas a los premiados 
en el X I Concurso. Presidirá don Severiano 
Martínez Anido. 

SOCIEDAD ESPASOLA DE flBlOA Y 
Q U Í M I C A (UniTersidad Oenta-al)-—Seis y 
media tarde, sesión ordinaria, en la que to
marán parta los señores O. Fernández y 
T. Garmendia, F- Romeo, M. A. Catalán, 
Casares v Beato, E . Moles y R. PortáUo-

HOfiPITAX. P E J O V I N C I A I J - — S e i s y mé-
¡ dia tarde, doctor Maestre I b á ñ e z : «Depu

ración 'del agua por métodos qtíímioos». 

TIRCIÍB ANrfEItaABIO 
DE LA gEStOSA 

Bis ircÉs Meili F iipii ie Cel 
CONDESA DÉ5 AtMARAZ 

Que falleció en osta Cort© 
el día 5 de febrero d© 1921 

HaMQ^do («otbtdo los Santos Sactntm^ntoa 
j h bendlolán de ñu S&ntidad 

!^. i i P« 
Su -viudo, don Joaquín Otameudi ; hijos, 

,, José Francisco y Joaquín Mari»; hermana, 
'i la marquesa da Claramonte; hermanos po-

lítíísos, tica, spbrincss,' primos y domas pa
rlen ta«, 

RUEGAN S sm smiáos ss slriran 
mwmmAKU a Dios. 

Todas ¡a» misas que B?» fselcbren p] d'.a ,5 
eiB la iglesia de SUJI Andrís do los P iam;n-
eos y Ift «xpoRíción dol Santísimo Saoramen-
to (Claudio (?oello, R9) ¿.eran aplicadas por 
el ptemci det^-anso da su alma-

Varios señore'í Proiadoa han concedido in-
dulgannias tu la forma acostumbrada. 

Jíáqiuaa i n o d s s a pera tejer inedias j 

«saJcetines; enfeeSaas» gr*tí* 
Depositario, 3- VBKTOÍEA H I G R l 

YaLQjmB OÍOS, a (mm ai Pm» 
do ú, AiasmlffS).—'ÍSADItlD 

C»K SUFERIOB, SACO DE 40 KILOS. 5 PESETAS 

ANTBACITA S U P E i t l O S BABA COCINA, SACO 40 KILOS, 4 PESETAS 

FERKAZ, 5 6 , - T E L E F 0 H O 13-03 J, 

PARA íiPRESOSV 
-SEtLOS CAUeHO-| 

MasioíL. Griega 
IHIJOS) i 

ElC8!llteÍ3-20-áp" 

r~ii 
rn&^A^ para caudales y oijM inañilü 

i'rcclútsincoinpctencta«nl|rH 
a!d««i<>epc«oytin<ai!;k. PMM | 
ctlilom 4 Matiln Snitw 
An«rflii)s 165, P l t i a A t 

PARA PUBLICAR 
ANUNCIOS V EBQUBLIía 

diríjajiiB í. 
FOENCflSBAL, 77, «mtlIS. 

TELEFOUO SMS K. 
A G B N C I A C O R O N A 

pniMKR .¡iKivaHsamo 
L A S E S O R A 

i| i ^ i 
Í : 

(ON^TlPí^OOí 
BRONQUITIS 
RONQUERí?^; 
' sTc. eTc. ^«lElOfEOTtHüSIM 

M GUSTO 

fíGmmmsL 

TEBCTABIA » 1 SAN FEANCISCO 

FALLECIÓ SAJfTAHENTE EN SAN SEBASTIAN 

el oía 4 de febrero d-í 1923 
HaMsoSa rasiftia» los Santos SaEP:iiae,u£os y la benajoián de Su SwtKljd 

H9 e»|>oüia, d«B M»Btiel Velásoo KflWilia; h-jo», d-sSí), ,.Mar£a Antonia. doT% 
-Merí* d«»l P Ü M , d'<ñsi Ignscia, don liajn-An, doña Joseóna y don Manuel; h. |OS 
pCíllticoi, don AotoEi» *{. de A»»it ia Herrera, ,1on X''r!wcitco de Eorja Lav i .d i 
y CiOBÍuogo», y dona. Fauít ina Goníále? y yemándeE; meto i ; iiorman^s, don 
ÍJalieerfo y dafla Mibide ; hermanas pob'tK-s5, eotn.icí y dom-tó i'arii;l-i, 

SUPLICAN a .̂ us am g^s \ pormnas piádoe-.s ia tengín 
pre*i»ji« en sus apwciíMief 

8« « k b r t r i i wjsass per el et«oii desciinao dfil alma de la finad» pF di» 4 .^i 
ÚX\(m e» laí pivrTKTUiaá de f'an Pedir,, San Ijorenjo y B}.a .To<i4, Cole^jo y Bf-
s'doncí't d» !.ti9 Padrcj Jcenítas, Hesidoncia, de los Padres Afustínea y Padres Ca. 
pueífno»: en Ban tWsb»f4ián en lo« parroquia» deí Bueá Pas'a-T, Bint* Mari», 
San \ anto, i on aehaatjá.u ni Aoi'ffuo y ?-yx I^naoií», Bix'lt'cnrias do Padroj 
Capa. hiBo», Padres J«uítaB y Padres Qarmolita?; en al convento de Nuestia 
SeftM-i &'S, Bagí-do C«ra?ón de í!irc«loiaa y el funfral en el convcní>i de Menja 
(tonr«^nc!ff,fías d« VUlafrancí» del ÜMÍTZI; el dia 7 on Oviedo en las j>arroqu,as 
do Saa Isidoa-o el Eeal, San Tárío, Bant-j Jfaria A3 la Cjsri-ti y Sasi Jueu, en \li 
Kesdentiias de Padres Jesuítas, Pad?<!« C»rw«l'tM y Cotegio de los Padres Db-
nKr,'?o3 y en la j;^n-oqnia de FiiO Martí» de Mored» (Alkr) . 

Vario» seSapeg Pra-ladca tienen coa«ed,das indulge acáas en la forma accslum-
bro¿a-

Para hacer LICORES, JARABES y PEEFUMEÍ 

Toda perjioaa paied© Isacerlois paya gii «ligo coa coinodidad, perfeccióa y ecoaomía 

iipsüas oiEOi para preparar iss twmm% Jaranes: 
Cjtjaswqna C«jaa«a|M 
ampona ampollas. 

FrambHCBa ,,.. 0,T5 5.00 
Presa 0,75 5,00 
Grosella , 0,75 5,00 
LteíóH , , 0J5 1.00 
Naranja 0,76 5i00 
Pifia M.. 0,7S 5,00 
Plátano 0,75 5,00 

fiipoiias SMEfiS para mmnf ios sigoisotes imm 
UQ^UA. unpoüu. 

Abaentfn, análogo al Ajenjo »...., 1.00 7,00 
Auidosa, análogo al Anls«fe francés .,., 1,00 7,00 
Benedictino XV, análogo si BeaedicMao ... J.QO 7,00 
Kumalin, íuiálofo al K«H3:el. ,„„..„.... 1,00 7,00 
Cagíxot, análogo al Cogaac..,......, -»•.. ^ 1,00 7,00 
Licor indio, análogo ai Ron, 1,00 7,00 
Licor ds* Venus, análogo al Marrasquino...... 1,00 7,00 
Néctar aijiarlilo, sni.ac>go al Cliartreusst 

amarUIo , 1,00 7,00 
Néctar verde, análogo al Chartretissa v^ r̂da. 1,00 7,00 
Plpemln 1,00 7,00. 
Sinebriu, análogo a la Ginebra ,.„...,,.... 1,00 7,00 
iWii^lCy, . .«•. . .4. . .* f . . . .s, , .* . . . . . . f f* . l t .>.«Síg«.«íf f . . l ««*• 1,00 f > 0 0 

# Aipiias OiEOn pera priprar m lüüíenies nmm%: 
Caja i» »3* 

ampolla. 

Agua d« C/donla 0eopatra 2,50 
ídem fd, Electra, „ 4,00 
ídem id. F.tof di Lis .--, , 8,00 
ídem id. do Lavanda ....,„..,..„.. 2,50 
Brillantina ^ 1.25 
l>6ntifnco rojo 1.S5 
idffitn verde ,,„.,... „ >. 1,75 
Extracto d© Acacia 2,25 
Idiáin de Ámbar 2,25 
ídem de Chipre 2,£5 
Jdarr* de Cuero de Rusia ., 2,25 
Idera ds Gardenia 2,25 
ídem da Heliotropo 2,25 
Idsm de Ja-zmín ..„...., .,.„ 2,25 
ídem de Lilas 2,25 
Ídem d© Poffipeya ,..„....„... 2,25 
Idiem da Rosas de Orienta „„„ 2,25 
ídem de Violeta .,„...,...,..„.,.. ,..„ 2,20 
Idiem Id«al .,.,,,....,..,.....,. , 2,20 
Xocida al Jasmín ...*..,.„„.,. 4,00 
Ídem a la Violeta ...J 4,00 
1*etróle» para el pelo „.,....,.....„„... , 2,00 
Ron Quina ...•• ..., 2,.^ 

Vinagra de totiador 2.50 

eetAmstgw, rilSones e iBfsosJea.:» gastiníi'tí^tiiiilea (tsIOifieAs). 
P<yna de laa de xn^^^ por lo digc^sÍLva, h '^ntnca v agxadable 

i 
QUINTO fiWí¥KSSASIO 

ET, E X r : í l 0 K VuYiQ S í S O E , 

ii;f n asa § " « ! • H t RRE •<Í^\ Ki a s ^ H 

Y A L 3 E S Ó 
Teríi-irm irmciseano, flseíor en laeáwmíi y Giraí,»!, 
íleepresifieasta «a )§, Rail ReadssnlB Kssienal flo M''-
áicirn. ex catedKStico de H FacnlLMl && Modleína io 
nisflipü, íxa'sejera c'a EUvrj&a, cabaKerj ^ran cr>iz aa 
lí ri3s' orfien ^mírícana t s Isabel U c\*ti M, ccrjcn-
cai&s.' y MítllsiJ da U rii l v <li3t.5iigui l i aiízn ÚJ 
nanos III, oñcM'! tía U Lefiíá-. <\i <l!íwr fle FriscM, 
ex ajrecíor ^cn-.ral ja Sanfl's), CM si'i''!"r ¿el r.or.c. 
raienbro do jarían ccrjír-^au-íoa cicntiSlcas, c^d, tí.'. 

Fall:ció el día 4 c!e febrero de 1919 
Hablando recibido loi Sdnio» koiramcn^os 

u Id. benátnióv de Su Sant'dad 

El i P. ^ 
bu Tiuda. iuio, iují \¡'Á¿<yd, no tos . Sobrinos v 

demás pariente",, 
büPI IClAS ' a s m atnigos ,-e sirran 

encomendarle a l í o s Nuestro &eficr CT 
sus oracícne 

Tods.'=i Us iJ'Eas q ie <.f rclebrca Ic" dis"! 4- T? 1'! 
del f-mrt&BV- ea el bah-.dw \, Üan Lu s i i insag» 
(Lmso>-l, el 4 <>n l i porroqu'a d(» B¿wta r i i H s r a , 
el 4 j B¡ 15 en Jesng ^ < i 11 en t! Santísimo bns ta 
01" la Salud serán aplicadío per el ctcrs" desean i.> 
del t ima de d¡ Ijo if or. 

Hay conced das jndulgencicfi tn \3^ iriLTi a^'ín-
tumbrcda. (A 7) 

Oficina» as pabllrMi>a COHTSS—Yílvwas, 8, prime» 

puesto 
qu3 ias 

han aido c readas e,sp&cialmente p a r a las isersonas 
que son piropoBisaa a los ca ta r ros? Las PASTI
LLAS BICHELET cons t i tuyen u n a ve rdade ra po
l lón S^ea, que debe l levar uno s iempre consigo 
en el bolsillo, pudiendo cuidarse imo mismo, aun 
astendo en sus ©-"upaeiones. Si la bronqui t i s ©stá 
ya instalada, el PECTOBAL RICHELET.- lo cura 
rá radi-qalmelitg e i m p e d i r á al mismo t i e m p o to
das \hs' Sc-Spllcaciones de asma, cata,ST^, bron-
con«'jin<>iiía, congestión pulmonar , enfisema. 

Las PASTILLAS y el PECTOEAI, se venden en 
f-ív, las i'arr¡-:acias y droRXierías. Las PASTURAS 

•̂  ver.c'c"'! a I. 'O la c?,;.;, y o.'vso de no encontrar las , 
<'iríjan;-;í; o» s'viíuiaa H\ JjUharattfr'ío E icbc le t , San 
Tínríolor.if. 1, San RcbüsiJún. 

magenes ^ 
No dejar da consultar esí i caía. 

J'ara 2dijiínrirío.í reroniendí^mcs loa 
la;;rcí;dct0 ^ acreditados lalieres de 
BAJSDS Pn&nVB DEL 'MAS. S. 

José Tena 
V A L E N C I A 

Grageas potenciales del doetor Soivré 
HW ennn pronto v ndu'alroetifce per trániea y rebeid» que sp* i» 
1V'«s»í»'™r«lí»ip«5sa *••> ^** •"» wntsiffflsíaeiunes; Impiítíneift (faW» í# 
<.\i4.l*í-tó.«ies»i«& Tj»«f ssjtaai), poiaeíenaj jiMtufBss, e»p9na«í««» 
(oíbiiíiad Miíunl), «niSflco fflenwi, ptriUñ fla msmcrla, áolof fla enfte»», 
t íí ?J3, ficfeüKinti nii!s-i'!'.'. fatiga esrfHHral, temblores, flíspapsa, paipit». 
4.c,>£s, iilsíCílS.SlS, Ü!.5Í"'í̂ i?S neí«T««5 fie m mujefOl y tsdte las enf«fma, 
<'8(ie'¡ del cín»!'™. jiwdals, Arpaa* cexn»l«(, -es tóraage, intestinos, cor*. 
sî n ctcétei-1, qvi, lerjrin pnf e&mi « origen tfetafflieete warvioao. 

LaB Gra-cc;.. potenciales del P r . Soivré . T a S S r í r d T r 
tiío, EfdvUa y t«lo «t f'f-'"''* '•«."«! ' . , , ucumatia el t)g<m « s t sa l , eoiüMTwndB Ja saluí v •p''*'™-
P«ndi n Tul., jnH e.-. is', '•«'^ 'i* u'"" *« » I » «goíaiu^ sn m '«ventad for tada «laso de esceaós (viejo» 
wít) «60»), a I«« íiiio \^rif 'r, ' 'r'i,!i ,<I- , .H. tantn ÍU«oc j a m o maxiht o iateiíctaales, espertí*. 
,¿s. ':cmhfa-, ',c t i , iKíi . fin-.cier.-s, « t i s tas . ccj-.erc sntM, iüaUMriales, peMíSores, «to,. oonsifrai«n,lo 
coa ¡a* e r ig í a s ¡ ote8.:laia» ifcl Dr Soivi'e, «nloa 1<M e^'Bwuo» o «jweioio» í tólmente y disponieado «si o a 
faui 11, 10 i r,n IV e i , rcamirl nos con fwii,';.ois, dMta toajBí ua ífe.íe'B puf» conwncerse d« fVti, 
í p i r t c rxci- , . c - HIJO BK ,70EE VIDAL Y HIBAS (S, m C ) , MOHOftDA, 21, BSHOELON*, 
iV«j,t-. a CLVCo PTSPliTAS r r . ^ f C O en Mdsm 'as j j neij^tíes famneis» d« Eapifi», ^ « t a g a i S AmAríOfc, 

mmmi vtpn rfuan •»«»» B"?" twi,"** 'msm ¡^mv '̂•p'B f^^ vuvm vmm 

T rx: rK rn ??? rn rKTTS rH rn rr: rK ?f; íii m rn rií ?n n t a í s i a 

Pfír @s%ai* estos prodíuotos @ÍüliorácÍo® ^n el LA^ORATOBIO Fl ieül lQEIITiOO ÜMüiO-
SIAL ;̂  tenei» tocios @iios proftiiedadíes ltl{|iéiiic$^s''puedan pedirse en todas ias li i ietias 
fariBai^isis d® EspafSa, ̂  en Hiadrids Aioaláv 89; üerm^s i l l i i , i@ : San Eei»tiQi«ii®i' 4 I | M» 

Eserto ^gui lepa, 2íf ̂  lar in isei^ de « '̂̂ L 'iSL@'PO^̂ \ 

Se eovía ?»provincias cert if icado* Uhr& dé g a s t o s , desdé 10 p a a é t a s , rem!t!®jído ©1 íns»íoríe poy f l^o pos -
tx"sl a l Di rec to r d©l L a b o r a t o r i o Farmaeéffltícó'Naeiona% • Hersaosil la, •.•Madrid» 

AI mismo E@ílcr d e b e r á » dir igirse los comerc ian tes i r e p r e s e n t a n t e s y aggíntes aquien'ets coBvenga l a vñw 
t a o !a yepresssataclóa de ««t®!'intercsaníísinío .prodacto , que t a n t a s c e p t a e i ó n ti&a^ ©uíre «I páfellco. 

'iSSSiSSii&SSSS^'S^ i»>iiSi»icESgS^E5iÍ̂ jiS»ti6S»MÍiaf i ^ 

TE 

H 
K 
H 
H 
U 
H 
H 

K 
H 

CoH)pár&se «¡1 t rabajo de '.a UAf^lUVA CONTINJENTAL coa eus lqo ie r ©tp8 Marca, f se con

vencerán qae es la mejor y más comple ta da Im ffiftquinss da esd-ibir 

Pídala a p rueba a los agentas oxeluslves: 

HLti 11 
iiiiKieii:- iaíi8i, I I . " Í IMÍ : l i i ' i."iiLiiS: liMiii, n 

mm:Mm% i-nmt iiiii, I-IILEÜ: : íeisreío. ii 
Prócedentea ds esmble por la ain-par m í quina de af«ribir CONTÍIS^ENTAX, se vraden m^^qui. 

nns de ooasian de todos los siatemas, en iHmeJerablea condjeioiwa. 
Accesorios para toda, clase, de niáquirias, —• Reparaciones en tallar bien laentado. 

Stt hacen oopiss a laáqmina. 
. Mueblas prúctiaos para aíioin.as. - - FidaMe preiupuestoa j>íí?a instalfteioaes eompk'tvó 

H 
H 
U 
H 
H 
N 
" I 

a 
H 
H 

nfo i wiSiii» M3ra « i n K # W wm» 

R©oorr5®ni 

H 
H 
H 
H 
H 
'ñ 

m^ mmi mm* *ttSm *fM>» ÍS <tSm mítsf ¥»&i9 (»u^ •ama mmm»^ s>m» ymPí <N8^ «« '^ R̂ 'vaw tofm' miS*» mmm m^ wAm •*«« wmm mmm 

I sdo por®mln®nt®s cáootoriss oomo 
más ©fícaíz, 3gr3Cá3lDÍe o Inofensivo 



• •Boaa ingo S - S e " f e b r e r o do 1824 <6) EL. DEBATE J I A B a i B . — A í i o X I V . — N f a s i . 4 . 5 f t 

R O SI B L. El L 
^ IOS qns tienen ataqnes neryiosos. K 
tast/ózss. A ftajoa los «esgraíi^i^ios que saíren 
tristezas, malas digestioixo3 y no dormía-; curado oon 

ios ^ e tienen excitación MTÍ ÍOM. A tos qnei hacen malas cugestíones- ñ los que flaennen mal. A los que son eatrefiidos. ñ ios qim denso maieoss 
airen as los sersias, se les reoomienaa la lectora de- las signienteg cartas: Lwenzo González, calis fle -Maazianarss, 10; fuartes dolores de caiieza, 

taTss ftijas de NERVIONAI/ MOH-— «FeOeriCO IMeZ, Ventura ae la ¥eg-a, 12, iMaflrid. La primera w z qiie tomé HBH¥10K-ai i 
estaba medio muerto de debilidrid nerviosa, abatimiento v tristeza, usted me ha a-alTado -lo la desesperacdóa y estoy agradecida»—«J. Soler, ñpa i í a* . ISl , Baf>,Ji3ia. Sdoiito verdadera 
alegría en oomumicarlo ha mejorado noiablemonta mi salud desíe qns tomé el NEEVIONAL MON.»—«SManuela Sánchez, Oñeü'i, 5 .(Gnatro Caminos), Ma.:|nü. Ataques Eersiosos que le 
pflíaaan.s—sMannei JEspasanffln,,TriS'Jlete, 2, Slaflrid. Neurasteria aeiida; ni comía ni dormía; mucha tristeza; oura-do en im mes con K E K y i O N A L jMO-S.» 

M S D R t D í M O N B E A I . , F n e n c a í p a l , 4 3 : 8,50 p e s e t a s e n t e d a s f a r m s c i a s . — B U R C E L O N A : A a d r é a , ü r i a c h , ¥ i d a l y B r e a s y S s g a l á . r a m b l a d e l a s F l o r a s . — S E Y I L L A ^ : E l G l o b o y I^arafta, 4 . - - Y . a í j E N C I A : G a m i r . — C o r u ñ a : Y i U a r — 0 ¥ Í S D 0 : Ceña ! , G a r c í a Za-
lata, y D r o g u e r í a C a n t á b r i c a d e G ! J 6 B . — S A N T A H D B ' R : P . M o l i n o . — M í D R I D : Poi- m a y o r , I . D u r a n , P . M a r t í n , C a s a s y S í e in f e íd . — C f i M Z : ¥i i i f ia d e R . M a t n t a . — Y I G O : 

t i ca y RÍT8d y C h o l i z — A L E Á O S T E : r á a t a H a d o a a . — P A M P L O M A : Negr i l los . 
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Ptanes sutomiltlcos do Isa utamMSits maxe» 

K R A N C H & B A C H " 
"STERLN6" X "DECKER'' 

y.BJíTAS A PI/AZOS Y AI-. C O Í Í S A I J Q 
GEAN EEPERTOBIO DE SOuUiS 

OL.IVER, Viotorls, -q. 

t 
I I 

l O s 
c o n q u e u s t e d t a m b i é n h a e s t a d o e l o t r o d í a e s c u c h a n d o m i 
d i s í u r s o s o b r e K T I K Í B O I i O G I A y v i e n e a h o r a p a r a q u e i e d i g a 
l o q u a h a d e h a c e r c o n t r a e s t o s c a l l o s q u e t i e n e ! . . . P a r a o p e 
r a r e s t o s caálos s o n n e c e s a r i o s u n a s i e r r a y u n f o r m ó n , p o r q u e , 
e n t r e n o s o t r o s , e s t o s y a no s o n callos^ s i n o u n a f á b r i c a d e c u e 
r o o d e c u e r n o , c o n l a c u a i po<i r ía u s t e d imanar m u c h o h a 
c i e n d o d e e l lo s j u g u e t e s i r r b m p i b l e s . 

¡Aih, s i n o e - x i s t i e r a e l p a r c h e a l e m á n K U K I E O L , q u e e n 
m i l l o n e s d e c a s o s h a p r o b a d o s e r e l m e j o r d e l m u n d o , n o s a 
b r í a q u é c o n s e j o d a r l e ! P e r o , a f o r t u n a d a m e n t e , e x i s t e K U 
K I E O L , y u s t e d d e b e i n t r o d u c i r e n s u c a b e z a e l r e f r á n : E S 
D E T O B O E L M U N D O E L F A L L O , Q U E K U K I K O L Q U I T A 
E L C i l L L O . C ó m p r e s e h o y m i s m o e n u n a Fármací i ' a , D r o g n e -
g u e r í a o Z a p a t e r í a u n p a r c h e K U K I R O L , y e n d o s d í a s y a 
n o h a b r á r a s t r o d e s u a l m a c é n d e c u e r o . S i n o l o e n c u e n 
t r a e n . l a l o c a l i d a d d o n d e v i v a , p í d a l o , e n v i a n d t » D O S P E S E -
T A S e n sel los , - a l 

Liliraierli ifiíaio-iieiin. lee silisliüi 
A P A R T A D O N Ú M E R O 15 

N o se d e j e e n g a ñ a r , y n o a c e p t e o t n o p a r c h e d e l c u a l 
d i c e n a u e é s t a n b u e n o c o m o e l K U K I K O L . 

S i n o e n c u e n t r a K U K I E O L e n u n s i t i o , v a y a s i n f a l t a a 
o t r a t i e n d a - V a l e l a p e n a . P a l a b r a . 

( S e c o n t i n u a r á . ) 

S E G U N D O A N I Y S S S A R I O 

L A . S E Í Í O B A 

Oiii ¡iPiSi i£:llii i i r i í i 
DE DUSíViET 

Fiíieuii el ufa s íe Vifm ie-ii22 
H a M í a i d o KcsiMfio los S a a t o s S a r a a m e a t i » 

R. i, F. 
S u v i u d o , h i jos y d e m á s f a m i l i a 

R U E G A N a s u s a m i g a s encsmifen-
fieii s u a l m a a D i o s . 

L a s m i s a s q u e se c e l e b r e n el d í a 5 e n S a a 
M a n u e l y S a n B e n i t o , S a n P a s c u a l y S a n 
I g n a c i o ; ©I 11 e n S a n t a C r u z y e l 13 e n 
N u e s t r a S e ñ o r a d e l a Conso l ac ión , as í c o m o 
l a expos ic ión de l S a n t í s i m o Sacrariaeinto e l 
d í a 4 e n l a s Be l ig iosas M a r a v i l l a s (P r íno i -
{•)e d e V e r g a r a ) , y e l 2 1 e n N u e s t r a S e ñ o r a 
d e la Conso lac ión , se-rán a-plicadas e n sufra
g o du su a l m a . i 

El e m i n e n t í s i m o señor C a r d e n a l - A r z o b i s p o 
d e Za ragoza , los eüceelent ís imos e i l u s t r i s i m o s 
s e ñ o r e s N u n c i o Apostólicc>, P a t r i a r c a d e las 
Ind iaB , Arzob i spos de Val lado l id y G r a n a d a 
V 01)ispos da M a d r i d - A l c a l á , P a m p l o n a , T a -
r a z o n a , P a l e n c i a , Cor ia y H u e s e a oonoedie-
r o n i n d n l g e n o i a s e n la íorm.a a c o s t u m b r a d a . 

(A. 7) 

oacinsis de PE!)lic.atá 0!>í?TES- -líTliarfie, 8, pmnero. 

Baterías fia cocina, aa aimtiiiiio y esmalíaSas, íegítteas ezSnmjeras. 
Estufas y aparatos ae luz ps? peíréleo. — Pacios m a j econSmiaos. 

CAI.LB DIZ LA í - I f ü D i L E ' - f i , ^ ^ J H n K O SL 

^2M3MB£EB. 
EiatJOBREMEtBa 

DBLCAMSE 

a I B sal t i f l . S i n 
yoSo BÍ d e r i 
v a d o s d e l yo 
do n i ty -^ 
r o i d l n a . 
Cwn-Do-

s l e i ó i i 
n n e V a . 
D e s a p a r l " ^ ^ 
c iSn d e Ja^ 
g o r d u r a S E -
p e r f l u a . 

V«!ta en todas las fí»-
maoiss, i¡ precio de 8 pa-
setas fraseo, y en el la
boratorio P E S O O I : p o r 
corree, 8,50. ñlamefla, 17, 
San sebastííln (Gsij^íSB-

csa), Espesa. 

I de cclermedades de estómago, 

i bigado, int.eetino|; Mayor, 4 1.» 

ns-giii 
iiue iiiii 

Efe iiR tfiíop DO nreiiip a 
2ill pesetas 

cadaíorro, o esta can
tidad en nnetáh'co 

que 
A L A S 

aÜEnentan siss criainras con 

L l e g ó v u e s t r o i ^ e a l . ¿ Q u e r é i s p o n e r v u e s t r a c a s a c o n p o c o 
d i n e r o ? A c u d i d a la e n a w n e l i q u i d a c i ó n q u e r e a l i z a l a C A S A 
C A J K E D E S p o r t e r m i n a r l a t e s t a r n e u t a r f a . C a m b i a m o s el d i -
uer© ve i sd len í lo cismas, c o m e d o r e s , j u e g o s d e a l c o b a , e t c . , e t c . 
No, l o peJ i sé i s , n o lo d e j é i s , p o r q u e m a ñ a n a e s t a r d e y c u a n d o 
q u e r á i s r e c o r d a r y a n o s e r á í S e m p o . C A S A C A S , 9 y 9 d a p . » 

O F i m N A G E N E R A L D E C O M T R A T A C I O N D E F I N C A S 

A L C A L Á , 18 ' ( pa l ac io d e l B a n o o d e Bffisao). 

L A M A S I M P O R T A N T E D E E S P A S A 

G e s t i o n a a c t i v a , s e r i a y r e s e r v a d a m e n t e l a e n a j o n a e i ó u y adquisición- d e fincas j 

u r b a n a s , r ú s i á c a s , s o l a r e s , m i n a s , sa l tos d e a g u a , f á b r i c a s , e t c . 

H I P O T E C A S ( a H o d e n t r o d e ! i n t e r é s l e g a l ) . T r a m i t a o i ó n g r a t u i t a e n l a s I 

ope rac iones con el B a n c o H i p o t e c a r i o . 

1.]̂  iSISTIliClllli FOPyLAü i L i 

N u e s t r o M A Í Z Y A V E N A ea, p o r l a c u i d a d o s a t r a n s f a r m - a c i ó n d e s u s m a t e r i a s n u t r i t i v a s ea te
m a f á c i l m e n t e d i g ' e s t i v a , 

UM E:^OELEWTE ¿^UÜE^TO Pñmn wimms 
S e c o m p o n e d e l a t a n n u t r i t i v a f é c u l a d e F L O R D E M A Í Z y l a t a n f o r t i i i c a n t e H A R I N A D S 

A V E N A , e s p e c i a l m e n t e c o c i d a y tos - tada , c o n t e n i e n d o e n e s t a d o n a t u r a l g r a n c a n t i d a d d e a l b ú m i n a , 
m a t e r i a s g r a s a s e f i i d r o c a r h ó n i c a s , y a d e m á s s u b s t a n c i a s m i n e r a l e s , c o m o s a l f o s f ó r i c a , a c i d . l i c i t . , fós
f o r o y h i e r r o , q u e a s i g n a n t a n t a i m p o r t a n c i a e n l a n u t r i c i ó n d o l a s c r i a t u r a s y q u e d a n a n u e s t r o 
p r o d u c t o s u g r a n d í s i m o v a l o r . 

P r e p a r a d o c o n l e c h e , e n f o r m a p a p i l l a , M A Í Z T A V E N A e s u n a l i m e n t o v e r d a d e r a m e n t e i d e a l , ss», 
b r e t o d o e n e l d e s a w o l l o y a v a n z a d o d e l a c r i a t u r a . 

D e b i d o a l a torrefacción d e l a s p r i m e r a s m a t e r i a s e m p l e a d a s , 

§i&sesie«a MíílZ ¥ l l¥E^& no s@ - agr ia 
F í j e n s e b i e n e n l a s D O S p a l a b r a s M A Í Z y A V E N A , y o u e c a d a s a q u e t e c u e s t e 

y ü ^ - P E S E T U Gúm MEíMTlÜíméB © É i r 
C a d a p a q u e t e l l e v a l a h o j a e x p l i c a t i v a p a r ® o b t e n e r f á c i l m e n t e 

LOS 12 Gooüie-ounas de wm fifi p n l i i s lui r i ia i i i i s 
B e v e n t a e n l a s ' b u e n a s t i e n d a s d e e o s s s e s t s S l e s d e tssc.fa E s s s a ñ a 

GiBstavo Flamme y Cía. Prodiactos alimenticios.—Si4M SEB.A.STIAN 

OE mmmu 
Calle de la Colegiata, ntim. 7 

S' 

? e a t a tosas fanuMias, y en la ael a n t » , D. REY SÁNCHEZ, INFANTAS, 7. Mactria. 
Se remiten a proíinolas por correo. Pesia caaiogo. B^eeífleos ZEHCNAS, gíSButo-

BAIMCO DE E3RAÑA 
üabiéndose erinaTiadc los resgnardos de depósito aguientes: 

NBmero Pesetas efeotiias Fecha fie constitnclán 

101.4á9... 
KB.(HO... 
108.67S... 
108.807... 
XOS.«OS..., 

9-000.., 
6.eM.. 

4*000.. 
26.000.. 
13.000.. 

2 julio 1907 
16 noYiefflbre 1918 
9 diciembre 192t) 

U ¡ulio 1921 

NSitaM» Clase fle w-lares Pesetas nominales Fecha 6a constituciófl 

«>3á.'J07 5 por 100 Anwrtcable 19?0 1-000 7 mayo 1908 
8^4-720 4 por ICW i-ntarior.. ]3..5eO 36 octubre 1910 
iüjT.gyy j SCK> ~Q DCYieíaiire 1919 

«üBstituíd-os s¡ nomba-s de doña Josefa Ájeos y Caadi^do, y di reigiurdo Jo depúJto n-úrne-
ro 954-S44 de peseras noTtfnaks " £ ( » en a«;ionp<? Comjjaíiía Jíadriíefia df. Trarvía-!, consti-
fai3o en 1 de mayo &9 1922, & favor de dofta. Jasafa Arcar d« Gn^d-o. se anancaa al pnbl fo 
yar jjnmeraí Tez paia qim el <íu« se eres, con derccko «( reclamar, -k» verifique dentro del |-Kzo 
da •am-Kíes, a^aattar desde li. pubCoacaón- de e;io anuficto esa la «Gaceta da Madrid» y dos 
átasüos de osba Corte, sá^ún dcíorinioi ol articalo 4j del rfiji-.mentj vi-jente de este Banco, 
»<lTiTticndo quo, tranfcurrido dicho i-iaS) fra reclaanacaón de terrero, le C'Xi>edirii el corres-
pondicate duplicado <3í! di'ho', re=gnardo'!, annland--) h-i piumitivf.í y miedsnd', c-i Banco emento 
¿8 toda resvc-asabiMíKl.-íjB.lnd,"! ds ícbrero de M'H—F,\ Ticf-'ccretar).-, EmS«> Qniles. 

EL SEROR 

Qmi iiioil iitiilo iiifíiiii iifizi 
HA FALLECIDO 

el día 2 de febrero de 1924 
H a b i e n d o l e c i M d o l<^ S a n t o s S a o r a m a u t o s 

y l a b e n d i c i ó n d e S u S a n t i d a d 

S u s h i j o s , d o ñ a N a t a h a , d o n F e r n a n d o y 

d o ñ a A n a ; hi jo po l í t i co , don E n r i q u e d e 

A r i s t e g u i ; n i e t o s y d e m á s f a m i l i a 

R U E G A N a s a s a m i g ^ le en<a-

m i e n d e n a D i o s e n s u s o r a c i o n e s . 

L a c o n d u c c i ó n de l c a d á v e r s e verifie-ará 

h o y 3 d e l a c t u a l , a l a s T R E S Y i l B D L * . d e 

la t a r d e , d e s d e l a casa m o r t u o r i a , B a r q u í a © , 

6 d u p l i c a d o , a l c e m e n t e r i o d© l a S s c r a m o n . 

t a l d e S a n I s i d r o . 

E n l a cap i l l a a r d i e n t e s s c e l e b r a r á n m i s a s 

e n l a m a ñ a n a de hoy . 

E l í i m e r a l e n sufragio de s u a l m a s e ce

l e b r a r é m a ñ a n a l u n e s , 4 d e l c o r r i e n t e , a l a s 

O N C E D E L A . MASTANA, e n l a ig les ia p a 

r r o q u i a l d e S a n J o s é , d e e s t a C o r t e . 

P o m p a s P á K e b r c s , A v e n i d a d e P c ñ a i v e r , 15 

C r a i i d e s p r e m i o s Dédml̂ atoTto 
De este y de todos I03 sorteos remite billetes a proTÍncias y 
extranjero, remitiendo fondos a • su administradora, DOÑA 
F E L I S A ORTEGA.—Plaza ae Santa Crua, 2.—MADRID, 

>S Mi l i ERA LES 
DB O^ODAS CLASES.—SBBVICIO A IX>MICIiaq 

CEÜZ. 30.—TEI/EFOMO 2.783 ? ! . 

Anuncios breves y económicos 
AGRICULTURA 

BIBLIOTECA Agraria So-
lariana. Ooleeción coinpi»ta. 
Indispensable al agiicnitíor 
para explotar radonai y !n-
craÜTamente sos tierras- Câ  
tAlogo gratis. Ajjartado 37. 
Sevilli. 

COMPRAS 
SELLOS españoles, pago los 
más altos precios, con prefs 
rencia de 1 8 5 0 a 1 8 7 0 . 
Cruz, 1. Madrid-

CONVOCATORIAS 
E L GREMIO de cereales por 
mayor celebrará, juicio agra^ 
vios día 7 febrero, eiete n o 
one, casa del eíndioo, neñor 
Valenzuela (Infantas, núme
ro 2-3), donde está expuesto 
el reparto. i -

ÓPTICA 
HÁGASE graduar T I B ^ ; ñas 
cristales -pSnktal Zeiss. Casa 
Dubosc, óptico. Arenal, SI. 

¥IHOS 

PROPIETARIOS: 

J. SANTAMARÍA Y C * 
s . E N C . 

ENSEÑANZAS 
P O L I C Í A . Preparaciíim eom-
pleta, profesorado técnico del 
Cuerpo; cla-sos tarde, noche-
Beina, 29-31, primero; iria-
íaricala, tres y media, cinco-

TRASPASOS 
F O T O G R A F Í A muy acredi
tada, gran rendimiento, po-
fclacién Norte cedo- Escribid: 
C. YaJvBFde, 8, antmcios-

VARIOS 
alNEMATOGRAFO, selección 
Mavi. Películas escogidas .1 
base de arta y moraUdad. 
Depisito: Rodríguez San -Ps 
dro, 57. Madrid. 

VENTAS 
DCENDO. Plaza Bilbao, 1-
Infantas, 7- En arme varie
dad- aparatos eléctricos. Va
jillas, objetos regalo. Bombi
llas garantizadae, 1,25- :G-')m-
parad precios. 

JMAQOINfiS Comely. raiai . 
oas, venta-, arreglo. San Joa-
quin, 6. 

MiJO 

recortables. -El juguete más 
económico- 35o cada pliego Ba
len tres muüccas eírpléndida 
mente vestidas. Sobro inuos-
tra conteniendo sois j:Iieg.os, 
0-65. Provincias, cerLificado, 
1 peseta. liibrería BiTcdenicy-
ra-, Pefialíor, 8-

EjaiFLEADO práctico <^cina, 
«írécosB después siete noche 
Po'oae pretensiones. Informa
rá esta AdminisiíraciÓB. 

SE SOI? a turo bnetta poá-
eión, ofrécese acompaHar se-
Cora, niños o regentar; Baba 
modista. Eloy Gonzalo, 7, 
tercero derecha. 

ABONOS' 
Aarancle ea la Pá

gina Agrícola que 

publica EL DEBA

TE,' todos los sá

bados, y vera mu-

meBtar de día en 
día EES operado-
Ees ee graa escala 

I L DEBATE', 
c e t E C i i f i ' P A , 7 . 


